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APRESENTAÇÃO 

- 
O projeto de Proteção do Meio Ambiente e das 

Comunidades Indígenas - PMACI é parte integrante dos Contr~ 
tos de Empréstimo 150/IC-BR e 503/0C-BR assinados entre o 

Governo Brasileiro e Banco Interamericano de Desenvolvime~ 

to - BID, em 14.03.85, que visa o financiamento da pavimen 

tação da BR-364, trecho Porto Velho/Rio Branco. 

O PMACI objetiva minimizar o impacto decor 

rente da pavimentação da Rodovia sobre o meio ambiente e as 

comunidades indígenas na área de sua influência e abrange 

r 

dois momentos. O primeiro, o Plano de Ação Provisório-· PAP, 

com duração inicial prevista de 12 meses, compreende a ado . - 
çao de.medidas de ação imediata e a realização de estudos 

e levantamentos complementares. O segundo,· o Plano de Ação 

Definitivo - PAD, objetiva definir, a partir da elaboração 

do Macrozoneamento Ecológico-Econômico, um modelo de ocup~ 

çao para a área de influência indireta da rodovia em pavi . - 
rnentação e executar as medidas necessárias para sua imole 

mentação; o prazo de execução é previsto para 10 anos. 

A aprovaçao do PAP, por parte do BID, inici 

almente prevista para setembro de 1985 foi postergada, so 

mente acontecendo em 29.05.86. 

De acordo com a Cláusula 6.09 dos referidos 

Contratos de Empréstimos deverão ser apresentados ~elo IPE.A, 

enquanto coordenador, relatórios semestrais de acomoanhamen 

to das atividades desenvolvidas. 

A apresentação do I Relatório Semestral de 

Acompanhamento do PMACI, confoYme cronograma de atividades 

aprovado, estava prevista para outubro de 1986. Em 

razão do atraso na aprovação do PAP <f o í, prorrogado o pra 

IP't'"iA-27 
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i I_ 
zo de apresentação de$se I Relatório Semestral para mar 

ço/87 e que agora é encaminhado à apreciação dos Secretá 
rios-Gerais dos Ministérios responsáveis pelos õrgãosCon 

venentes do PMACI e ao agente externo financiador do Pro 

jeto {BID). 
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- 
l~ INTRODUÇÃO 

Este I Relatório Semestral de Ac=:ompanh5! 

- mento da Execução do PMACI abrange as atividades dese~ 

volvidas pelo programa desde sua fase inicial a partir 

da assinatura dos Contratos de Empréstimos entre o 

- Governo Brasileiro e o BID e, principalmente, 

assinatura do Convênio Interministerial, em 

após a 

14/03/85, 

entre os órgãos convenentes FUNAI, IBDF, SEMA, INCRA, 

EMBRAPA e IPEA (coordenador), através do qual foram def! 

nidas a forma e as condições de funcionamento do Projeto. 

- 

A fase inicial compreendeu a estruturação do 

Grupo de Trabalho (GT-PMACI), responsável pela condução 

das atividades em cada órgão convenente, e a articulação 

entre estes órgãos, governos estaduais e entidades fede 

rais. 

Embora o Plano de Ação ProvJsório - PAP 

somente tenha sido oficialmente aprovado em 29.05.86, al 

guns órgãos iniciaram a execução de projetos ainda em 

1985, paralelamente aos trabalhos de elaboração do PAP. 

O início dos trabalhos de pavimentação da rodovia nao 

permitia que se agua-rdasse a conclusão do processo de 

aprovação do plano para então serem adotadas medidas de 

proteção ao meio ambiente e às comunidades indígenas, 

principalmente porque o processo de aprovação prolongo~ 

se além do desejável. 

A elaboração, negociação e aprovaçao do 

PAP absorveram mais de 14 meses, a contar da sua assina 

tura, até a aprovação formal, E~9 parte do BID. Para es - - 
te fim foram realizadas reuniões do Grupo de Trabalho, 

viagens aos _Estados do Acre, Rondônia e Amazonas apr5: 

sentando e discutindo os objetivos do PMACI junto aos 

11-"C::A- 27 
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- 
governos estaduais e entidades representati.vasf além1 

de negociações entre as equipes do IPEA e BIDt no Bra 

sil e em Washington~ 

. - 

As medidas de proteção adotadas nesta E~ 
se atenderam prioritariamente aos programas de demarc~ 

çao de áreas indígenas e ações de fiscalização e prote 

ção do meio ambiente. Estas medidas, na verdade, antec~ 

param projetos da programação posteriormente aprovada 

pelo PAP . 

Para atendimento das demandas iniciais 

- 
foram alocados, de imediato, recursos nacionais no v~ 

lor Cr$ 2.500.000.000 (dois bilhBes e quinhentos mi .- 
lhÕes de cruzeiros). No exercício de 1986 foram aprova 

dos Cz$ 45.495.000,00 (quarenta e cinco milhões e qú~ 
trocentos e noventa e cinco mil cruzados), dos quais 

Cz$ 17.815.000,00 são recursos nacionais e Cz$ 

27.680.000,00 originários do empréstimo com o BID. 

- 
O PMACI vem desenvolvendo· suas açoes 

desde o início do funcionamento do programa, no entanto 

somente após a aprovação formal do PAP, foram criadas 

as condições necessárias para sua maior agilizaçã?. 

O presente relatório apresenta, de forma 

sintética, o conjunto das atividades desenvolvidas no 

âmbito do PMACI, no período 1985/1986. 

Para melhor compreensão dos dados aprese!! 

tados foi dividido em três partes. Apresentação e Lrrt r odu 

çao; desempenho dos órgãos convenentes; análise, conclu 

sões e recomendações gerais4 

U"'EA-27 
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No capítulo desempenho dos órgãos estão a 

presentadas as ativi.dades desenvolvidas pelos mesmos, sepa 

radas entre - "Medidas de Ação Imediata" e "Estudos e t.evan 
tamentos Complementares", de acordo com a programação a 

provada.no PAP. Consta, ainda, análises, conclusões e re 

comendações sobre o desempenho de cada órgão convenente. 

-. Em anexo sao apresentados os documentos bá 
1 ' 

/"""', 

sicos dos órgãos executores, ponto de apoio do 

relatório. 

presente 

- 

,- 

,- 

,- 
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,.... 

4~1 - FUNAJ: 

4.1.1 - Medidas de Ação Imediata 

A açao da FUNAI no âmbito do PAP/PMACI res 

tringe-se a demarcação e regularizaçio fundifiria dos ter 

ritórios indígenas que encontram-se numa área de ••••..• 

543 249 Km2 em torno da BR-364, trecho Porto Velho - Rio 

Branco. 

PROPOSTA 

- 

Sua proposta para 1985. compreendeu a demaE_ 
caçao de oito áreas (Tabela 4.1.J.). Para tanto a Fund~ção 

solicitou ao PMACI recursos da ordem de Cr.$ 2.000 000 000 

(dois bilhões de cruzeiros). Para 1986 propôs demarcar d~ 

zessete e a regularizar vinte e tr~s áreas indígenas 

(Tabelas 4.1.2 e 4.1.3). Para a execução deste programa 

estimou a. necessidade de Cz$ 21.209.500,00 (vinte e um mi 

lhÕes, duzentos e nove mil e quinhentos cruzados). 

REALIZADO 

Em 1985 foram demarcadas seis ãre~s indig~ 

nas, sendo tris atrav~s de administraçio direta e tris 

por administração indireta. As duas restantes foram repro 

gramadas para 1986 (Tabela 4.1.1). Na demarcação das seis 

áreas foram utilizados Cr$ 2.007.056.000 (dois bilhÕes,s~ 

te milhões e cinquenta e seis mil cruzeiros). Como os re 
cursos aprovados e repassados pela SEPLAN somaram, somen 

te, Cz$ 1 263 000 000 (hum bilhão, duzentos e sessenta e 

três milhões de cruzeiros) ( a FUNAI aplicou Cr$ 744.056.000 

(setecentos e quarenta e quatro milhões e cinquenta e seis 

mil cruzeiros) de seu próprio orçamento. 
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Tabela 4.1.l: Perímetro, Áreas Demarcadas e Recursos Aplicados 

por Área Indígena Programada para Demarcação em 

1985 

- 

- Kaxinawã do 

Mamoadate3/ 

Nukini2/ · 

Poyanawa1.I 

Rio Jordãol/ 

Cz$ 1,00 

- 

Perímetro Áreas Demarcadas 

( km) 
e recursos Aplicados 

50 Não demarcada 

115 105 048,68 

85 72 605;26 

246 684 463,50 

216 126 209,48 

336 955 423,64 

102 62 305,44 

63 Não demarcada 

Área Indígena 

Boca do Acre/BR-317!/ 
. -2/ Cam1cua- 

Campinasl/ 

Kaxinawá do Rio Humaitál/ 

.- 

NOTAS : 1/ Repll.ogJz.ama.ç.ão pM.a 19 8 6 
II AdminM:tJutç.ão Vl.Jie;to.. 
3 / Admi..nl,ó:tM.ç.ão 1 ncliJieta. 

/max. 

FONTE: Rei..a.t.Ôll.1-a da. FUNAI 
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Tabola 4.1.2 1 .:l.rcas Indi9onas l'rogr.im.:ld.is para D.:m::.rc::1çiio 
em 1986 

-.! 

Boca do l,cre 
Igarapé do Caucho!/ 
Katukina/Kaxinawãll 
l{axinaw5. Nova Olinda!! 
cacau de Tarauacã!/ 

Cai ti tu.!! 

Kulina do Envira!/ 

Apurinã BR-317 km 24 
Jaminauwll 

Kulina do Médio Juruá 

l>oyanawa 
Kampa do Amônia 
Kampa do Envira 
Paumari 
Alto Purus 

Arara do Humaitá 
lg, do Pau 

92 645 
93 071 
89 488 

93 142 
93 146 

X 

X 

X 

X 

X 

93 072 

93 141 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

FONTE: - FUWAl/MEMO 0094/0PZ/8!, - P1t0g1U1ma.çiio dJJ PMAC1 - 1987/1988. 
- CT 02S/87~SUAF 

X X 

X X 

x· 
X 

X 

X 

/max. 

1 J 1 
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Tabola 4,1,3 1 Arcas Indiqcnas Pr~gr~madas para Regular12ação 
~·undiária cm 1986 

~ - -· 
Ãreas lndigcnas1/ Regula.ri- fln processo Dcm.irc.ld.:i Em~ Con l \.."CrelO h;Juar:d.m::lo 

11:.ln 

Ide-nu- de RL"]ul.:u-1 Oot\lrCold.:l. Reestudo· sem Om.u'ca LicitaJ.."tS zada zação - i:;/lJccrcto cação 
ÇJO - Decreto fJ.c.1ç;io 

Camicuã X 
tg. do Pau X 
Campinas X 

Marnoadata X X 
Rio Humaitá X 

Rio Jordão X 
Ig. do Caucho X 

Nova Olinda X 

t:at~lc::aui.na k~::i'r.~'llá X 
Cacau Tarauacá X 

Caititu 
X 

Kulina do Envira X 
Poyanawa 

X 
Apuriná•do km 124 

X 
Arara do 19. Hurnaitã X 

Kulina Médio Juruã 
X 

Jaminawa 
X 

Alto Purus X 
'Nukini X 

Kampa do Envira X 

Kampa do Amônia X 

Paurnari X 
Boca do Acre X 

NOTA: y A6 ÍVl.ea.6 .úua'.ge.ruló Rw G11.e.gÕJt.i.o e..KC1,~rnwãdaco.f.Õn.«1. 21 utii.o ·em p11.oc.u.10 de. Jc.e.gu.la..u.zru;ã.o 
emboltll não coll4.tem da. p,to91tama.ção ope.Jc.(7,C..('.o,utl de. 1986, /max. 

FCNrE:-FUNAI/MEMO 0094/VP1/86 - P11.og1Wna.çâo do PMACI - 1987/1938 
-CT 025/87-SUAF. 

] 

1--' o 
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A situação atual das terras indígenas 

programadas para 1985, encontra-se· na Tabela 4.1.4. 

No ano de 1986 apenas três áreas tiveram 

sua demarcação iniciada, onde foram demarcados por adm! 

nistração direta 53 Km de um total de 210 Km, envolve~ 

do a utilização de Cz$ 321 812,37 (trezentos e vinte e 
um mil, oitocentos e doze cruzados e trinta e sete ce~ 

tavos) Tabela 4.1.5). Três outras áreas foram licitadas 

em dezembro daquele ano para início dos trabalhos de 

campo em janeiro de 1987. Os perímetros destas somam-se 

641 Km, para os quais empenharam-se recursos da ordem 

de Cz$ 7 011 591,20 (sete milhões, onze mil e quinhentos 

noventa e um cruzados e vinte centavos) (Tabela 4 .1 .. 6) • 

No tocante a regularização fundiária nenhuma foi inte 

gralmente executada, apenas em Caititu e Boca do Acre 

alguns posseiros foram indenizados. 

Mamoadate, Rio Gregório e Colônia 27 fo 

raro registradas no Cartório de Registro de Imóveis, es 

tando o processo em andamento no Serviço de Patrimônio 

da União, (Tabela 4.1.3) embora as duas Últimas nao 

constassem da programação de 1986. 

Os gastos realizados neste item sao da 

ordem.de CZ$ 2 321 988,75 (dois milhões, trezentos e 

vinte e um mil,novecentos e oitenta e oito cruzados e 

setenta e cinco centavos} e atenderam às seguinte~ ind~ 

nizações parciais: na Ãrea Indígena Caititu foram ind~ 

nizados dois ocupantes num total de Cz$ 724 058,38 (s~ 

tecentos e vinte e quatro mil, cinquenta e oito cruz~ 

dos e trinta e oito centavos) e em Boca do Acre dez oc~ 

pantes totalizando Cz$ 1 597 930,37 (hum milhão quinhen 

tos e noventa e sete mil,novecentos e trinta 

e trinta e sete centavos). 

cruzados 

Dos Cz$ 8 209 500,00 (oito milhões, d~ 

zentos e nove mil e quinhentos cruzados) de recursos nacio 

iPEA - 27 
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Tabela 4. 1. 4 : Situação Atual das Ãreas Indígenas Programadas 

para Demarcação em 1985 

Aguardando Demarcada Não Ãreas Indígenas D9creto n9 ~e.reto Demarcada 

A. I. Boca do Acre 92 645 X 
(13.05. 86) 

,.... 
A. I. Camiruã X X 

A. I. Campinas 92 014 X 
(29.11. 85) 

A. I. Kaxinawá do Rio Humai tá 90 644 X 

r-- (10.12. 84) 

A. I. Kaxinawá do Ri.o Jordão 90 645 X 
(10.12. 84) 

A. I. Manoadate 92 013 X 
(28.11. 85) 

A.I. Nukini X 

A. I. Poyanawa X 

,- 

FONTE: R.el.a.:tÔITÁ..0.6 da. FUNA1 e. VOU. 

,..... 
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Tabela 4 .1. 5 Áreas Indígenas com Demarcação Iniciada em 1986 

Cz$ 1,00 

Perímetro Perímetro Recursos Ãrea Indígena 1 Total Demarc. Aplicados (km) {km) 

Igarapé do Caucho 60 15 96 574,00 

Katukina/Kaxinawá 50 25 110 000,00 

Kaxinawá de Nova Olinda 100 13 115 238,37 

TOTAL 210 53 321 812,37 

FONTE: CT n.C! 0025/87-SUAF de. 26.01. 87. 

Tabela 4.1.6 : Ãreas Indígenas cuja Demarcação foi Licitada em 

Dezembro de 1986 

Cz$ 1,00 

Ãrea Indígena 

1 

Perímetro Cvalor 
(km) Contrato 

Cacau do Tarauacá 80 874 691,20 

Cai ti tu 440 5 060 000,00 

Kulina do Rio Envira 121 1 076 900,00 

TOTAL 64'1 7 011 591,20 

FONTE: CT nC/ 0025/87-SUAF de. 'l.6.01.87. 
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nais aprovados para a FUNAI, foram repassados Cz$ 7 J.38 800,00 

(sete milhões cento e trinta e oito mil e oitocentos cruza 

dos) existindo um saldo de Cz$ 1 070 700,00 (hum milhão, s~ 

tenta mil e setecentos cruzados). o IPEA também repassou Cz$ 
1 375 391,25 (hum milhão, trezentos e setenta e cinco mil~ 

trezentos e noventa e um cruzados e vinte e cinco centavos), 

de recursos do BID, totalizando Cz$ 8.514.191,25 (oito mi 

lhÕes, quinhentos e quatorze mil,cento e noventa e um cruza 

dos e vinte e cinco centavos). Destes, foram efetivamenteg~ 

tos Cz$ 2 668 853,83 (dois milh6es, seiscentos e sessenta e 

oi to mil, oitocentos e cinquenta e três cruzados e oi tenta e 
três centavos) e empenhados Cz$ 7 011 591,20 (sete milhões, 

onze mil,quinhentos e noventa e um cruzaàos e vinte ,. centa 

vos). 

Dos recursos repassados até dezembro de 1986 

foram comprovados Cz$ 3 953 519,20 (três milhões, novecentos 

e cinquenta e três mil, quinhentos e dezenove cruzados e vi~ 

te centavos). A FUNAI em fevereiro de 1987 encaminhou nova 

prestação de contas no valor de Cz$ 1 968 712,09 (hum milhão, 

novecentos e sessenta e oito mil, setecentos e doze cruzados 

e nove centavos) que encontra-se em processo de análise. 

Em nenhum momento foram justificados a nao 

conclusão dos trabalhos de demarcação. As tabelas 4.1.2 e 

4.1.3 demonstram a programação de 1986 e a situação atual 

das áreas indígenas. 

4.1.2 - Estudos e Levantamentos Complementares 

Estudos de identificação de terras e levanta 

mentas de necessidades das populações indígenas objetivando 

uma posterior atuação na garantia dos territórios tribais e, 

novos ?rocedimentos na forma de assistência a esta minoria, 

estoooompreendidos no PMACI II. Este programa, f ínancí.ado pelo BIRir 

POLONOROESTE Contrato de Empréstimo 2353-BR Letra J, teve início em 

.outubro de 1986 com o deslocamento de três equipes para a 
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região do m~dio Rio Purus. Foram levantadas at~ dez em 

bro vinte e sete áreas indí9enas, estando programadas 

para março de 19~7, três novas equipes que devem estu 

dar mais·dezesseis. Os relatórios da primeira etapa es 

tão em fase conclusiva. 

4.1.3 - Análise, Conclusões e Recomendações 

A FUNAI na.o cumpriu integralmente a pr~ 

posta apresentada no PAP, permanecendo a maior parte 

das áreas indígenas não demarcadas e/ou regularizadas. 

Merece ressalva o ano de 1985. Apesar 

dos recursos do PMACI não terem coberto integralmente 

as despesas efetuadas pela F'UNAI, foi o período em que 

aquele õrgão mais fez em termos de demarcação de terri 

tórios tribais. 

A questão da eficácia no trato da. que~ 

tão indígena~ institucional. A Fundação Nacional do 

Indio, apesar de Õrgão Executor da Política Indigenista, 

a cada ano tem diminuido o seu poder de decisão sobre 

as áreas a serem demarcadas, que ficam na dependência 

de aprovação pelo Grupo Interministerial, instituído p~ 

lo Decreto 88.118/83. 

Junto a esta dificuldade, constata-se um 

aumento da burocracia dentro do processo de descentral! 

zação da FUNAI, resultando na demora das ações voltadas 

para a identificação, regularização das terras, e levan 

tamentos de necessidades dos grupos índios. As Admini~ 

trações Regionais perderam sua autonomia ficando subo~ 

dinadas às Superintendências Executivas que, em Última 
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instância, dependem da Central de Brasília. A morosidade no 

repasse de verbas e no trato das questões técnicas vêm imp~ 

<lindo em muito càsos o cumprimento do cronograma e atrasan 

do as pesquisas de campo programadas em função das 

ções climáticas. 

varia 

'Fli t. T /'.J. 

A regularização dos territórios tribais f! 

ca, na atualidade, na dependência de áreas para. reassenta 

mento dos não índios. Uma atuação conjunta FUNAI/INCRA ceE 
tamente agilizaria o processo o que não vem ocorrendo, ap~ 
sar da participação daquele Instituto no process? de ·'_iden 

tificação das áreas indigenas e de ser, também, membro per 

manente do GT 88.118/83, através do MIRAD. 

Outro fato a ser levantado~ a defesa dos 

Territ6rios Tribais. Uma política conjunta da FUNAI/SEMA/ 

IBDF levaria a bom termo esta questão.~ inviável pensar em 

demarcaç5es e regularizaç6es fundiãrias em - are as indígenas 

sem propostas concretas que visem a defesa do meio-ambiente, 

das popu·lações índias, além de um plario inovador de colon! 

zação que atenda a colonos e seringueiros estabelecidos na 

área de influência indireta da BR-364. 

t preciso ressaltar que, apesar dos esfo~ 

ços desenvolvidos pelo PMACI, não se alcançou ainda um ni 

vel de integração razoável entre FUNAI/SEMA e INCRA. Esses 

Órgãos têm a história de sua atuação marcada por iniciàti 

vas autônomas e políticas específicas pr6prias e o desafio 

de ação integrada, colocado pelo PMACI, exigirá, ainda por 

algum tempo, exercícios continuados de troca de dados e anã 

lises, num clima de coop~ração estreito, até que se rotini 

ze uma efetiva conjugação nos trabalhos. 

No que se refere aos levantamentos compl~ 

mentares financiados pelo BIRD e calcado basicamente na 
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identificação e levantamento de n~cessidade, tem a FUNAI d~ 

monstrado dificuldades no cumprimento da proposta metodológi 

ca estabelecida pelo PMACI. Apesar do aparente cumprimento 

do cronograma, com o levantamento de vinte e sete (27) áreas 

indígenas na região do rio Purus, não assumiu o órgão exec~ 

tor, os compromissos estabelecidos no Plano para o Levanta 

mento das Necessidades dos Grupos Indígenas do PMACI II, t~ 

mando inclusive iniciativas isoladas e unilaterais em rela 

ção aos assuntos ligados a área do projeto. 

O fato de ser a executara da política indig~ 

nista oficial, não deve constituir em obstáculo à consecução 
do Plano Especial do Governo Brasileiro, PMACI, coordenado p~ 

lo IPEA. Isto significa que, no tocante as sessentà áreas e~ 

volvidas no projeto, cabe ao IPEA, enquanto Órgão eleito pa 

ra a direçio dos trabalhos, promover a integração dos Órgãos 

convenentes, reservando a sí a necessária autonomia para 1~ 

vara bom termo os compromissos assumidos. Não se trata de 

substituir funções dos demais Órgãos, em especial da .FUNAI, 

mas de dirigir a execução prevista no Convênio. Deverá tam 

b~m o IPEA garantir especialistas nos grupos de 

com o objetivo de ampliar as discussões sobre as 

t:irabàlho:, 

propostas 

a serem apresentadas, e ao mesmo tempo suprir as deficiências 

do quadro daquela instituição hoje, composta po~ técnicos no 

vos e inexperientes no trato da questão indígena. 

Todos estes impasses que exigem imediata COE 

reçao afetam o programa, que tem o processo de demarcação su 

bordinado aos levantamentos e identificações das áreas indí 

genas. 

Assim, podemos concluir que a FUNAI nao CU!!! 
priu as metas estabelecidas no plano operacional para "1985/ 

86 devido: 

(1) ao enfraquecimento de seu poder decisõrio 

iobre a resolução das quest5es referentes as terras in 
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dígenas; 

(2) ao aumento de burocracia no processo de 

descent~alizaçã6 tanto no repasse de verbas, quanto nas 

questões técnicas; 

(3) ao seu não posicionamento frente a ind§_ 

f.inição por parte do Governo Brasileiro sobre a política a 
ser adotada para as Ãreas Indígenas contíguas, próximas a 
centros urbanos e fronteira:· 

(4) a sua política unilateral marcada por 

atuação autônoma em relação aos demais Órgãos envolvidos 

na questão. 

Por outro lado o IPEA, encontrou dificulda 

des na sustentação da sua função de coordenador por nao 

ter alcançado um nível de integração razoável entre os ÓE 

gãos convenentes e não ter conseguido promover bom desempe 

nho nas questões operacionais. 

Com base na análise e conclusões acima, re 

comenda-se: 

(1) que a FUNAI acelere os trâmites dos pr~ 
cessos referentes a demarcação das terras indígenas, perm! 

tindo maior eficácia no trato da questão e o : cumprimento 

das metas estabelecidas no seu programa; 

(2) imediata regularização fundiária das 

áreas já demarcadas; 

(3) agilização da prestação de contas por 

parte da FUNAI; 

(.4) aperfeiçoamento no IPEA dos mecanismos 

de análise destas prestações, com a finalidade de 

atrasos no repasse.de verbas; 

evitar 
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(5) maior esforço entre os órgãos convenen 

tes no sentido de alcançar uma ação integrada e que as di 
versas instituições envolvidas na limitação dos territó 

,... 
rios indígenas, definam procedimentos objetivos a fim de 

se evitar sejam criados obstáculos à identificação, demar 
caçao e regularização dos territórios tribais e 

(6) que todos os projetos que afetam dir~ 

ta ou indiretamente as áreas indígenas do P.MACI sejam tr~ 

zidos a esta coordenação para um debate e análise abertos, 
à luz dos direitos indígenas assegurados pela Constitui 

ção Federal (art. 198) e a Lei 6001/73. 

tPEA - 27 



• .pe_A INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 20 

4.2 - IBDF 

4.2.l - Medidas de Ação Imediata 

,... As medidas de ação imediata do IBDF no âmbito 

do PAP/PMACI, estão distribuidas em quatro 

cos: (1) Criação e Implantação de Unidades de 

(2} Sistema de Postos Florestais; (3} Sistema de 

projetos há.si 

Conservação; 

Monitoramen 

to da Alteração da Cobertura Vegetal é (4) Proteção e Manejo 

de Quelônios. 

Alguns destes projetos tiveram início ainda em 

1985 com a transferência de Cz$ 500 milhões (quinhentos mi 

lhÕes de cruzeiros) para o Órgão em setembro daquele ano. 

Deste montante o IBDF utilizou: (a) até dezembro de 1985 um 

total de Cr$ 257 240 960 (duzentos e cinquenta e sete milhões 

duzentos e quarenta mil,novecentos e sessenta cruzeiros), (b) 

até maio de 1986 (o mês da aprovação final do PAP pelo BID) 

Cz$ 349 714,60 (trezentos e quarenta e nove mi 1, setecen 

tos e quatorze cruzados e sessenta centavos) e (c) até 

dezembro de 1986 Cz$ 440 500,42 (quatrocentos e .. quarent~ 

mil, quinhentos cruzados e quarenta e dois centavos). 

A primeira e única solicitação de recursos feita pelo IBDF 

após a aprovação do PAP, ocorreu somente em dezembro de 1986 

no valor de Cz$ 2 530 000,00 (dois rnilhÕe~ quinhentos e tri~ 

ta mil cruzados) dos quais Cz$ 877 400,00 (oitocentos e sete~ 

ta e sete m i'l e quatrocentos cruzados} foram transfe 

ridos para aquele Órgão em 22.12.86. 

(1) Criação e Implantação de Unidades de Conser 

vaçao 

O objetivo básico deste projeto é o de proteger 

o meio ambiente através da criação, implantação e administra 

iPEA - 27 



,... 

- a 

PUA INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMRCO E SOCIAL 21 

ç~o direta de unidades de conservação (Parques 

Reservas Biológicas e Florestas Nacionais). 
Nacionais, 

PROPOSTA 

A proposta do IBDF para o período do PAP é de 

realizar estudos básicos de doze área? já arrecadados para 

a União pelo INCRA, avaliação de quatro outras áreas e rec~ 

nhecimento da área restante e não enumerada visando identifi 

car outras áreas relevantes. As áreas consideradas de inte 

.- 

resse seriam então propostas para a criação de unidades de 

conservação e as criadas teriam suas implantações iniciadas. 

Em termos de inventário florestal necessário para subsidiar 

a criação de Florestas Nacionais, o IBDF propôs tnventariar 

uma área de 1 205 487 ha distribuídos em nove áreas. · Especi 

ficamente, o IBDF se comprometeu a rever prioritariamente a 

sua proposta de 1981 de criar o Parque Nacional da Serra do 

Dí.ví.sor; (AC) , acelerar o processo de criação da Floresta Naci~ 

nal 4e Bom Futuro (RO) e iniciar sua implantação, bem comoel~ 

borar Exposições de Motivos para transformações das glebas 

Juruã-Mirim (39. 250 ha) e Caic6 (173 475 ha) em Florestas Na 

cionais. 

Os recursos solicitados pelo IBDF para realiz~ 

çao destes projetos foram estimados em Cz$ 1 863 886,00 (hum 

milhão,oitocentos e sessenta e três mi~ oitocentos e oitenta 

e seis cruzados). 

REALIZADO 

Ainda em 1985 o IBDF deu início a este projeto 

através da realização de viagem de técnicos do Departamento 

de Parques Nacionais e Reservas Biológicas com o objetivo de 
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manter contatos com instituições de pesquisa e ensino, órgãos 

estaduais e representações de órgãos federais no sentido de 

levantar as informações existentes no primeiro semestre de 

1986. Foram também adquiridos juntos ao DEC/DSG - Ministério 

do Exército, cartas 1:100 000; 1:2-50 000 e 1:1 000 000 de ceE 

tas partes da área do PMACI. Foram feitas consultas a pesqu! 

sadores com conhecimento da região sobre a possibilidade de 

cooperar como consultores no desenvolvimento do -projeto. Ob 

jetivando obter maiores informações junto ao INCRA, FUNAI e 

órgãos estaduais para serem usadas na identificação de áreas 

para criação de unidades de conservação, foram realizadas duas 

viagens de técnicos do IBDF ao Acre. 

No ano de 1986 poucos progressos foram feitos 

na execuçao deste projeto. Somente foi realizado um convênio 

geral entre o IBDF e a Fundação Brasileira de Conservação da 

Natureza (FBCN) que permitirá a assinatura de um têrmo aditi 

vo específico para atender a algumas necessidades do IBDF. 

Até o final de 1986 o IBDF utilizou apenas Cz$ 19 284,11 (d~ 

zenove · m .L.' 1 duzentos e oi tenta e quatro cruzados e on 

ze centavos) dos recursos financeiros disponíveis neste proje 

to. 

(2) Sistema de Postos Florestais (Extensão Flo 

restal e Fiscalização) 

O objetivo deste projeto é de melhorar a qual! 

dade de vida dos habitantes da região do PMACI através da pro 

moção do uso racional dos recursos naturais renováveis. Isto 
deve ser feito através da educação e extensão florestal, e em 

Última instância, da utilização de instrumentos disponíveis à 
fiscalização da aplicação da legislação de flora e fauna. O 

projeto visa contribuir não só para o fortalecimento de urna cul 
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tura florestal para a população já existente de seringueiros, 

castanheiros ·e principalmente para migrantes, de modo 

que os mesmos possam, a partir dos conhecimento, hábitos e 

atitudes adquiridos, utilizar melhor e racionalmente os seus 

recursos florestais. 

PROPOSTA 

O projeto do IBDF no PAP previu para o ano de 

19 86 a consolidação dos Postos Florestais (POFLOR) de Plácido 

de Castro {AC) e Abunã {RO)~ Foi prevista também a implanta 

ção de quatro Postos Florestais 

trailer). Estava prevista a 

Móveis (veículo acoplado a 
contratação e treinamen 

to de pessoal para executar o projeto uma vez que o 
de funcionãrios que o IBDF dispunha na r~gião era 

número 

insuficien 

te. Além dessas realizações físicas, o IBDF comprometeu-·se a 
executar um cronograma detalhado de operações de extensão fl~ 
restal e fiscalização da legislação de flora e fauna. Para 

a execuç~o das atividades do projeto Sistema de Postos Flore~ 

tais, em 1986, foram previstos recursos no montante de Cz$ 

5 785 600,00 (cinco milhões, setecentos e oitenta e cinco mil 

e· seiscentos cruzados). 

REALIZADO 

Ainda em 1985 o IBDF adquiriu quatro :trailers, 

três para o Acre e um para Rondônia. Por não dispor de recuE 

sos financeiros suficientes para adquirir os veícHlos paratr~ 

cionar os respectivos Postos Florestais Móveis, uma vez que 
o PAD só foi aprovado em maio de 1986, estes postos 

uso restrito. 

tiveram 

Em 1986 o IBDF nao conseguiu implantar o proj~ 

to conforme aprovado. Conseguiu transferir apenas um eng~ 
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nheiro florestal de Rondônia para o Acre dobrando assim o 

contingente deste tipo de p~ofission~l no último Estado. Não 
houve nenhuma contratação de pessoal ou treinamento dos fu~ 

cionários· já existentes. Foram, estretanto, realizadas op~ 

rações esporádicas de fiscalização que não obedeceram aos 

cronogramas aprovados no PAP. Nenhuma outra realização si~ 

nificativa foi informa~a para este projeto. Utilizou-se um 

montante de Cz$ 329 198,67 (trezentos e vinte e nove 

mil, cento e noventa e oito cruzados e sessenta e sete cent~ 

vos) no projeto Sistema de Postos Florestais até dezembro de 

1986. 

(3) Sistema de Monitoria de Cobertura Vegetal 

Natural do PMACI 

.- 

O objetivo deste trabalho é produzir mapas na 
escala 1:250 000 à partir de inform~ções de imagens de sat! 

lite e de constataç6es de campo contendo os seguintes itens 

cartográficos: rede de drenagem e estradas, levantamento de 

áreas alteradas (desmatamento), incorporação de limites de 

unidades de conservação e áreas indígenas e áreas de expa~ 

são da colonização. 

PROPOSTA 

Até o final de agosto de 1986 o projeto do 

IBDF propôs a realização das seguintes atividades: compra de 

imagens de satélite, revisão da bibliografia relevante, in 

terpretação visual preliminar, trabalho de campo, interpret~ 

ção visual final, digitalização dos dados no INTERGRAPH (I:a:IB) 

e relatório final. O total da área a ser levantada é de 

26 226 917 ha sendo 8 833 741 ha no Acre, 13 629 999 ha no 

Amazonas e 3 803 077. ha em Rondônia. 
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RE.ALIZ.APQ 

,.... 

Em 1985 foi feita a seleção e compra das im~ 

gens de satélite (TM) para toda área do estudo. Já em 1986, 

com_a entrega das imagens pelo Instituto Nacional de Pesqu! 

sa Espaciais-INPE, iniciou-se a interpretação visual prelim! 

nar. Com a criação e aprovação do PAP e a participação do 

IBGE na realização de uma série de levantamentos-voltados p~ 

ra a elaboração de um zoneamento econômico-ecológico da área 

do PMACI, o IBDF repassou para este Instituto as imagens por 

ele adquiridas bem como os resultados da interpr~tação prel! 

.- 
minar das mesmas. O IBDF ainda participou de algumas 

ções de campo voltadas também para este projeto. Entretanto, 

a apresentação final dos resultados do mesmo ficará por con 

ta do IBGE. Foram utilizados pelo IBDF neste projeto um mon 

tante de Cz$ 87 791,78 (oitenta e sete mil,setecentos e no 

venta e um cruzados e setenta e oito centavos). 

{4} Projeto Proteção e Manejo de Quel6nio~ 

O objetivo deste_ projeto~ o da proteção aos 

processos de reprodução dos quel6nios da Amaz6nia, principa! 

mente a tartaruga Podocnemis expansa e também o correto man~ 

jo de filhotes de forma a que se incrementem as populações 

de quilônios~ ora existente nos rios Purus e Juruá, no Esta 

do do Acre. 

PROPOSTA 

A proposta do IBDF previu para 1986 a montagem 

de cinco bases de apoio nos rios Purus e Juruá; a proteção a 

desova e eclosão por seis meses; o manejo dos filhotes por 

dois meses; a fiscalização permanente das praias por seis me 
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ses; a realização de campanhas de conscientização por doze m~ 

ses e um levantamento de.novas áreas. Este projeto visava a 

conscientização do homem ribeirinho, proteção_ de 3 000 matri 

zes e a produção de 250 000 filhotes. 

REALIZADO 

Em 1985, o IBDF iniciou a implantação deste pro 

jeto com recursos próprios, uma vez que a fase crítica domes 

mo ocorre no período de setembro. a novembro. Com recursos do 

PMACI foi feita apenas uma viagem de um técnico ao Acre obj~ 

tivando orientar técnicamente a execução do projeto. Em 1986_ 

o IBDF informou apenas a realização de 14 a 20 de setembro da 

"Semana da Tartaruga da Amazônia" .com uma programaçao em esc~ 

las e praças públicas. Nenhuma outra atividade referente a 

este projeto foi informada pelo IBDF. Até dezembro de 1986 

apenas Cz$ 4 255,86 (quatro m· i 1, duzentos e cinquenta e 

e i n c·.o cruzados e oitenta e seis centavos) foram utiliza 

dos neste projeto. 

4.2.2. Estudos e Levantamentos Complementares 

Foram previstos pelo IBDF a necessidade de re~ 

lização de dois estudos básicos para subsidiar a definição de 

ações do Órgão: (1) Manejo Econômico-Ecológico da Castanha do 

Pará e (2) Diagnóstico da Indústria Madeireira. Estes dois 

estudos, juntamente com outro voltado para as questões do 

seringueiro, formariam as bases de um entendimento maior da 

economia acreana que se sustenta fundamentalmente nos set~ 
res da borracha, castanha e madeira. Um progresso inicialfoi 

feito pelo IBDF no início de 1986 com a definição dos termos 

de referência para a contratação desses estudos. Entretanto, 

após a aprovação do PAP, nenhum outro progresso foi feito com 
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relação a execução dos mesmos o que prejudicará o órgão na 

definição de suas ações no âmbito do plano de ação definitivo 

que deveria estàr sendo elaborado agora. 

4. 2. 3 - Análise-, Conclusões e Recomendações 

Juntamente com a FUNAI, o IBDF é um dos órgãos 

esteio para o sucesso do projeto de Proteção d0 Meio Ambie~ 

te e das Comunidades Indígenas. Uma simples comparação entre 

o que este órgão propôs realizar no ano de 1986 e o que ele 

realmente realizou,é bastante para constatar a quase absoluta 

falta de realizações concretas de acordo com o espírito do 

projeto. A ausência da efetiva execução das medidas de ação 

imediata e estudos previstos no PAP, estão trazendo as conse 

quências adversas para o meio ambiente da área de influência, 

que se previu e se tentou mitigar com os referidos projetos. 

Entre as principais razões, identificadas pelo 

IBDF, para a ausência de realizações das atividades do proje 

to estã~ a insuficiãncia qualitativa e quantitativa de pes 

soal. Esta constatação já h av í.a sido feita quando das neg~ 

ciações do PAP uma vez que já nesta fase o IBDF havia infor 

mado a necessidade de contràtação de pelo menos 165 novos ser 

vidores para complementar seu quadro, objetivando a eficiente 

execução das ~tividades previstas. A proposta do IBDF no PAP 

foi desenvolvida com base na pressuposição de que uma excepci~ . 

nalidade para a contratação desses servidores seria possível. 

Isto não se concretizou, permanecendo o IBDF com sua capaci 

dade de execução bastante restringida. A disponibilidade de 

recurso- (não só financeiros, como materiais, organizacionais 

e humanos) é fundamental para a execução de qualquer projeto. 

Portanto, era previsível a não execução pelo IBDF de todas as 

suas metas. 
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Entretanto, estavam previstas uma série de 

vidades no PAP que poderiam ter sido executadas mesmo com 

ati 

as 

profundas restrições de pessoal. to caso da contratação dos 

estudos sobre castanha e ~adeira bem como outros envolvidos 

na criação de unidades de conservação. A contratação de al 

gumas obras, propostas para o período, também poderiam ter 

sido feitas. O IBDF também optou, aparentemente, pela nao 

delegação de algumas de suas atribuições legais (como a fisca 

lização da legislação da flora e fauna) aos Estados. Isto oco_! 

reu mesmo considerando que foram criados recentemente o Inst~ 

tuto do Meio Ambiente do Acre e o Batalhão Florestal da Poli 

eia Militar do Estado do Acre que poderiam ser consideradosp~­ 

ra esta delegação. Talvez isto tenha si.do um reflexo do d~ 

sentendimento da administração local do IBDF com o. governo do 

Estado e parte da comunidade por razões que não cabe~ aqui 

serem abordadas. 

Parte destas constatações foram reconhecidas pelo 

IBDF.quando este órgão submeteu ao GT-PMACI uma programação 

para os primeiros seis meses de 1987. Esta programação consi 

derou as restrições de recursos humanos do órgão mas foi sub 

metida somente em 10 de dezembro de 1986 quando na realidade 

ele já tinha conhecimento dos recursos disponíveis para ex~ 

cutá-la, pelo menos em sua grande parte, desde julho de 1986. 

Este atrazo na adequação do projeto pelo IBDF aos recursos 

human~s disponíveis, adequação esta que nos parece bastante 

conservadora, não foi justificado pelo IBDF. 

1 
j 
1 

l 
l 
1 

Tendo em vista a análise acima, podemos chegar 

às seguintes conclusões: 

(a) A açao do IBDF no sentido de mitigar o im 

pacto ambiental da pavimentação da BR-364 foi mínima no ano 

de 1986; 
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(b) A principal razão para este baixo desemp~ 

nho do órgãoéainexistência de recursos humanos em quantidade 

e qualidade adequadas para a execução das suas atividades re 

!ativas ao PMACI; 

(c) Uma outra causa importante é a ausência de 

agilidade administrativa na coordenayão local e nacional do 

programa no IBDF bem como nas atividades administrativas de 

execução e acompanhamento, talvez como consequência da con 

clusão (b); 

(d) A perspectiva do IBDF superar totalmente os 
entraves indicados acima no curto prazo no sentido de atender 

às urgências do PMACI não é alentadora. Espera-se., portanto, 

que o IBDF não recupere em 1987 o tempo perdido em 1986 o que 

significa que o Órgão provavelmente não completará as 

ações aprovadas para o PMACI; e 

suas 

(e) A persistência dos entraves indicados 

consequências crescentemente agravantes à medida que o 
passa e a demanda para a ação do IBDF cresce ;(em função 

terá 

tempo 

do 

crescimento populacional, rural e urbano da área do PMACI, do 

crescimento da indústria florestal e agropecuária .:extensiva. 

Esta situação compromete a participação do IBDF no Plano de 

Ação Definitivo que esta sendo elaborado. 

Para a plena execução de suas obrigações no 

PMACI de acordo com a programação aprovada, o IBDf necessita­ 

ria urgentemente selecionar, contratar e treinar servidores. 

Como previsto, parte dos mesmos deveria ser alocado às at! 
vidades de coordenação e gerenciamento afim de dar maior agi 

lidade administrativa ao projeto. O IBDF também poderia co~ 

siderar a possibilidade de executar parte de suas atividades ~ 

IPE:A - 27 



,.. 

.,,, 
PBA INSTITUTO OE PLANE,fAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 30 

no PAP/PMACI através de delegação aos Estados. Se tais reco 

mendações venham a se concretizar, teria o IBDF que apresen 

tar nova reprogramação de suas atividades afim de recuperar 

o tempo perdido ·e executar plenamente os seus projetos no 

PAP/PMACI. Caso contrário, não se conseguirá nem ao menos 

mitigar os graves problemas ambientais que já estão acontecen 

do na área de influência do projeto. 
r""' 
1 
J 

,- 
) 

,­ 
' 

- 

- ! 

r­ 
J 

- ! 

- 
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4.3 - SEMA 

4.3.r - Medidas de Ação Imediata 

As medidas de Ação ~mediata da SEMA, no âmbi 

to do PAP/PMACI, estão distribuídas em quatro projetos bási 

cos: (1) Fiscalização da Ãreas de Reservas Ecológicas; (2) 

Apoio a Criação do Órgão de Meio Ambiente do Estado do Acre; 

(3) Apoio ao Õrgão de Meio Ambiente do Estado do Amazonas; e 

(4) Programa de Educação Ambiental. 

(1) Fiscalização das Áreas de Reservas Ecoló 

gicas. 

PROPOSTA 

A proposta compreende as seguintes ativid~ 

des: estruturação da equipe técnica de trabalho envolvendo 

técnicos da SEMA, do Governo do Estado do Acre, de órgãos 

e Instituições Estaduais e Privadas, além de assessores té~ 

nicos na área ambiental; reuniões com SEMA e Governo do Est~ 

do do Acre, em Rio Branco, para detalhamento da metodologia, 

apoio logístico e divisão de atribuições; detalhamento do 

Programa de Esclarecimento Comunitário; e detalhamento das 

ações e atividades de fiscalização. 

Os recursos programados para a realização des 

te projeto foram estimados em Cz$ 438 000,00 (quatrocentos e 

trinta oito mil cruzados) 

REALIZADO 

Formou-se, em 1986, a equipe técnica integr~ 

da pela SEMA e pelo Governo do Estado do Acre com vistas a 

estruturação do projeto; 
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Criou.,-s.e, sob o;rienta.ção da SEMA, com 

apoio da EMATER e da UFAC o Batalhio Florestal, 

to de 20 soldados da Polícia Militar do Estado 
campo_§. 

do Acre. 
Nesta oportunidade detalhou-se a metodologia de trabalho. 

Posteriormente em 17.02.87 foi assinado o 

convênio para implementação do Projeto. 

Para sua execuçao foram alocados parte dos 

recursos destinados anteriormente ao projeto "Diretrizes 

Ambientais para o PMACI". 

( 2) Apoio à Criação do ôrgão de Meio Ambi­ 

ente do Estado do Acre. 

PROPOSTA 

A programaçao inicial envolvia as segui~ 

tes açoes: formação de equipe técnica pela SEMA, Governo 

do Estado do Acre e especialistas na área ambiental; 1~ 

vantamento de bibliografia e legislação existente, bem 

como sugestões de órgãos de pesquisas de outros Estados; 

elaboração de diagnós.tico e ante-projeto para criação de 

ôrgão de Meio Ambiente; realização de reuniões em Rio 

Branco para definição de propostas de projeto para a 

criação do Orgão de Meio Ambiente; e definição da propos 
ta final do mesmo. 

Os recursos programados para este fim fo 

ram de Cz$ 60 000,00 (sessenta mil cruzados). 

REALIZADO 

Foi criada a equipe básica de trabalho i~ 

tegrada pela SEMA, IPEA, SEPLAN-AC e um Consultor do 

P.MACI que realizou as seguintes atividades: 
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~ levantamento e análise do material da SENA, 

que subsidiou a proposta de criação do Õrgão de Meio-Ambien 

te do Estado do Acre - IMAC. 

O IMAC foi aprovado, em 24.10.86, pela Lei 

Estadual n9 854, publicada no D.O.U. de 29.10.86. 

Para a execução deste projeto foram utiliz~ 

dos recursos do Projeto "Diretrizes Ambientais para o Pr.'1.ACI", 

repassados de acordo com os termos do convênio SEMA/Estado 

do Acre, assinado em ~8.03.87. 

. (3) "3?0io ao õrgão de Meio Ambiente do Esta­ 
do do Amazonas 

PROPOSTA 

A proposta visa a capacitação técnica e ci~ 

tífica da equipe do Setor de Recursos Naturais e Meio Ambie~ 

te do Centro de Desenvolvimento, Pesquisa e Tecnologia do 

Estado do Amazonas - CODEAMA, vinculada a Secretaria de Pla 

nejamento do Estado do Amazonas. ,,,., 

Programou-se para este projeto o 

de Cz$ 98.000,00 (noventa e oito mil cruzados). 

montante 

REALIZADO 

Este projeto nao foi iniciado em 1986, no 
entanto foi celebrado um convênio entre o Estado do Amazo 

nas e SEMA para sua consecução em 16.02.87. 
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,... 
(4) _?rograma de Educação Ambiental 

PROPOSTA 

A proposta deste projeto visa a concepçao 

e desenvolvimento de programas de projetos de Educação A!!! 
biental na área de influência direta da BR-364, trecho Por 

to Velho/Rio Branco. 

Não houve previsão de recursos. 

REALIZADO 

,..... 
Este projeto foi reprogramado para. início 

de execução após a implementação do IMAC. 

4. 3. 2 - Estudos e Levantamentos Complemen·­ 
tares. 

Estes estudos envolvem dois projetos bás! 

cos: (1) Diretrizes Ambientais para o PMACI e (2) Levanta 

menta das Ãreas para Criação de Unidades de Conservação. 

(1) Diretrizes Ambientais para o PMACI 

PROPOSTA 

o projeto visa subsidiar a definição das 

diretrizes de implementação da Política Nacional de Meio 

Ambiente na área-programa. 

O montante programado para sua execução é 
de Cz$ 320.000,00 (trezentos e vinte mil cruzados). 
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REALIZADO 

~ão houve execução do Projeto. Do total de 

recursos ·alocados, Cz$ 64.193183 (sessenta e quatro rnilJ ce~ 

to e noventa e três cruzados e oitenta e três centavos) fo 

raro utilizados na execução dos projetos "Fiscalização das 

Áreas de Reservas Ecológicas" e uApoio a Criação do Ôrgão de 

Meio Ambiente do Estado do Acre". 

(2) Levantamento das Áreas para Criação de 

Unidades de Conservação da SEMA 

PROPOSTA 

A proposta objetivava a implantação de APAS, 

ARIES e Estações Ecológicas, considerando dados cartográf! 

cos biofísicos e sócio-econômicos. Programou-se para este 

projeto Cz$ 274 950,00 (duzentos e setenta e quatro mil, no 

vecentos e cinquenta cruzados) . 
. -. 

REALIZADO 

Foram levantadas as informações disponíveis 

e mantidos os contatos com técnicos do IMAC, CODEAMA, CQ~SEMA 

e UFAC, visando apoiar a SEMA na definição de novas Unidades 

de Conservação. 

Para 1987 estão programados os estudos rel~ 

tives as Reservas Estrativistas; seleção de áreas potenciais; 

e determinação da viabilidade de criação de Unidades de Con 

servaçao. 
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4.3.3 Anãlise, Conclus&es e Recomendaç5es 

As mudanças estruturais e administrativas dos 

orgaos envolvidos refletiram diretamente na execuç~o das ati 

vidades previstas. Exemplos· desses ·entraves ocorreram no cu~ 

prirnento dos cronogramas estabelecidos com as entidades de 
meio ambiente dos Estados do Acre e do Amazonas. 

A SEMA executou parte das atividades propo~ 

tas. Do total de Cz$ 1.196.900,00 (hum milhão, cento e noventa 

e seis mil, novecent~s cruzados), solicitados, houve repasse 

de Cz$ 320.000,00 (trezentos e vinte mil cruzados), dos quais 

até 31.12.86 comprovou somente Cz$ 64.193,83, (sessenta e qu~ 

tro mil, cento e noventa e três cruzados e oitenta e três ceE 

tavos), o que de acordo com o estabelecido, na normas do 

PMACI, impediu o repasse dos recursos remanescentes. 

Este desempenho inadequado i consequente de 

todo quadro político, institucional e administrativo que o 

país atravessa. Recomenda-se que a SEMA intensifique suas 

ações junto aos órgãos Estaduais, onde o impacto ambiental e~ 

tá efetivamente se desenvolvendo, com vistas a obtenção de 

melhores resultados na implantação de suas próximas etapas de 

trabalho no PMACI. 
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4.4 - INCRA 

4.4.1 - Estudos e Levantamentos Complementares 

De acordo com a programaçao aprovada· no 

PAP, o INCRA e responsável pela execução de três projetos: 

(1) Estudos Básicos para Seleção de Áreas para Colonização 

e Assentamento; (2) Sistematização dos Estudos Básicos da 

Estrutura Fundiária Regional; e (3) Levantamento Pedológ! 

co de Reconhecimento com alta Intensidade na Escala 

1:50.000, que deveriam ser integralmente executados ·duran 

te o exercício de 1986. 

Posteriormente foram elaborados e encami 

- 
nhados para apreciação . três novos projetos: (4)Regular! 

zaçao Fundiária (Discriminação de Terras - Reservas IndÍg~ 
nas); (5) Projeto de Assentamento de Trabalhadores Rurais 

PMACI (para famílias a serem transferidas das Reservas ln 

dÍgenas); (6) Regularização Fundiária (área para preserv~ 

ção dos recursos naturais e implantação de projeto Serin 

gueiro). 

(1) Estudos Bâsicos para Seleção de Áreas 

para Colonização e Assentamento 

PROPOSTA 

- Inclui a realização de estudos para 

çao de áreas para assentamento. 

sele 

REALIZADO 

- 

- 

De acordo com o relatório apresentado os 

trabalhos referentes a e s t.e., projeto foram concluídos, com 

a seleção de 06 (seis) glebas: Extrema, Porto. Acre, Mário 

Lobão, Remanso, Florianópolis e Figueira, localizadas no 

Acre. 
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Entretanto, a identificação e seleção das 

glebas dependeu de critérios exclusivos do INCRA, não tendo 

sido objeto de discussões com os demais Õrgãos. Além disso, 

os estudos para seleção de áreas restringiram-se apenas ao 

Estado do Acre. 

Os recursos previstos, no valor de Crz 

111 200,00 (cento e onze mil e duzentos cruzado~) foram li 
berados. 

(2) Sistematização dos Estudos Básicos da 

Estrutura Fundiária Regional 

PROPOSTA 

Este projeto: Lnc Lu í, as seguintes atividades: 

,..,_ 

(1) Levantamento de dados a nível de escri 

tório referente aos aspectos fundiários da área e coorden~ 

ção· dos.trabalhos; (2) aquisição de material ,·cartográfico, 

fotográfico e desenho; (3) reconhecimento a nível de campo 

para identificação da situação fundiária dn área, referente 

aos aspectos s6cio-econ6micos da populaçio; (4) elabonaçio 

de mapas, plotando a situação fundiária da área em estudo e 

coordenação dos trabalhos; e (5) elaboração do diagnóstico 

fundiário. 

REALIZADO 

Concluidos 61 diagn6sticos fundiirios das 

glebas localizadas no Estado do Amazonas (Projetos _F.undi 
ários Boca do Acre, Médio Madeira e Solimões), corresponde~ 

do aproximadamente a 14 857 072 ha de área. Os levantamen 

tos fundiários dos Estados do Acre e Rondônia estão ainda 

em fase de execuçâo. Os mapas fundiãrios, com plotagem de 

todas as glebas não foram concluídos. 
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r 
As informações prestadas pelo INCRA nao Pº.ê. 

sibilitam uma melhor avaliação do desempenho do projeto. Nes 

se sentido, fica a dúvida se o total de 61 glebas trabalh~ 

das no Estado do Amazonas corresponde a meta global previ.ê. 

ta ou se ainda restam glebas para serem trabalhadas neste 

Estado. Igualmente, as informações sobre os Estados do Acre 

e Rondônia não especificam a meta global. 

,..... 

Os mapas fundiários a serem elaborados são 

de fundamental importância para a montagem do Zoneamento E 

cológico-Econômico do PMACI. Da.i, a necessidade de que e~ 
se trabalho caminhe de forma entrosada com a ação do IBGE, 

responsável pelos levantamentos de recur.sos ambientais e 

sócio-econônúcos e elaboração do Zoneamento. 

De acordo com a p.roqr amaçáo e.o PAP aprovada, 
estava previsto a alocação, em 19867 de recursos no valor 

de Cz$ 694 500,00 (seiscentos e noventa e quatro mil-e qu_:!:. 

nhentos cruzados}. Foram liberados, Cz$ 594 500,00 (quinhen 

tos e noventa e quatro mil e quinhentos cruzados) • 

(3) Levantamento Pedológico de Reconhecimen 

to com Alta Intensidade na Escala 1:50.000, 

PROPOSTA 

Este estudo compreende um levantamento ped2 

lógico de reconhecimento com alta intensidade, na. escala 

1:50.000, nas glebas_ pré-selecionadas, correspondente a 

400 000 ha. Inclui, também, a fiscalização e acompanhamento 

dos trabalhos de campo. 

REALIZADO 

Foram apenas realizadas vistorias pelaINCFA 

e EMBRAPA em cinco glebas (aquelas mesmas relacionadas no pr2 
jetQ,Estudos Básicos para Seleção de Ãreas}. 
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Este projeto, de acordo com a programação do 

PAP, deverá ser realizado pelo SNLCS da EMBRAPA, contratado 

pelo INCRA. 

A meta prevista era realizar o 1evantamento 

pedológico de 400 000 ha ao custo de Cz$ 1 286 700,00 (hummí.Iháo 

duzentos e oitenta e seis mil, e .setecentos cruzados). Em n~ 

vembro de 1986 o INCRA encaminhou à apreciação da coorden~ 

ção do GT-PMACI uma proposta de execução dos · levantamentos 

formulada pela EMPRAPA. Por esta proposta o levantamento p~ 

dológico abrangeria 195 584 ha a um custo de Cz$ 7.446 700,00 

(eete milhões, quatrocentos e quarenta e seis mil. e 

centos cruzados) o que excedeu em muito os custos 

tos. 

sete 

previ~ 

O projeto não foi executado e deverá constar 

da programação do PAP para 1987. ,.... 

Em 1986, não foi feita a liberação de · qua! 

quer parcela de recursos para o projeto. 

(4) Regularização Fundiária (Discriminação 

de Terras - Reservas Indígenas}. 

PROPOSTA 

Este projeto consta da identificaç~o e cara~ 

terização dos imóveis da gleba, levantamen~o e avaliação de 

benfeitorias de ocupantes; levantamento :cartorial e indeniza 

ção de benfeitorias. O projeto inclui, 21 áreas 

no Acre e 13 áreas no Amazonas. 

indígenas 

REALIZADO 

A execuçao deste projeto foi adiada para 

1987 e condicionada ã sua compatibilização com os trabalhos 

em desenvolvimento pelo PMACI II e, às decisões da Comissão 

Interministerial formada pela FUNAI, MIRAD e INCRA. 
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(5) Projeto de Assentamento de Trabalhadores 

Rurais - P}L~CI (para famílias a serem 

transferidas das reservas indígenas) 

PROPOSTA 

A proposta do INCRA para este projeto inclui 

as seguintes atividades: desapropriação por int~resse soei 

.- 

al; medição e demarcação; fiscalização de serviços topográft 

cos; supervisão de serviços topográficos; acompanhamento e 

supervisão de projetos; assentamento de familias; constrúção 

de estradas; edificações; outras construções; levantamento 

pedológico de reconhecimento dos levantamentos pedológicos; 

administracão; : convênios e crédito rural. 

REALIZADO 

Da mesma forma que o anterior não foi reali 

zado, estando condtcionado as mesmas diretrizes do 
n9·:s: .' 

Projeto 

,... 
( 6) R_egularização Fundiária (Área para Pre 

~ervação dos Recursos Naturais e Imolan 

tação de Projeto Seringueiro) 

PROPOSTA 

Este projeto envolve as seguintes atividades: 

seleção e vistoria de imóveis rurais; avaliação de benfeitg 

rias; perícia; indenização de benfeitorias e acompanhamento 

e supervisão fundiária. 

REALIZADO 

Encontra-se em fase de conclusão um levanta 

mento de uma área de 200 000 ha nas cabeceiras do rio Xapuz I 
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,... 

(municipio de Xapurí-Acre). Este levantamento feito pelo 

INCRA, atendeu solicitação do GT-PMACI- que estuda modelos 

mais adequados de· ocupação, tendo em v.:l.sta a ameaça de desmata 

mento daquela área explorada por seringueiros. 

Não houve alocação de recursosdo ~MACI. 

4.4.2 - Análise, Conclusões e Recomendações 

a) A programação do INCRA restringe-..:.se em 

sua maior parte -ao Estado do Acre; 

b) Há necessidade de uma maior compatibili 

zação das ações desenvolvidas entre os órgãos. Por exemplo, 

o projeto Seleção de Áreas para Colonização e Assentamento 

não poderia ser definido sob exclusiva ótica da 

fundiária regional; 

política 

e) Pl_ necessário uma maior agilização no repa_~ 

se dos recursos tanto a nível .da coordenação do PMACI para 

o INCRA,como deste para as superintendências regionais. I~ 

to é tanto mais grave quando se sabe que o período de trab~ 
lho de campo, na Amazôniar resume-se a poucos meses do ano. 

Igualmente, é necessário agilizar o processo de prestação 

de contas dos recursos liberados. 
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4.5 - EMBRAPA 

4.5.1 - Estudos e Levantamentos Complementares 

De acordo com a programação a EMBRAPA é res 
ponsável pela execução de dois projetos: 

-- 
(1) Reconhecimento de Solos, Avaliação da 

Aptidão Agrícola e Indicativo Agro-Silvo-Patoril e (2) Co~ 

servação de Solo e Manejo Global. Previu-se para os proj~ 

tos um cronograma de atividade de 12 meses em 1986, esten 

dendo-se até 1987. 

Iniciou as ações em 1985, tendo recebido re . - 
cursos no valor de Cr$ 100. 000. 00 (cem mi_lhÕes de _ · cruze! 

ros), que foram basicamente aplicados na aquisição de ima 

gens de radar; aquisição de mapas altiplanimétricos nas e~ 
calas 1:250.000 e 1:100.000 e em estudos de seleção de onze 

áreas de interesse do INCRA. 

(1) Levantamen~o de Reconhecimento de Sol~s, 
Avaliação da Aptidão Agrícolas e Indica 
tive ~gro-Silvo-Pastoril. 

PROPOSTA 

Este levantamento inclui as seguintes ativ! 

dades: leitura e fotointerpretação; viagem de cor~elação;ma 

peamento e análises de amostras e/ou perfis; preparação de 
relatório final, realização de curso em Rio Branco (AC) e 

em Porto Velho (RO). 

REALIZADO 

.- Foram realizadas as seguintes atividades ~ 

tê dezembro de 1986: fotoleitura e fotointerpretação em fo 
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.- 

-- 
lhas de imagens de radar, traçado de drenagem, anãlises de 

padrões e estabelecimento da legenda fotopedológica; plane 

jamento e estabelecimento da metodologia para os trabalhos 

de campo; elaboração dos mapas bases, na escala 1:250.000 e 

viagem de coleta de perfis e amostras extras em diferentes 

locais (período janeiro/fevereiro de 1987). 

O objetivo deste projeto é proceder levant~ 
mentos (solos, aptidão agrícola e indicativo agro-silvo-pa~ 

toril), indispensáveis à definição do macrozoneamento ecol~ 

gico-econômico. Observou-se, no entanto, ao longo do exerci 

cio de 1986, dificuldades para estabelecimento do processo 

de cooperação entre EMBRAPA e o IBGE que refletiram nas ati 

vidades dos dois órgãos. Em fevereiro de 1987 houv.e uma re~ 

nião entre IBGE, EMBRAPA e IPEA/IPLAN quando se estabeleceu 

procedimentos para superação desses impasses. 

O projeto, tinha seu término previsto para 

março de 1987, ~razo que foi dilatado para outrubro. 

Os recursos alocados foram de Cz$ 764 .800,00 

(setecentos e sesenta e quatro mil e oitocentos cruzados), 

sendo Cr$ 100.000.000 (cem milhões de cruzeiros) ainda em 

1985. 

(2) Planejamento de Conservação do Solo e 

Ma.nejo Global 

PROPOSTA 

,- 
Levantamento bibliográfico e obtenção de m~ 

terial básico; contato com técnicos das instituições envo~ 

vidas; serviços de escrit6rios; visità ãs áreas I, II e III 

para verificação dos problemas existentes e definição de m~ 

todologia; ·viagens para coleta de solos e águas; determina 
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çao analítica em laboratório das amostras coletadas no ca~ 

po; interpretação dos dados de campo e de laboratório; pre 

paração do relatório final( com sugestões referentes ao me 

lhor uso e manejo de solo da região e respectivos mapas; e~ 

trega do trabalho final e curso de treinamento para técni 

cose extensionistas. 

REALIZADO 

-- Foram adquiridas cartas topográficas 

áreas dos Estados de Rond6nia, Acre e Amazonas. 

de 

O projeto tinha seu término previsto para 

março de 1987. Sua conclusão, contudo, foi estendida, para 

dezembro de 1987. Quanto aos recursos financeiros estavam 

previstos, para 1986, Cr$ 514.800,00 (quinhentos e quatorze 

mil e oitocentos cruzados), os quais não foram liberados. 

· 4.5.2 - Análise, ConclusBes e RecomendaçBes 

,.... 

Os projetos de responsabilidade da EMBRAPA 

têm a função de apoiar a ação dos demais órgãos conven~rtes. 

Daí, a importância de que suas atividades estejam perfeit~ 

mente compatibilizadas com as dos demais órgãos.executores, 

especialmente o IBGE e INCRA. No caso do projeto Reconhec! 

mento·de Solos, Avaliação da Aptidão Agrícola e Indicati 

vo Agro-Silvo-Pastoril um perfeito ajuste com o IBGE é de 

fundamental importância, uma vez que o seu resultado é i~ 

dispensável para a elaboração do Macrozoneamento Ecológic~ 
Econômico. Nesse sentido, uma primeira tentativa foi feita, 

em fevereiro/87, quando uniram-se IPEA e EMBRAPA visando a 

definiçâo de procedimentos operacionais de cooperaç;o . 

,.... 

. - 

,..... 
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4.6 - IPEA 

-- 
Como coordenador do PMACI, o IPEA tem sob 

sua responsabilidade o acompanhamento das ações dos 6r~ios 

executores, além de ser responsável direto pela ·contratação 

de alguns estudos complementares, necessários à elaboração 

do Plano de Ação Definitivo. 

A flm de apoiar as ações dos órgãos setoriais, 

foi contratado o IBGE para execução de levantamentos de re 

cursos naturais e s6cio-econômie0sna área do projeto. 

4.6.1 - Atividades Desenvolvidas 

-. 

(1) Projetos de Levantamento de Recursos Am 

bientais e de Aspectos Sócio-Econômicos da Organização do Es 

paço na Área do PMACI. 

O Projeto em execução pelo IBGE aprange o 

Estado do Acre e áreas do Estado de Rondônia e Amazonas com 
2 

aproximadamente 330.000 Km! Foi previsto o prazo de 12 meses 
para sua execuçao a um custo de Cz$ 4.021.100,00. {quatro mi 

lhÕes vinte e um mil e cem cruzados) 

,.... 
PROPOSTA 

Este projeto inclui as seguintes fases: r~ 
conhecimento preliminar da área; levantamento de campo; rein 

terpretação; mapas temáticos, integração (análises integr~ 
das para macrozoneamento ecológico-econômico); mapas e rela 

tório final. 

REALIZADO 

O contrato entre IPEA e IBGE para realização 

do projeto somente foi assinado em agosto de 1986, o que prQ 
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vocou o retardamento no início dos trabalhos, estando seu 

término previsto para novembro de 1987. 

No exercício de 1986 foram efetuados os le 

vantamentos bibliogrãficos,a interpretação temãtica de imi 

gens, e iniciadas as operações de campo, terrestres e fluv! 

ais, sobre os temas de geologia, pedo~ogia e vegetação, bem 

como elaboradas as bases cartográficas. Foram também estabe 

lecidos os procedimentos para operações conjuntas dos 

gãos convenentes. 

. 
or 

Os recursos liberados totalizaram Cz$ 

1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzados)dos quais 

foram efetivamente gastos e comprovados Cz$ 1.007.380,24 

(hum milhão, sete mil, trezentos e oitenta cruzados e vinte 
e quatro centavos). 

(2) Atividades <le Coordenação e AcomE_anha 

mento do PMACI. 

Como coordenador, as principais atividades 

do IPEA em 1985 e parte de 1986 {até a aprovação do PAP, em 

29.05.86) estiveram, especialmente, voltadas para o traba 

lho de elaboração, negociação . aprovaçao do 

Plano de Ação Provisório. Este trabalho envolveu· discussões 

e articulações contínuas com os Órgãos convenentes, Ministé 

rios responsáveis pelos mesmos, Governos Estaduais e outros 

Órgãos da administração federal que atuam na área ~o Proj~ 

to, além de permanentes contatos e negociações com 

cos do BID no Brasil e em Washington. 

técni 

Foram também desenvolvidas articulações eg 

tre os órgãos convenentes e outras instituições visando a 

elaboração de estudo ·abordando a questão do extrativismo, 

com maior ênfase para a situação dos seringais nativos/s~ 
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ringueiros. Nesse sentido, em reunião de fevereiro de 1987 

ficou decidida a criação de um Grupo de Trabalho Intermini~ 

terial "visando apresentar um breve diagn5stico da questio 

dos seringueiros na Amazônia e propor soluções técnico-ins 

titucionais que d~recionem a ação integrada do governo no 

equacionamento desta questão". (Vide Anexo IPEA). 

Implementação do PMACI 

No processo de implementação do Projeto fo 

ram realizadas viagens aos Estados do Acre, Amazonas e ROQ 

dônia, objetivando avaliação das atividades desenvolvidas e 

acompanhamento da aplicação dos recursos alocados aos órgãos 

executores; vistoria às obras de pavimentação da. rodovia 

BR-364 trecho Porto Velho-Rio Branco, visando a proteção do 

meio ambiente; contatos com governos estaduais e entidades 

da sociedade civil, para apresentação e discussão dos obj~ 

tivas do projeto e definiçio de formas de participação dos 
- mesmos na sua execuçao. 

Contratação de Consultores 

- 
Visando apoiar os trabalhos desenvolvidos 

pelos órgãos convenentes, tanto na fase de elaboraçãodo PAP 

como na implantação dos projetos, foram contratados consul: 

tore_s _para as seguintes áreas: Assuntos Indígenas - Dra. ~ 

mem Sylvia de A. Junqueira; Meio Ambiente - Dr. Willem Pie 

ter Groeneveld; Planejamento Ambiental, Prof. Eneas.Salati. 

Consolidação da Equipe de Coordenação 

A complexidade e abrangência das funções de 

coordenação exigiu por parte do IPEA a contratação de pr~ 

fissionais de diversas formações, passando a equipe, a PªE 
tir de 1986,ater a seguinte composição: 02 arquitetos, 01 so 
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ciólogo, 03 antropólogas, 01 economista florestal e 01 econo 

mista, além de 03 funcionários de apoio administrativo. 

5. ANÂLISE, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A avaliação do desempenho do PMACI nao pode 

restringir-se a simples comparação entre as metas previstas 

e ~s realizadas, mas teri que considerar, principalmente, se 

os objetivos que embasaram a formulação do Programa estão 

sendo alcançados. 

.:,- 

A criação do PMACI respondeu a preocupaçç,es, 

nacionais e externas, quanto à necessidade de serem adotadas 
medidas efetivas de proteção ao meio ambiente e às comunid~ 

das indígenas e de elaboração de um plano que orientasse a 

ocupação de parte da Amazônia, sujeita aos impactos decorre~ 

tes da pavimentação da rodovia BR-364, trecho Porto Velho­ 

Rio Branco. A proposta pioneira,através de atuação integrada 

dos órgãos federais, objetiva evitar a repetição de situ~ 

ções desastrosas provocadas pela construção de outras rodo 

vias. O ~xito do Programa responderia, antes de tudo, a ,·co~ 

promissos assumidos pelo Governo Brasileiro perante a socie 

dade nacional e aoagente externo financiador do projeto. 

Esperava-se, assim, que o PMACI nessa primei 

ra fase - Plano de Ação Provisório (PAP) - fosse implement~ 

do de forma ágil e eficiente, uma vez que as obras de pav! 

mentação da rodovia foram iniciadas tão logo assinados os 

Contratos de Empréstimos. 

A primeira avaliação do desempenho do PM.~CI, 

período 85/86, apresenta um quadro pouco alentador, quando 

se compara os resultados obtidos em relação aos objetivos e 

metas aprovados, como pode se ver a seguir. 
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Proteção às Comunidades Indígenas: 

No ano de 1986 a FUNAI nao cumpriu a propo~ 

ta apresentada de demarcação de 17 áreas e regularização 

fundiária de 2 3, embora houvesse reouxsos disponíveis. . O 

baixo desempenho de 1986 contrasta com o de 1985, ocasião 

em que foram demarcadas seis áreas indígenas. 

Preservaçao do Meio Ambiente: 

No t.ocante à utilização racional dos recuE 

sos naturais e da preservação do meio ambiente na área de 

influência do PMACI, constata-se um baixo desempenho dos 

órgãos responsáveis. As ações desenvolvidas restringiram-se, 

praticamente, à criação do Instituto de Meio Ambiente (IMAC) 

e de um Batalhão Florestal pela polícia militar, no Estado 

do Acre; a assinatura; jã em 1987, de alguns convênios com 

órgãos estaduais de meio ambiente e a realização esporádica 
de algumas operações de fiscalização. Estas ações tiveram 

pequeno impacto na área rural, para onde o enfoque princ! 

pal do Programa está voltado. Não foi criada sequer uma úni 

ca unidade de conservação, nem produzidos mapas atuais que 

mostrassem a ação antrópica na área do PMACI. 

As consequências decorrentes do fraco dese~ 

penho apresentado pelo PMACI, até então, são de diversas or 

dens. 

Para as populações indígenas a não realiz~ 
ção ;da programação prevista, especialmente a demarcação das 

áreas, provoca a desorganização social das comunidades ind1 

genas, uma vez que qualquer restrição territorial repercute 

de imediato na estrutura dessas sociedades. A demarcação 

das áreas é medida básica para garantir a posse permanente 
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e o usufruto exclusivo das terras, constituindo-se em pr~ 

requisito para qualquer política de proteç;o indígena, esp~ 

cialrnente no caso de região sob forte processo de ocupação~ 

corno é a área do PMACI. 

- 

A realização das obras de pavimentação incen 

tiva um avanço desordenado de migrantes e emprego maciço de 

capital provocando taxas crescentes de desmatamento na re 

gião. Esta conversão ilegal da floresta tropical para ou 

tros usos da terra, em geral não sustentáveis, resulta no 

desperdício de boa parte dos recursos naturais, através da 

destruição parcial ou total da flora e fauna das áreas af~ 

tadas que têm formado a base da economia da região por déc~ 

das. Al~m de concorrer para uma ocupação desordenada da 

área, o desmatamento tem provocado a expulsão das cornunid~ 

des tradicionais da floresta, corno os seringueiros e cast~ 

nheiros; estes grupos têm tido um papel histórico e fund~ 

mental na conservação e uso apropriado dos recursos flore~ 

tais da região. A expulsão dessas populações acarreta a exi~ 

t~ncia de graves problemas sociais, uma vez que lhes restam 

como única alternativa emigrarem para os centros urbanos, 

quase sempre, na condição de marginalizados. A não criação 

de unidades de conservação na área, nesta fase do PM?\CI, pr~ 

vocará maiores dificuldades no futuro para a realização des 

se objetivo, urna vez que com o passar do tempo as áreas r~ 

levantes do ecossistema, passíveis de tornarem-se Unidades 

de Conservação, vão tendo outras destinações. 

O atraso na conclusão do PAP faz com que nao 

se disponha, em tempo hábil, de instrumento que oriente e 

discipline a ocupação da ârea sobre a qual atua o PMACI.CoE 

re-se o risco, com o retardamento dos estudos, de vir a se 

aprovar um Plano de Ação Definitivo para uma realidade já 

superada. 
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um outro tipo de consequência deco~rente do desempenho do 

PM,l\CI ê de ordem financeira .• A nao utilização dos recursos 

financeiros aprovados e disponíveis para a programação do 

PMACI penaliza o Governo Brasileiro com o pagamento de t~ 

xa de cómissão, em dolar, no caso dos recursos de origem 

externa (BID), quanto aos recursos nacionais a consequê~ 

eia direta é a desvalorização da moeda em decorrência do 

ritmo inflacionário ascendente. 

O na.o cumprimento dos objetivos e metas por 

parte dos 6rgãos convenentes provoca um desgaste, tanto a 

nível nacional como externamente, em face da posição foE 

mal assumida pelo Governo Brasileiro ante as comunidades 

locais e internacionais. Internamente o descrédito' é,ainda 

maior, uma vez que o PMACI foi discutido -e sua programação 

assumida diretamente com grupos representativos da socied~ 

de dos Estados do Acre, Rondônia e Amazonas, gerando expe~ 

tativas face os resultados do Programa. 

Algumas causas, que indiscutivelmente tive 

ram influência no desempenho apresentado pelo PMACI, sao 

identificáveis, ao lado de outras que precisariam ser m~ 

lhor pesquisadas. Sinteticamente, identificam-se a seguir 

algumas causas conhecidas. 

1. demora no processo de elaboração, nego 

ciação e aprovação do Plano de Ação Provisório PAP que. so 

mente ocorreu em 29.05.86; 

2. nao cumprimento dos cronogramas aprova 

dos por parte dos órgãos executores, provocando atraso na 

programação do PMACI e, em certos casos, impedindo a reali 

zação de projetos que dependem da conclusão de outros; 

(3) descontinuidade administrativa que inva 

riavelmente reflete-se na execução das ações do PMACI; 
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4~ deficiência quantitativa e qualitativa de 

pessoal para execução das atividadesi 

5. falta de agilidade administrativa na op~ 

:(acionalização do PMACI, observada em diversas 

tais corno: 

'L - s i.t.uaçoe s , 

5.1 excessiva demora para assinatura dos con 

vênios e na contratação de consultores; 

.- 

5.2 morosidade na liberação dos reéursos do 

PMACI; essa morosidade verifica-·se em todos os estágios pe~ 

corridos na liberação dos recursos, pelas diversas instâ~ 

cias, do Ministério da Fazenda para SEPLAN-PR/IPEA, do IPEA 

para oi 6rgãos executores e destes para as administrações 

regionais/estaduais. Não se pode esquecer que o regime de 

chuvas da Amazônia limita o tempo útil para trabalhos de 

campo a apenas alguns meses e que o atraso na transfer~ncia 

de recursos pode inviabilizar a execução dos projetos no 

prazo previsto; 

5.3 morosidade no processo de prestação de 

contas por parte dos órgãos executores, já que a liberação 

de uma nova parcela de recursos depende da prestação de con 

tas da parcela anterior, condição indispensável para o reem 

bolso pelo agente financiador; 

,... 

6. não cumprimento da exigência de apresenta 

çao do Plano de Aplicação detalhado por parte dos órgãosco~ 
venentes, como pré-condição para liberação dos recursos, tal 

como estipulado no Plano de Ação Piovisório aprovado; 

7. precário sistema de acompanhamento das 

atividades .desenvolvidas pelos órgãos executores do PMACI, 

tais como: não cumprimento do calendário das reuniões de tra 
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balho previstas para serem realizadas mensalmente e das 

exigências de elaboração de relatórios de atividades me~ 

sais e trimestrais, tal como estipulado no Esq~ema Opera 
cional do PMACI. 

Diante do quadro apresentado, o PMACI d~ 

fronta-se com duas alternativas. A primeira delas implica 

na redefinição do Programa, avaliando seus objetivos e 

metas, e repensando, inclusive, a pertinência de sua con 

tinuidade. 

A segunda alternativa levaria ao Governo 

Federal a assumir efetivamente a execução da política de 

defesa e proteção do meio ambiente e das 

dlgenas. 

comunidades in 

Prevalecendo esta segunda alternativa, de 

verão ser adotadas as medidas: 

- capacitar os 6rgãos executores, dotando­ 

os de pessoal ticnico e equip~rnentos; 

- prover a definição de critérios polít! 

cosa serem adotadqs na delirnitaç~o dos territórios indí 

genas e reservps florestais; 

- promover meios para o exercício da fi~ 

calização, controle do desmatamento e ocupação clandes 

tina do território; 

- liberar em tempo hãbil os recursos a s~ 

rem alocados para a ãrea, aproveitando com a máxima inten 

sidade o atua~ período da seca; 

institucionalizar o Programa, tornando.-o 

invulnerivel a mudanças político-administrativas que Pº! 
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sam impedir a solução de continuidade que o mesmo é obri 

gado; 

- a institucionalização prevista anterio! 

mente dar-se-á pela emissão de Decreto que reafirme as fu~ 

ções básicas definidas pelo Convênio Interministerial,:Cem 

como, com base nos levantamentos e informações disponi 

veis, delimitar áreas ideais de interesse federal (prot~ 

çao às comunidades indígenas, de preservação .e conserv~ 

ção de recursos naturais e de proteção às atividades de 

exploração de recursos naturais em pequena escala). 

Funcionará no caso indígena, a interdição 

de área que deverá ser detalhada no prazo máximo de 180 

di.as pela FUNAI. Mecanismo semelhante deverá delimitar 

áreas ideais para implantação de Parques -e Reservas, as~ 

rem detalhadas no prazo máximo de 180 dias pelo IBDF e 

SEMA. 

No caso de áreas reservadas para manuten 

çao de atividades de exploração de seringueiras e cast~ 

nheiras, prioritariamente, serão escolhidas aquelas onde 

jâ se observam conflitos, como é o caso de Xapuri. Grupos 
constituídos por técnicos do HIRAD, do IBDF, e dos Gover 

nos dos Estados terão 180 dias para determinar o uso e 
ocupação da terra e posteriormente regulamentar a propr! 

edade .dessas áreas. 

Que seja provido, no próp~io Decreto, uma 

autorizaçio especial de excepcionalidade para contrataçio 

imediata do pessoal necessário para implementação das pro 

vidências, dentro tlo novo rítimo que se lhe busque impr! 

mir. 

Estas providências de caráter de urgência, 

que o caso requer, não exclui o início e a continuidade 

dos estudos necessários ao embasamento do PAD. 
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MINISTÉRIO DO ll',7ERIOR 

FUNDAÇAO NAC10NAL DO INDIO - FUNAI 

REU\TÚRIO DE 3ECUÇí\0 DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS POR [STA f-UNUJ\Çi\O, RE­ 
L/\TIVO Ã DBtl\R.::L\Çí\0 DE TERRAS INDrGEN!\S, MEDIMTTE RECURSOS DA PORTJ\RIJ\ N9 

SEPLJ\N/SG-103/55 DE 01. 07. 85, PJ\RJ\ AS ÁREAS DE ADRANGDNCIJ\S 00 ll!Nl:\C!. 

,- 

I - CONSID~Rf\Ç~iS GERAIS 

Pur:. o exercício ele 1985 a FUNAI apresentou wn Plano Operacional 
para a demarc3;ão de 08 (oi to) áreas indígenas, a saber ; Boca do Acre/BR317 
( 50 Km), C,uni:uã (115 Km), Campinas (85 Km), Poyanawíi (63 Km), Rio .Jordão 

(loO Km) 
1 

Nuki;;.i (102 hrn), Rio l luma i tti (190 Km) e Namoadu to (300 Km). 

A p::-evisão inicial da FUNAI foi de CrS 2.000.000.000 (dois mi­ 

lhões d~ cruze.:.ros) e a Portaria SG 103/85 da SEPLAN autorizou através Je 
recursos do Tesouro Nacional o valor de Cr$ 1.263.000.000 (um bilh;io e du­ 

zentos e sessccta e tres milhões de cruzeiros). O restante CrS 737. 000. 000 

(Setecentos e ~rinta e sete milhões de cruzeios) será asscgura<.lo através ele 

recursos extcr:;:os. 
Os :recursos foram alocados à FUNAI, através <lo IP.EA/IPLAN, e as 

áreas indígenas fazem parte ào PMJ\CI - Plano de Proteç~o ao Meio Ambiente e 

as Comunidades Ind ígenas , incluídas na área de influência indireta da rodo­ 

via BR-364, no trecho Porto Velho/RO ã Rio Branco/ AC. 

II - Dl.:1/\L! LN-~"\/TO DO 1RJ\BJ\LI 10 T.GCNICO 

A ~~~arcação administrativa das terras indígenas obedece ao pro­ 

ceJimcnto cst,1::elecido em Decreto Presidencial, onde é de terminado e d í scr i 
minado os lilni!es da área indígena previamente i<lentificada. Obedecem ã exi 

gências técnic~ específicas, tais como: amarração ao Sist~ma Cartográfico 
Naci~nal estal--eleci.mento das poligonais de locação, detenninações de azimu , - 
tes ( â NV."), :;.bertura de picadas, colocação de placas indicativas e impla.!! 
tacào de marcos de cimento ou alwnínio nas divisas que caracterizam a derna_I 
cação <la terra~ especiftcando os seus li.mites em número ele Km <lemo.reado e o 

conhecimento d;, sua superfície em hectares. 
os trabalhos demarcatórios foram realizo.dos ntravés de aJministro. 

ção direta e a inda por Fi.rmas espec i a Li.z.adas , que se habilitaram através do 
Ed i.t.a l de Tom~,:.:.i_ de Preços n'? 001/85 e l aborudo pela f,UNJ\l. 
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MINISTÉRIO' DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUN~.I 

II - DE/11/\llC/\Çi\0 DE TERRAS INDTGENAS 

II .1 - /\DMINSTl?J\Çi\O DIRETA. 
A FUNAI selecionou 03 (tres) áreas indígenas para serem <lcmarca­ 

das através de seu pessoal técnico, a saber: 

II.1.1 - ÀRFA INDTGENJ\ C/\MICUli. - (PROCESSO Y:UN/\I/l3SB/3643/SS) 
· Grupo Indígena: APURINÃ. 

Localização: Município de Boca do Acre/AM 

Perímetro previsto: 115 Km - Calculado= 137,12 Km 
Área prevista: 35.000 ha - Calculada= 58.5'19,59.59 ha 

HJSTÔRICO: 
Pela Portaria n? 1912/E de 31.07.85, o Sr. Prcs i.dcnt e da 1:uNJ\I 

autorizava a iniciar os trabalhos de 1emarcação na Área Indígena, com base 

nos limites Fixados pela Portaria n? 1.410/E de 15.09.82, po,rtanto, anterior 
ao Decreto n<? 88.118/83 que alterou a sistemática ele Demarcação de áreas In­ 
dígenas. A demarcação ora realizada definiu o limite sul da área í.nd Igena , 

pois, desde sua identificação pairava dúvidas quanto sua localização. 

A demarcação foi iniciada em 08/08 estendendo atê 03/10/85, quaE­ 
<lo o Téç:nico em Agrimensura Doralício Dornelles Costa mediu e demarcou cerca 
ele 93 Km, nos limites representados por linhas secas e ain<la o Rio Purus. O 

rio Inauini e Igarapé São Francisco não foram medidos, porém, os da<los foram 

extr~ídos das cartas topográficas editadas pela Diretoria do Serviço Geográ­ 

fico do Exercito, escala 1:100.000, n9s MI 1306, 1384 e 1385, ano 1984. 
Os trabalhos topográficos foram amarrados atra:vés de poligonal 

até o Marco Geodésico n9 1448> implantado pelo IBGE na cida<le de Boca do Acre 

Concluída a fase de demarcaçâo , esta área aguarda o Decreto de 
homologação ou mesmo de criação, pois, pelo Memo n9 016/8!; a FUNAI cncaiui nha­ 
va aos integrantes do Grupo de Trabalho Interministerial, criado pelo Decreto 
n9 88.118/83, para a devida análise e aprovação. Este GTI já se reLU1iu em 29/ 
05/85, oportwütladc em que emitiram o Parecer n9 058/85, mas não assinado até 
a presente data, resta agora a FUNJ\I retificar as Minutas de Expos içâo de Mo­ 
tivos e Decretos, para que seja observado os novos limites constante do J\lcmo­ 
rial Descritivo de Demarcação. 

RI:CURSOS 

Os recursos alocaJos para esta i.íre:1 foram ele CrS 126.000.UOO {Cc~ 
to e vinte e seis milhões Llc cruzeiros) e forain gostos até 30.ll.85 :.i impor­ 

tâm:ia de Cr S 105.048.683, rotando um sa ldo de Cr$ 20.951 .312, que sorti des 
t in.idos ~s â;:.:as .ind Igcnns cujos recursos for:1111 insuficientes. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACJONAL DO fNDIO - FUNAI 

Os recursos foram nplicados dentro dos elementos <le despesas: 
Diárias •..•... Cr$ 27.047.383 
Passagens aéreas ••• Cr$ 15.960.700 

Su12rimcntos ...•. Cr$ 62.040.600 
SOMA Cr$ 105.048.683 

. DOCU~illN1DS EM 1\NEXO 

Planta de demarcação .. Escala 1: 100. 000 - Tamanho grande 
Planto ue demarcação - Escala 1:250.000 - Fonnato A-1 

Memor i a.l Descritivo de Demarcação 
Mcmo n<? 016/COORD. GT/85 de 13.05.85 
Parecer n9 052/85. 

II.1.2 - ÁREA INDfGENA CAMPINAS - (PROCESSO FUNJ\I/l3Sl3/ 3(y12/85) 

Grupo Indígena: Katukina 

Localização: Cruzeiro do Sul/AC e IpixW1a/AM 
Perímetro previsto: 85 Km - medido= 126 Km em fase de C;;lculo 
Área prevista: 28.862 ha - em fase de c:1culo 

.,.... 

HISTÕRICO 
Pela Portaria n<? 191 O/E de 31. 07. 85, o Sr. Presidente da f-UNJ\1 

autor i.zava iniciar os trabalhos demarcatórios na Áre_;i Irul Igena , nos 1 ími t es 
estudados e identificados pelo GT criado através <la Portaria 1619 tle 30.01.84: 

A demarcação iniciou em 10.08.85 e estendeu-se até 27.10.85, e o 

Técnico em Agrimensura Orison Leite Ramalho mediu cerca Je 12G KM e no momen-· 
esta área encontra-se em fase de Cálculos. 

Os serviços demarcatórios partiram de marco geodésicos implantados. 
pelo INCRA, pois a Gleba Santa Luzia é confrontante em p3rte com os limites 
da área indígena. 

A área indígena Campinas recebeu recentemente sua aprovação atra­ 
vés do Decreto n9 92.014 de 29.11.851 publicado no DOU em 29.lli8S, restando 

agora a próxima_fase que será a de Regularização Fun<liárin, prevista para o 
próximo exercício. 

RECURSOS 

Os recursos alocados para esta área foram <le Cr$ 90.000.000 (no­ 
venta milhões de cruzeiros) e for3Jll gastos até 30.11.85 a importância <le 
Cr$ 72.605.263, restando um s.ilclo ele Cr$ 17.395.737, que será Jestinado as 
áreas in<lígenas em que os recursos foram insuficientes. .p 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR . 

FUNDAÇAO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

, Os recursos foram aplicados dentro dos elementos de despesas: 

Diárias •.•.••••••.• Cr$ 11.417.S63 
Passagens a6reas •••••... Cr$ 9.187.700 

Suprimentos ••.••••••. Cr$ 52.000.000 

s.o MA Cr$ 72.605.263 

roeu lENTOS Bv! ANE..XO 

Cópia do Decreto n9 92.014/85 

II.1.3 - ÁREA IND!GENA NUKlNI PROCESSO f.Ui'U\.I/BSB/3639/85) 

Grupo Indígena: Nukini 
Localização: Município de .lvlâncio Lima/AC 

Perímetro previsto: 102 Km - medido= 136 Km 

área prevista: 30.900 ha - em fase ele cálculos 

HISTÓRICO 

Pela Portaria n9 1911/E de 31.07.85, o Sr. Presidente da FUNJ\l 
autorizava o início da demarcação na área indígena, com base nos limites e~ 

tuda<los e identificados pelo Grupo de Trabalho criado pela Portaria n91&19 

de 30.01.84. 
A demarcação iniciou no dia 19/08 e estendeu-se até o dia 28/11/ 

85, concluzida pelo Técnico em Agrimensura Paulo Afonso Nunes ele Cnrvulho, 
que mediu e demarcou 136 Km de perímetro. Os trabalhos foram .1m3rra<los no 

~'brco Geodésico n9 PA 201 da PETROBRAS. 

A situação desta área perante o GT do Decreto n9 88.118/83, é de 
que a FUNAI encaminhou pelo Memo 004/COORD. GT/85 aos clcmais integrantes do 
citaJo GT, e a área obteve o parecer n9 047/85, porém n;10 assinaJos pelos 
representantes. 

RECURSOS 

Os recurses alocados para esta área foram de Cr$ 108.000.000 (Cc~ 
to e oito milhões de cruzeiros) e foram gastos até 30.11.85 a importância de 
Cr$ 62.305.440, restanto ainda alguns débitos a serem saldn<los no mês <le De­ 
zembro, os quais apar ecer'áo na próxima Prestação de Contas. 

qs recursos foram aplicados dntro elos elementos ele despesas: 
Diárias ••••.•• ~ •••• Cr$ 7.269.140 

Passagens aereas4 

Supr imcntos . • . • . 

.•• Cr$ 3.036.300 
.. Cr$52.000.000 

SOMA Cr~ 62.305.440 
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OOClJi'.,IENTOS B1 ANEXO 

Memo 004/COORD. GT/85 
PJretcr nC? 047/85. 

III - ÁR.E/\.S DEMARC/\DAS POR J\JJMJNISTR/\Çl\O INDIRETA 

A FUNAI selecionou 03 (tres) âr_cas in<lígc1ws para serem dcnrrrcudas 

por Fi1111as. espec ial i.azadas , isto porque, tais áreas in<lígenas são de c.lifícil 
3cesso, sem apoio logistico e seu perímetro excccJc a 100 Km, o que vem are­ 

querer wnci grande experiência e o apôio necessário. 

Objetivando o cumprimento de sua programação a FUNAI criou pela 

Portaria n9 1908/E de 19.07.85 uma Comissão Especial de Licitação - CEL, in­ 
cumb i da de proceder a habilitação preliminar, Insencâo em registro G.H . Ias t rn l 
e Julgamento das licitações referente a execução de serviços topogrúf icos cm 

áreas i~dÍgenas a serem licitadas. 

Pelo Edital de Tomada de Preço n9 001/85, publicaJo no Di:trio 0[1_ 
cial <la União nos dias 25, 26 e 29/07 /85, pub.l i cado no Jornal 1•10 RlO l3iZi\i\JC011 

em 24/06/85 e ain<la no jornal 11.Alto Mal.leira" <le Porto Velho cm 24.07.85, e 

a inda dar ciência aos CREA de Brasília, Porto Velho e Rio Branco, era Levado 
ao conhecimento público que seriam demarcadas a áreas in<lígenas Kaxini..lh'á <lo 
Rio 1-lwn~itá, Rio Jordão e M~moadatc, todas lccaliza<lc1s no Estado do Acre. 

Em 07/08/85, as Finnas apresentaram suas propostJs,que após aná­ 

lise da CEL, mereceram. suas homologações, tudo de confc:inn.ic1ade elo Decreto­ 

Lei 200/73 (Processo FUNAI/BSB/ 28870/2329/85). 

III. 1 -· f.REA INDTGENA KAXIN/\WMIO IIUMAITÁ (Proc. 3641 /85) 

Grupo Indígena: Kaxinawá 

Localização: Município de Feijó/AC 

Perímetro: 190 Km - superfície= 125.000 ha 

Firma executante: TOP - TEC Ltda 
Contrato n9 002/85 - início 19/09/85 - vigência 120 di~s úteis 
Ordem de Serviço: 002/DPl de 19/09/85 

Valor do Contrato: Cr$ 598.500.000 - Preço por Km= Cr$3. 150.000 
Crédito Orçamentário: Projetos 4130(07) P1N/1PEA/DB1AT e 

1581.4841.646 FINSOCIJ\.L/D.5\IAT 
Nota de Empenho: 1731 e 1732 

IIISTÔRICO 

A área indígena Kax inawâ do Rio Iluma i tá teve seus limites f .ixados 
pelo Decreto n<? 90.644 <le 10.12.84, sendo a maior parte o divisor <l'á'gu3 que 

forma a bacia h.idrogfaf í ca do Rio Ilwnaitá. 

Es tava previsto ser demar-cado 190 Km Jc perímetro, porém, Iuce a (} 
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sinuosidade do citado divisor d •água,· e ainda a ex t.cnsiio <los Lgurapcs Cocal 
~ 

e floresta ser maior que o previsto nos manas que serviram <le busc, os lími ~ - 
tes da Área Indígena Rio llwnaitá sofrerá um acréscimo na ordem ele soi além 
da previsão inicial. 

A Finna TOP-TEC Ltda realizou atê 30.11.85 um total <lc 161 Nn de 

perímetro medi<lo, e realizará aintla este mês as <leterminações <lo pontos geo­ 

désicos, através de rastremnento de satélite. 

RECURSOS 

Os recursos alocados pela Portaria SG 103/85 foi de Cr$234.000.000 

(duzentos e trinta e quatro milhões de cruz.eiras), porém insufientes e o con­ 
trato assinado de Cr$ 598.500.000 foi complementado com recursos <lo FlNSOClA.L 
mot ivo dos dois empenhos. Haverá ainda nesta área uma acréscimo na Kilometra­ 
gem a ser medida, e a Finna está propondo a assinatura de um Termo AJi tiva ao 

contrato existente, porém, com a correção do preço em ORTN. A Finna jâ rec~ 

beu a importância de Cr$ 133.875.000 e foram gastos pela FUNAI com deslocameE_ 
tos para área e outras despesas a importÊu1cia de Cr$ 36.307.054. 

OOCUMENTOS FM ANEXO 

Decreto n9 90.644 de 10.12.84 

/',bpa demonstrativo dos serviços já realizados. 

III.2 - ÁREA INDfGENJ\ M/\MOJ\DJ\TE (PROCESSO fUNAI/BS13/ 3644/85) 
Grupo Indígena: Jaminawâ e Machinere 

Localização: Mwücípio de Sena Madureira/ J\C 
Períemtro: 300 Km - Superfície: 328.160 ha 

Finna Executante: TOP - TEC Ltda 
Co~trato: 003/85 - início 19/09/85 -- vigêncla 120 dias ú~eis 
Ordem de Serviço: 003/DPI de 19/09/85 

Valor de Contrato: Cr$ 643.160.000 - Preço por ~n=Cr$ 2.800.000 
Crédito orçamentário: Projetos 4130 ( 07) PIN/IPEA/DDIAT e 

1584.4841.646/FINSOCIJ\L-DEMAT 
Nota de Empenho: 1731 e 1732 

HISTôRICO 
Â áre_a .indígena Mamoadate teve seus limites estabelecidos pela 

Portai·ia 518/N de 06.09.78, e r-csccn tcment.e pelo Decreto n9 92.013 Je 23.11. 
85, publicado no DOU em 29/11/85, foi dec Iarnda como de ocupação inJÍgena. 

Cerca ue 70 Km <lo per!mctro desta área é representado pdo limite 
internacional Brasil/Peru; razão pela qual Il:JO se [;ir;í dc111;1n:~1ç]o ncss.: cx tcn 

s.io , po l s quc111tc1a a incumbência de de Lin i r Limi te In tc rnac .iona I é Primeira [J 
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Comissão Demarcadora de Limites~ Õrgão vinculado ao M.i.nlstério elas Relações 
Ezteriores, e a demnrcação da área indígena será mnarra<la nos marcos de f:ron 

t e i ra , cujos dados foram fornecidos por aquela Comissão. 

A firma TOP-TEC ja realizou a determinação c.lc trcs pontos gcoJési 
cos para a amarrnçâo das poligonais eletrônicas e já implantou até 30. 11 ccr 

ca Je 170 Km <le perímetro . 

. RECURSOS 

Pela Portaria SG 103/85 foram liberaJos Cr$ 390.000.000, e o Con­ 
trato assinaJo foi <le Cr$ 643.160.000, obrigando a FUNAI recorrer em outras 

fontes de recursos, motivo dos dois empenhos em favor da Finna. 

Esta área tai11bem sofrerá uma acréscimo na sua Kilometragcm previ~ 

ta, pois, as cartas que serviram de base para cálculos estavam defasadas e 

estimasse wn acrêscímo na ordem de 30~, cque implicará na ass ina tura de Wll 

Tcnno Aditivo .::io Contrato) porém, a FinnJ. está exigin<lo a deviJa correção 

com base nos Índices oficiais ou seja a ORTN. 

A Finna recebeu até 30.1°1.85 a importância de Cr,$ 126.000.000 e o 

p3gamento é realizado mediante a apresentação elos tr.:ibalhos, confonne cláusu 

las contratuais. 

IXJCUJ\JENTOS Bv1 ANEXO 
Decreto n9 92.013 de 28.11.85 

M.1pa demonstrativo dos serviços realiza<los até 30. 11.85 

Parecer da Comissão Demarcadora de Limites. 

III. 3 - ÁREA INDIGENl\ K/\XINAIVÁ RIO JORDÃO - PROC FUNJ\I /13SI3/3640/85 

Grupo indígena: Kaxinawâ 

Localização: Mwlicípio de Tarauacá/AC 
Perímetro: 160 Km - superfície: 92.000 ha 
Finna executante: ASSERPLAN - Engenharia e Consultoria Ltda. 
Contrato: 001/85 -- início 19/09/85 -- vigência 120 dias út2is 

Ordem ele Serviço: 002/DPI/85 de 19 .. 09.85 
Valor do Contrato: Cr$ 435.200.000 
Crédito Orçamentário: Projeto 1581. 4.84. 1646/3.1. 3. 2 (01) FINSOCIAL 
Nota de Empenho: 1740/85 
Rec~rsos alocados: Cr$ 201.000.000 

JIISTO!UCO 

A área indígena Rio Jor<lão teve seus limites estabelecidos pelo 
Decreto n9 90.645 de 10.12.34. 

O limite sul G rcprescntudo pelo l.i.mitc intcrn:icional Br:1s.i1/Pcrn) 
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razão pelo qual não será demarcado, e os traba]hos topográficos ora em cxec~ 

ção serão amarrados nos marcos de fronteira, confonne dados fornecidos pela 

Comissão Demarcadora de Limites. 

A previsão- inicial era de se demarcar 160 Km de perímetro, porém, 
tenJo cm vista a sinuosidaJe do divisor <l1água que define a bacia hiJrográfi:_ 
ca do Rio Jordão, este períemtro _será acrescido na ordem ele 301,, oque obri­ 

gará à Firma a assinar uni Tênno Aditivo. 

A finna ASSERPLAN realizou até 30.11.85 um total ele 174 Km Je ser 

viços topográficos. 

RECURSOS 
A portaria Sg 103/85 liberou a importância de Cr$ 201. 000. 000 7 s_en 

do portanto insuficiente nara cobrir o contrato assina<lo <le Cr$ 435.200.00U, 

obrigando a FUNAI recorrer a outras fontes de recursos, e o Empenho n<? 1740/85 

foi <la verba FINSOCIAL. Os recursos alocados a esta 5rea foram destinados 

a cobrir o débito existente nas áreas Marnoada te e Rio l luma i tá. 
Até 30.11.85 foram liberados à Fi.rma a importância ele Cr$97.920.000, 

corresponJente a 1~ parcela dos serviços executados. 

DOCUMENTOS H'l At\lEXO 
~lapa dernosntrativo dos serviços realizados. 

IV - ÁRE/\S INDTGENAS QU.E NÃO TIVER/\M SUAS DHL'\RCI\ÇOES IN 1 CIJ\DJ\S 

-. 

As áreas indígenas Boca do Acre/KmtlS e Poyan~wa niio tiveram ainda 
suas demarcações iniciadas> motivadas pela não expedição do Decreto definin­ 
do seus limites. 

Ambas as áreas foram encaminhadas aos elementos do GT do Decreto 

88.118/83, mas apesar de todos os e.forças da FUNAI não conseguiram suJ. o.pro 
- vaçao. 

RECURSOS 
As importâncias destinadas ã essas áreas foram rep::issa<las às demais 

cuias va lores i a Iocados foram .insuf.icí entes., _.: . ·~ 

V - CONCLUSÃO 

A programação operacional para 1985 relativa. a dcma.rco.ção ele 08 
(oi to) áreas Ind Igenas , foi cwnprida cm parte. Foram demarcadas por admin i s­ 
tação direta as áreas indígenas Carnicuã, Cé.l1llpino.s e Nukini. Quanto as execu­ 
tadas por admi.n i s t raçiio inJircta, em o tcnd imento ao Ed.i t a I de Tomada de Pre­ 

ços n9 001/85, as áreas .Kaxinawâ do Rio lluma i t5, .Jo rdào e ~íJJ110J.u.;1te, j 5 cm 
fase bem ad iantada suas -dcmarcncócs e estão dcnt ro <lo cronog r.uu.r de cxccucíio 

t (J 
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e prazos previstos, bem como obedecendo as Nonnas e Exigências da FUN/\1. 

No tocante as áreas Ind ígenas Poyanawa e Boca <lo Acrc/Krn45, não 
tiveram suas demarcações iniciadas, apesar .ele serem encurninhadas aos inte­ 

grantes elo GT tlo Decreto 38.118/83~ para que seus limites fossem definiJos 

por um Decreto do Poder Executivo, resta agora os Ôrg5os cnvolv.ic.los no PM/\Cl 

a gest ionar junto a FUNAI, MIRAD e MINl'ER, para que ag i Li se sua aprovacão e 
que a demaFcação seja iniciada· de imediato. 

Para a dem3.rcação elas 06 (seis) áreas já foram.gastos ela importân 
eia autorizada pela Portaria SG-103/85, os seguintes valores: 

Diárias. . Cr$ 45.734.086 

Passagens àéreas •••••••. Cr$ 28.184.700 

Suprimentos de fundos • • • . . Cr$213. 392. 320 

Prest~ção de Serviços •.•.. Cr$259.875.üü0 

S D M A Cr$ 547 .186.106 

O saldo existente de Cr$ 715.813.894 que cornplcmeBta. o valor de 

C:r$ 1.263.000.000, encontra-se empenha<lo cm favor _da F.inna TOP-TEC e será 
liberado med i.ante a produção dos serviços por Km/demarcado , con:fonne cláu­ 
sulas -contratuais 

Brasília, em 13/12/85 
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MINIST~RIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO (NDIO ~ FUNAI 

OFICIO G)ç{) Ü 7/DPI/86 
Braaflia-DF 

EiÍ 7 JAN 198t 
Do Diretor da OPI 

Dr. Dagoberto Koehntopp 
MD. Coordenador do PMACI/IPLAN 
Telex nQ 006/86 - IPEA 

Ao 

Assunto 

( 
Em atenção aos termos do telex em refer~ncia, est!··· 

mos encaminhando a V.Sa. relatõrio das atividades realizadas atê 
30.12.85 e respectivo demonstrativo financeiro. 

Observe-se que par~ atender a programação, foi n~ 
cessãrio utilizar-se de recursos de outras font~s, no montante . 
de Cr$ 726.860.000 (setecentos e vinte e seJs milhões e oitoce~ 
tos e sessenta mi.l cruzeiros)para os quais solicitamos verificar 
a possibilidade de ressarcimento, ji que os mesmos estav~m desti 

nadas ao atendimento de outras atividades. 
Por oportuno informo que o Dr.JOSr JAIME MANCIN,r! 

presentante da FUNAI no PMACl/IPLAN, encontra-se em gozo de fê 
rias regulamentares. 

Colocando-nos ao inteiro dispor, aproveitamos a 

oportunidade .para expressar a V.Sa. os votos de apreço e conside 

raçao. 

-- /~~ 
Diretor/DPI 

1 
PMACI 

Documento Recebido 
_:m10 nl. /.~Q .. Por~f~ldJ.~ 

/VFM/ima. 

lla&. IZC 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

-. RELATORIO DE ATIVIDADES REALIZADAS 
DE Ol/12 a 30/12/85 NAS SEGUINTES 

Jl;REA INDTGENAS: 
AI CNl>IMS 

Demarcação executada por administração direta, utilizan 

do os serviços têcnicos do servidor ORISON LEITE RAMALHO, sendo que ostra 
balhos de campo foram concluídos no dia 27/10/85. 

Os recurses previstos para a demarcação dessa ârea fo­ 
ram ·de Cr$ 90.000.000, e os recursos efetivamente gastos foram de ...•.... 
Cr$ 72.605.263. 

O servidor Orison encontrou os seguintes problemas para 
2 execuçao dos trabalhos de campo: 

-. 
- Dificuldade de transportes no final dos trabalhos, d! 

vi do ãs chuvas torrenciais na região, ·tornando prati - 
camente intransitavel a Rodovia BR 364, dificultando 
as viagens para compra de mantimentos e viagem do re­ 
torno a Cruzeiro do S.ul-AC. 

- Alteração da equipe, com a necessidade de substitui­ 

cio de alguns trabalhadores contratados~ 

,. 
\ 

AI CAMicur.; 

Dem~rcação executada por administração direta utilizan­ 
do os serviços t~cnicos do servidor DORALICIO OORNELAS DA COSTA, sendo que 
os trabalhos de campo foram concluídos no dia 03/10/85. 

Os recursos previstos para a demarcação dessa ãrea fo­ 
ram de Cr$ 126.000.GOO, e os recursos efetivamente gastos foram de ••...•. 
Cr$ ·105.048.683. 

O Agrimensor DORALICIO DORNELAS encontrou os seguintes 
problemas para a execuçao dos trabalhos: 

- Alteração na equipe de trabalho, com constantes substi­ 
tuições de pessoal e dificuldades para da sequênciar.os 
trabalhos por falta de conhecimento técnico dos auxilia 
res. 

Mod. 1:26 - 210x297 



MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNA.l 

- Algumas alterações nos limites da ãrea que causaram 
atraso nos trabalhos de demarcação. 

AI NUKINI 

( 

A demarcaç~~ de~sa AI foi executada por administração 
direta, utilizando cs serviços técnicos do servidor PAULO AFONSO NUNES 
:.ARVALHO, sendo que os trabalhos de campo foram concl u'idos no d i a 28.11. 
85, estando em fase de cã1culo e desenho. 

Os recursos previsto para a demarcação de3Sa ãrea fo­ 
ram de Cr$ 108. 000. 000, e os recursos efetivamente gastos· foram de .•... 

c-s 68.070.3a7. -. 
blemas para a 

,o Agrimensor PAULO AFONSO encontrou os seguintes pro­ 

execução dos trabalhos de campo: 

- Dificuldade de acesso ã ãrea, demorando aproximada­ 
mente quatro dias para chegar, por via-fluvial. 

- Alteração na equipe de trabalho, com constantes su­ 

bstituições do pessoal e dificuldades para dar se­ 

qu~ncia nos trabalhos por falta do conhecimento tec 

nico dos auxilíares. 
Muitas chuvas na região na êpoca dos trabalhos. 

PI M.I\MOADA TE 

Os trabalhos de demarcação estão em andamento, sendo 

executados pela Firma 11TOP TEC LTDA'~ O contrato firmado entre FUNAI/TOP 
TEC previa a demarcação num perímetro do 160 km, com preço unitãrio de 

Cr$ 2.800.000 por km demarcado. Para efeito de empenho, o valor global 
do contrato foi estimado em Cr$ 643.160.000. 

Iniciou-se os trabalhos do campo no dia 07. 10.85 atr~ 

ves da OS NQ 03/85~ Com o decorrer dos trabalhos descobriu-se que o peri. 
metro iria ultrapassar àquele previsto em contrato, sendo que a firmar~ 
quereu um termo ·aditivo, que foi Fei to , corrigindo o perímetro para .... 
229,7 km conforme consta no Edital da Tomada de Preços 001/85 e prevendo 
urn acréscimo nesse perímetro, que deverã ser pago ã base de 48.03 ORTNs, 

por km demarcado. Os traba 1 hos prosseguem normalmente·. 
Mod. 126 - 210><297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

AI KA~INAWÃ DO RIO HUMAITÃ 

/ 
! 

Os trabalhos da demarcação estão em andamento, sendo ex_g_ 
cutados pela Firma 11TOP TEC L TOA". O contrato firmado entre FUNAI/TOP TEC 
previa a demarcação com perímet~o de 160 km aproximadamente, com preço uni­ 
tãrio de Cr$ 3.150.000 por km demarcado. Para efeito de empenho, o valor do 

contrato foi estimado em Cr$ 598.500.000. 

Iniciou-se os trabalhos d~ campo no dia 19/09/85m atra­ 
ves da OS N9 02/85. Com o decorrer dos trabalhos, descobriu-se que o perí­ 
metro iria ultrapassar aquele previsto em contrato, sendo que a firma re­ 
quereu um termo aditivo, que foi feito, corr i qíndo o perímetro para 190km, 

conforme consta no Edital de Tomada de Preços 001/85 e prevendo um acrêsci 
mo nesse perímetro que deverã ser pago ã base de 58,96 ORTs por km exceden -. , 
te demarcado. Os trabalhos prosseguem normalmente. 

AI KAXINJUIÃ 00 RIO JORDAO 

i-. 

Os trabalhos de demarcação estão em andamento, sendo 

executados pela firma 11ASSENPLAN - Engenharia e Consultoria Ltda". O con­ 
trato firmado pela FUMAI/ .P.SSESPLNI prevê a demarcação num perímetro de 
160 km, com preço unitãrio estipulado em Cr$ 2.720.000 por km demarcado. 
Para efeito de empenho, o valor global do contrato foi estimado em ...••. 
Cr$ 435.200.000. 

Os trabalhos prosseguem normalmente. 

1--::) 

Moei. 1:?.6 - 210x297 
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FINSOCIAL/DEMAT - ate 31.12.85 

# 

ÃREAS IND!GENAS RECURSOS FMPENHADOS SAI..00 E.\1PENOO RECURSOS ALOCAOOS RECURSOS LIBERAOOS SALOO 1 

1 
1 Boca do Acre ( 50 km - - 28.000.000 *28.000.000 - j 

Camicuâ (115 km - - 34.000.000 *84.000.000 - 1 

· Campinas ( 85 km - - 60.000.000 - 60.000.000 J 

Poyanawa ( 63 km - - 48.000.000 l - 48.000.000 i 
Nukini (102 km - - 72.000.000 *15.640.000 56.360.000 ! 

1 

Rio Hum.::1íta (190 km - - 126.000.000 - 126.000.000 j 

Rio Jordão (160 km - - 109.000.000 109.000.000 - 1 

Mamoadate (300 km - - 210.000.000 - 210.000.000 1 

Top Toe Ltda 241.660.000 241.660.000 - - - J 

Top Toe Ltda 50.000.000 SO.OD0.000 - - - 1 

1 Asserpl an 435.200.000 198.560.000 - - - , 
- 1 

TOTAL GERAL 726.860.000 490. 220. 000 737. OU0.000 l 236.640.000 500.360.000 l 

1 •.... 
-...J 

1 

·' OBS: * Valores lançados nas áreas acimn, tendo em vista as liberações para os 
áreas Rio Jordão excederem aos recursos alocados (outras fontes). Rio 
Jordão Cr$ 236.640.000 (duzentos e trinta e seis milhões, seiscentos e 
quarenta mil cruzeiro~). 



- l l l 1 

-TPEJ\ - UR/364 - até 31.12.P.S 
~ 

GASTOS REALIZADOS 
OBSERVAÇCES ÃREttS IND!GF.NAS ~tRv. PR.ES r , SOMA DIÁRIAS PASSAGENS ·. SUPRIMENTOS 1\ DE"ii\RCAÇ]i.O 

Camicuã 2~047. 383 15.960.700 62.040.600 - 105.048.683 Com relação as áreas ind1_gen~~ 

72.605.263 
Mamoadat~ : Ri~ '"":Íta, ~ de~arcação l Campinas -11.417 .563 9,187.700 52.000.000 - · prosseguira ate o mês de Janeiro de 198 
e serão liberados os recurses mediante' Nukini 13.034.047 3.036.300 52.000.000 - 68.070.347 a produção, portanto, existe um salclo d 
Cr$ 417.475.000 (quat~ocentos e d~zess!j Rio Hwnaíta - - 36.307.054 197.347.500 233.654.554 te milhões e quatrocentos e setenta e 
cinco mil cruzeiros) *Rio Jordão - ,_ 10.619.666 97,177.500 107.797.166 

M31n0adate - - 425.000 238,000.000 238.425.000 

1 

' 

1 

', 

1 
,\ TOTAL GERAL 51.498.993 28.184.700 213.392.320 532.525.000 825. 601. 013 i/ . ,, 

,, 

l 1 

1 
1-' 
co 
1 
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IPEA - BR/364 - atê 31/12/85 

ÁREAS IND!GENAS RECURSOS EMPENHAOOS SALOO EMPEI\IHO RECURSOS ALOCAOOS RECURSOS LIBEMOOS SALOO 

Boca do Acre ( 50 km) 
l 

- - . 42.000.000 - 42.000.000 

Cnmicuã (115 km) - - 126.000.000 105.048.683 20.951.317 

Campinas e as km) - - 90.000.000 72.605.263 17.394.737 

Poyanawa e 63 km) - - 72.000.000 - 72.000.000 

Nukini (102 km) - - 108.000.000 · 68. 070. 34 7 39.929.653 

Rio J!umaíta (190 km) - - 234.000.000 233.654.554 345.446 

Rio Jordão (160 km) - - 201.000.000 107. 797 .166 93.202.834 

M:unoadate (300 km) - - 390.000.000 238.425.000 151.575.000 
1 ! Top Tcc Ltda 1.000. 000.000 417.475.000 - - - 1 

1 Diárias - 1. 773.604 - - - 1 
1 

Passagens - 6.916.500 - - - l 

TOTAL GERI\L 1.000.000.000 426.165.104 1. 263. 000. 000 825.601.013 
1 

437.398.987 
. 

OBS:-·O saldo existente esta compromi ssado para pagamento ã Fí.rma Top Tec Ltda , recursos 
já empenhado pelo empenho 1731/85 e que será liberado mediante a produção dos tra 

balhos, conforme previsto nos contratos n9s 02 e 03/85. 

·1 1 

1 
1--' 
\O 
1 



Ilmo. Sr. 
Dr~ DÃGOBERTO KOEHNTOPP 
M.D. Coorden~dor Geral do PMACI/IPLAN 

. Nesta 

Senhor Coorden~dor, 

Em atenç;o ao TeJ.ex ne 1.905/86-GT PMACI. cum 
- . 

pre-nos enc3m1nh~r a essd Coorcten3ç:10 Ger3l o ~nexo Ne!3tQ 

rio anu~l das 3tivid~des dcsenvolvid3s no imbito do PMACI no 

curso de. 1986, bem como :1 . proposta d e ação, incluindo os 

recursos financeiros indispens~veis~ p:1ra 

1987. 

o 
, . 

e:x:erc1c10 de 

Sendo só o que se 3presenta no momento, perm~ 

neceremos ao seu dispor para qu:1lquer informaç;o adicion:11 

que se fizerem .necess3ria, e subscrevemo-nos cordialmente. 

SlP Qu.idra 70:! Sul 
[diíkio I r-x , :ii• .i•1d.1r 

CTP i'O.J'!O l!:a~ili~ o.r. 

RJSL/m:td 



RELATÓRIO ANUAL DAS ATIVIDADES DK 

SENVOL VIDAS NO ÂMBITO DO P.MACI, NO 

CURSO DE 1986 • 

. , 

I - INTRODUÇÃO 

r 
No primeiro ano da Administração Jucá, a PUNA! 

experimentou sensíveis modificações em sua composição, 

abrangência funcional e estilo administrativo, com a impl~ 

,..... ~­ u •... ..:J - - - - .•.•. • -··- , .! - - -· z - \...11..,..._JvVl! \..J..U..L.J.~U~OU 
- r ... • • •· 
~J..~\....t.VQ 

vidades nas unidades regionais, de forma a garantir 

a exec~ção da política indigenista e o exercício das 
+ • !! 

ç5es legítimas desta Fundação sejam desenvolvidas nas 

priüs regiões de atuação .. 

que 

fun 
, 

Pr:Q 

- 
As ações relativas ao PMACI, no exercício de 

1986, tiveram início na primeira guin~ena de junho, com a 

análise e reformulãção do cronograma de trabalho pertinen 
te à FU_NAI, conforme Instrução '.I'écnica· Executiva· n2 018/ 

SUAF, de 30.05.86. 

No Plano àe Aç5o do exercício de 198&, ·a FUNAI 

selecionou 17 áreas indígenas para serem demarcadas, tOti!_ 
lizando 2~019.724 ha e 3.323 Km de perímetro, com um custo 
total previsto de Cz$ 16.282.700,00 (dezesseis milhÕ~s, 

duzentos e oitenta e dois mil e setecentos cruzudos). 

Igualmente, foram previstas a r equ La r Lz a çâq 

de 23 áreas indígenas, ao cu s to de Cz$ 4. 926. 800, 00 ( qui!_ 

SEP Quadra }º02 Sul 
[diffcio Lex, J!l andar 
C[I• 70.JJO llra~í:i.i D.F. 
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FUNAI 
fund.ic,10 N,K1on,1I do Índio 
MINISTL'HIO DO INTERIOH 

tro milhÕes1novecentos e vinte e seis mil e oitocentos cru 

zados). A~ referidas áreas correspondem aquelas demarcadas 

em 1985, no total de seis, e em 1986, no total de 17, co~ 

respondendo a uma área de 2.700.423 ha àe superfície e 

4.~04 Km de perímetro. 

Ao início de 1986, o orçamento global do PMACI 

I montava a Cz$ 30.299.269.000 (trinta bilhões, duzentos 

e noventa e nove milhões e duzentos e sessenta e nove mil 

cruzeiros). 

Entretanto, com a -contenç~o determinada pelo 

Decreto n s 92.457/86, de .30%, o novo montante pa s s ou para 

Cz$ 21.209.500,00 (vinte e um milh5es, du~entos e nove mil 

e quinhentos cruzados), conforme discriminaç~o abaixo (r~ 
' t;UlllU J; .- 

CZ$ MIL - 
QUAm'IDADE PERfMETRO/SU CUSTO 

FfSICA PERFfCIE TOTAL 

17 3.323 Km 16.282,7 

23 2.700.423 ha 4.926,8 

- 
21.209,5 

AÇÃO PRCGRAMZ\DA 

• · Dema reação 

.. Regularização Fundiária 

TOTAL 

Recursos financeiros recebidos, da SEPLAN/PR, 

durante o exercício de 1~86, c6nforme Portaria SG n2 37, 

de 24.06.86: 

SCP Qu.~dra ?02 Sul 
[clí/1cio I cv. 3!' andar 
crr 70.]Ji) nrasih,1 o.r. 



FUt'\JAI 
fun<hc ao N,lC ioi 1,11 do Índt0 
MINJSTÉAIO DO INTERIOR .. 

CZ$ 1,00 

FONTE VALOR DESTINAÇÃO 

Tesouro - PIN 

Tesouro - PIN 

Tesouro - PIN 

FMACI (N .F. 618-0,de 28.08.86 

PMACI (N. F. 1065-01 de 2 2.12. 86 

H'il\CI (N.F. 1072-8,de 22.12.86 

1. 200. 000, 00 

5.938.800,00 

1.375.391, 25 

TOI'AL 8.514.191,25 

Recursos tr3nsferidos p3r3 aplicaç30 no 

cio de ~986, conforme discriminaçio abaixo: 

.. 
exerc~ 

UNIDADE 'IO'I'l\.L 
/r,ir7('- ~ ("'\!"\\ 
,,-L-IL," -'-; '-•;:!__..., ..._ 

• Derr.3rc3Ç3o d~s Ais Boc3 do 
Acre e Ig~rapé do C3ucho, 
conf. RE 440/N/i\PL/86 

. Dem3rcaç30 d3 AI Katukin~ 
Kaxin~wá, conf. RE n2 514 
/N/86 

• Regul3rizaç;o d3. AI Caeti 
tu, conf. RE n2 441/N/86 

• Regularizaçsío da lU Boca 
do Acre, conf. RE n2 448 
/N/86 

. Dem~rc3Ç9o AI Boc3 do Acre, 
conf. RE n2 570/N/APL/86 

• Demarcaçâo da AI Kaxin:tw::Í 
de Nova Olinda, conf .. RE 
n2 548/N/Al?L/86 

• Regulariz::i.ção. d:.:i AI Boca 
do Acre, conf. CI n2 
0255/86-SUZ\F (N.F. n2 933/ 
17/86 . 

SUER 5ª Reg ./ADR 
Rio Branco 

2.9.Q1...!-0l2, 75 __ 

21 '.:: . 000, 00 

SUER 5ª Reg./ADR 
Rio Br-mco 

160.000,00 

Sede/Bsb 724.058,38 

SUER 5ª Reg./ADR 
Rio Br anco 

1.529.378,64 

SUER Sê Reg./ADR 
Rio Br:mco 

17.024,00 

SUER Sª Reg./ADR· 
Rio Br':l.nco 

184.000,00 

SUER sa Reg. /ADR 
Rio Branco 

77.551,73 

S[P Quadr.:i ,02 Sul 
~d,fi,:io t.ex, '.!'.' andar 

CU' zo.uo Br~síli,, CJ.f. 
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Com refer;nci'3. a primeira p:i.rcelQ financeir3 

de Cz$ 1.200.000,00, 3 FUNAI já prestou contas ao IPEA, d3 

import;ncia de Cz$ 724.058,38 (60,3%), conforme ~art'3. n2 

132/APL, de 15.10.86. 

II - DEMARCAÇ~O DE TERRAS INDÍGENAS 

Das 17 ( dezsessete) 3re::1s previstas, 07 (sete) 

j3 f o r am de c r e tad a s e encontram-se em processo de dem:1rcaóío, 

perfazendo um total d~ 474.390 h a , conforme r e Laç ào abaixo: 

ÁREA INDÍGENA DECRE'IO N2 ÁREA (HA) RECURSOS APLICADOS 

Boca do Acre 92.645/86 8.650 17.024,00 
T-.-.---··-f _.,..., r, ____ ,, ... ,.. ~J.071/GC A r-..:" ~G. J7~,·co • .!."d .u .. '"""J.....r- UV V'J.'-l\....l .;.I...,,' J,. ...J"'i.V 

. Cacau do T3.r3ucá 93.146/86 24.850 

C-3.ititu 93.072/86 332.050 

Katukin3/K3XÍnGW~ 89.488/86 17.750 110.000,00 

Nov2t Olinda 93.142/86 32.150 115.238,37 

Ku.l ina do Rio 93.141/86 48.400 
Envi.ra 

TOJ.'AL 473.390 338.837,18 

Ds s 07 ár-e a s supraci t ada s , 04 :i.reas est3.o sen 

do demarcadas por Administraç;o Direta e as 03 restantes por 

Administr3ç;o Indiret~, conforme discriminaç~o 3b3ixo: 

Por Administraç~o Diret'3. 

1. Boc3 do Acre (3créscimo) 

. Os trab3lhos de dem3rc~ç30 dever30 ser concluí 

dos ap6s a demarc3ç;o da irea indígena Igarap~ do Caucho. 

Sl·P Quadra 70'..! Sul 
Edifício Lcx. 3!' andar 
C[I' 70.330 Brilstli.-i D.F. 



FUNA! 
Furxl.icao N,,cion,11 do lndio 
MINISTê:RIO DO INTrniOR 

O Grupo de Trab::ilho incumbido ele complet-:1r 

os trab~lhos topográficos inici3dos, conforme Portaria n2 

1285/86, nos limites declarados de ocupaç;o dos indígenas, 

esiabele6idos pelos Decretos nes 93.071 e 92.645/86, tem o 

prazo de 30 (trinta) dias p3r3 3 execução dos trabalhos em 

campo, a contar de 19.01.87, consoante Ordem de Serviço n2 

002/SUAF/87, de 15/01. 

2. Igarapé do C3ucho · 

Dern3rc3ç~o iniciada em 1986, conforme Portaria 

n2s 129$ e 1628, d~tada~ de 25.08 e 09.10.86, respectiV3Jnente. 

O início dos trab3lhos naquela ~rea foi prot~lado em razao 

da não tr~nsferência dos recursos necess~rios, 

h3bil. 

em tempo 

O perímetro tot3l a ser demarc3do é de 60 Km e 
até 3~.12.86 for3m realizados 15 Km. 

3. K?tukina/Kaxinawá 

Demarcação iniciad3 em 1986, 

rias·n2s 1295 e 1629/86. 

conforme Port2 

O perímetro a ser demarc3do é de 50 Km, e ~té 
31.12.86 foram realizados 25 Km. 

A demarcação em p3ut3 dever~ 

ainda no mês de j,rneiro/87. 
ser reiniciad3 

4. ·K-'3.~in3.wá de Nova 01 ind :1 

Dem3rcação inici~da em 1986, conforme Ordens 
de Serviço n2s 007 e 018/SUAF, d3tad2s de 20.10 e 10.12.86, 

respectiv::i.mente. 

S[P Quadra 702 S1JI 
Edifício Lr-x, ]!' andar 
cr P 70.330 Grasili.1 D.F. 
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FUNAI 

fu11d,1~,10 i-;,t(N;n.il d,, Índio 
MINISTÉRIO 00 l"ITERIOR 

O perímetro total a ser concluído é de 100 Km 

e at~ o dia 31.12.86 foram realizados 20 Km, sendo 13 Km 

de linha seca e 07 Km de linha d13gu~. 

A dern~rc~Ç30 em p~uta deverá ser reiniciad~ 
~inda durante o mês de·janeiro/87 •. 

-Por Administraç;o Indireta 

A FUNAI realizou, em 05.12.86, · a Tomada de 

Preços n2 001/86, objetivando a demarcaç30 d3s áreas ~baixo 

relaçionadas em que for?m vencedoras ~s firmas ASSERPLAN e 

TOP-TEC (~ontratos j~ firmados com as referidas . firmas): 

5. Cacau do Tar~uci 

Firma responsivel pela demarcaçio: 

ASSERPLAN Ltda 
Contrato n2: 0029/86 

• Vigência: janeiro a fevereiro/87 
v~1nr ~n ~o~tr~t0· Cz~ 8?~.691,20 
Preço/Km: Cz$ 10.933,64 

• Perímetro: 80 Km 

Firma responsável pela dernarcaç;o: 
. TOP-TEC Ltda 
. Contrato n2: 0030/86 

Vigência: janeiro a junho/87 
Valor Contrato: Cz$ 5.060.000,00 
Preço/Km: Cz$ 11.500,00 

. Perímetro: 440 Km 

7. Kulina do Rio Envira 

Firm3 respons~vel pel3 demarcação: 
TOP-TEC Ltd3 
Contr~to n2: 0032/86 
Vigênci3; janeiro a abril/86 

• Valor do Contrato: Cz$ 1.076.900,00 
Preço/Km: Cz$ 8.900,00 
Perímetro: 121 Km 

SEP Quadra 702 Sul 
Ec!d;cio Lex, 3'.' andar 

CEP 70.330 Bra~íli,l o.r. 
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Outrossim, foi Lnc Lu i.d s n a referida Tomada de 

Preços :1 áre:1 ind Ígen a Kax a r a r i ab r anq i.da pelo PMACI. EntrQ 

tan t o , a s de ape s a s decorrentes co r r e r âo 3 conta do POIDNOROESTE, 

por f~zer parte da sua program~ção anterior. 

Firma responsável pela ~em~rcaçio: ASSERPLAN 

Ltda . 

. Contrato n2: 0031/86 

. Vigência: janeiro a abril/87 

. Valor do Contrato: Cz$ 2.041.740,00 

. Preço/Km: Cz$ 10.746,00 

Perímetro: 190 Km 

-.ri,,r•·,--,...!J- •.•..• 
~ l ':j" \...4. ....t, .,._ '--" - • !.~ 1 

Decreto: 

ÁREA INDÍGENA PARECER ÁREA (HA) 

89.419 

• Cam.i.cu à 098/86 58.519 
~ 

. Nukini 047/85 30.900 

Áreas que receberam p:1recer favor~vel do GT 

constituído pelo Decreto n9 88.118/83, e :1.guardam a 

de Decretos dem:1rc5tÓrios:· 

edição· 

ÁREA INDÍGENA PARECER ÁREA ( [-IA) 

. Apurini BR 317/Km 124 
Jamin:iwá 

. Kulin3 do Médio Juruá 
POY·:UElW~ 

117/86 
120/86 
087/86 
045/85 

846.804 
33.400 
23.117 

770.300 
19.987 

SEP Qu.,dra ,02 Sul 
[chficio ! l''<, '!!' andar 
CfP 70 .. Hf) Bra~1ii.1 D.F. 
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FUNAI 
Funtl:t.l<> N,1t10(1.1I do Írldio 
MJNISlf;Rlô,00 INT[RIOR 

ÁreQs enc3minh=1d:1s p3r:t 3preciação e aprovaç;o 

do GT constituído pelo pecreto n9 88.118/BJi 

ÁREA INDÍGENA ÁREA (HA) 

. A·l to Purus 

. Arara Igarapé Hum3itá 

292.700 

265.000 

27.700 

Áre=is :1 serem submetidas à apr ec í.açâo do refe 
.rido GT. 

'ÁREA INDÍGENA ÁREA (I-V0 

-----·---- 
. Kampa do Rio Amône:1 (*) 

.. Kampa do-Rio Envira (*) 

Paume r i, (**) 

91.200 

238.400 

(a identific::1r) 

( *) Inc.lu.ída nos limites- de fronteira 

(**) concluída :1 identificaç;o em camJ_:X> 

~reasa serem reprogr3madas para o exercício 

de 1987: 

ÁREAS PROGRAMADAS ÁREAS (HA) 

. Poyanawa (***) 

Boca do Acre II (****) 

. Alto Purus (**) 

. Apurin;·aa BR-317 Km 124 (***) 

1. s21·. 797 

19.997 

8.650 

265.000 

33.400 

sr P Quadre 702 Sul 
Ediíicio Lox, 1'.' anelar 
CFP70.Bü ílr;,,ili.i D.F. 
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FUN/-\1 
íund,1~.10 N,K1nrul do Índo 
MINISH.AJO DO INTCAIOR 

/ , 

Kamp1 do Rio Envir3 (*) e ( * .,, ) 
. Kampa do Rio AmÔne1 ( *) e (**) 

Arar::1. do Ig3rapé Hum a i.t á (*****) 

238.400 

91.200 

27.700 

52.750 

770.300 

14.400 

Pa ume r L ( *) 
. Kulin3 do Médio Juru3 (***) 

Igarap~ do Pau(*) 

(*) áreas a serem reestud2d1s no FMACI II· 

(**) 3reas de fronteiras, agU:J.rda-sc p::)SiÇ30 do CSN 

(***) áreas já com pareceres f~vor~veis 
(****) áreas j3 decret3das 

(*****) 3reas já sutrnetidas à apreciação do GT. 

Em face do n~o cumprimento do Cronograma de 
't'---, ..,, .. 
.LJ..~u·.:i..1...1sv .1.u;_(,:i.~l, J?-1.1.::v.1..::,Í..u l-'-::11.0. u 

/ 
t:;;..81.L,l.L-.LU 

, 
uu:=, 

2.019.724 ha correspondentes a 17 áreas indígenas, somente 

07 3reas tiveram seus trabalhos iniciados com ·a superfície 

de 497. 997 h a , e o restante referente =-l 1. 521. 797 h a dev§_ 

,.... 
rão ser reprogr3rnados para o exercício em curso-, 
me relação supracitada. 

confox_ 

III~ REGUALRIZAÇÃO FUNDIÃRIA 

,...... 

Conforme j3 registramos anteriormente, f.Q. 

rarn previst~s p~ra o exercício de 1986 3 regulariz3ção de 

23 áreas indígenas com custo total de Cz$ 4. 926. 800, 00 ( qua 
tro milhões, novecentos e vinte e seis mil e oitocentos cru 

zados). No entanto, só foram realizadas as seguintes ati 
vid=tdes: 

- :ire·as registradas nos Cartórios de Registros Imobilij 

rios ( CRis) e em and ame n t.o no Serviço de Patrimônio d s 

Un i.âo (SPU) 

S(P Quadra ?02 Sul 
[J1ficío Lcx, J~ andar 

CEI' 70.330 Bras,lia n.r. 



,... 

- 
FUi'J/\I 

Funcl.1<,io N,1n<wMI do lnd,o · 
M!NISTEHIO DO INTEíllOA 

ÁREA INDÍGENA SUPERFÍCIE (HA) 

406.610 

Mamoad~te· 313.646 

Rio Gregório 92.859 

. Kaxinaw3 a~ Colônia 27 105 ,-. 

.- Áre=J.s em processo de registro nos Ce-r t.ó r i.o s 

de Registros Imobiliários. 

214.67§ 

. Rio Humait~ 

• Rio Jordão 

127.383 

87.293 

Áre::i.s em processo de indentzaç3.o pelas ben 

feitorias existentes ( C::1i ti tu e Boca do Acre, com ~ super 
ficie d~ 332.000 e 8.650 ha, respectivamente). 

OCUPANTES VALOR INDENIZADO 

- C3ititu 

Al~ide Lopes de Olivcir~ 

. Domingos Francisco da Cunh3 

724.058,38 

368.891,99 

355.166,39 

SF.P'Quacfra 70::! Sul 
t:diíicio l c-x, J!' ,,ndar 
C(I' 70 .. HO llrasili;i. D.F. 



,... n \~· f ~ /J .• '~\d,1~1- ,,.,,,.., ._ ;, , .•.... - . ., .•••. . .-.,,,..-r 
fll<'~ ·~·- ~..,~~ 
FUNAf. 

f undecao N,tt i()(lcl( do Índio 
MlNISTEllló 00 INTERIOR 

- 

- Boc-:1 do Acre 
. Fr3ncisco Rodrigues Nogueir~ 

Adelino Toshinki Moribe 

. Martinho Pedro dos Santos 

Júlio Antonio do Nascimento 

Benedito Anunci3do de Lim3 

Eurides Miguel da Costa 

Takaski Endoh 

. Miguel Fernandes Ortiz 

. Edmilson Farias de Oliv~ira 

Honorino Reolon 

1.597.930,37 

130.926,49 

78.708,62 

235.545,55 

208.865,10 

158.478,93 

119.487,51 

234.727,92 

4.010,04 

249.848,25 

177.331,96 

IV - ANÁLISE DE DESEMPENHO 

Embo r a a s n egoc Lições desse p r oq r arna tenham 
sido inic~ad3.s no 12 semestre/86, a aprovaç~o do plano de 

ap L ic::i.ç;;o de recursos só ocorreu em 24. 06. 86 ( Porta ri :i SG 

n2 037), sendo ::i. primeira parcel3 financeir:1 recebida em 

28:08.86 e, a segunda, em 22.12.86. 

Em assim sendo, o início da execuç~o dos tr~ 

balhos ficou pre jud i.cado, refletin.do sobremane i.ra no cumprimento 
do cronpgr~m~ físico previsto para o ex~rcício em pauta. 

V - Proposta de aç~o para o exercício de 1987, v~s3ndo o 

alcance dos objetivos do PAP - Plano de AÇ30 Provisó 
rio. 

,... 

P~ra o exercício de 1987 estso previstas a 

demarc3çâo de dezesseis (16) áre::i.s indígenas, sendo as dez 

pz í.me Lr a s relac ionad a s , provenientes · da progr-:1m=1ç30 de 1986 e, 

S[P Quadra í02 Sul 
Edihcro Lr-x, ]!' andar 

CEP 7(1.330 13, ,1~111.:i n.r. 

.- 
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tt ,, . \ n 1 -32- ...... \_.,.~/'6 '~., !~-,, ;-. (~ . 
~~ 
FUNAI 

Func!,,cMi N,1donal do Índio 
MlN:Sl rruo 00 INT~l~IOR 

:2. 

as seis restantes, ·j~ constantes do Plano de Aç;o 

3present~ao·à CoordenaÇ30 do PMACI, no fin3l do 

de 1985. 

Provisório 
, . 

exerc1c10 

Os recursos destin~dos a custear as despes3s 

decorrentes das referidas demarc~ções são da ordem .de 

Cz$ 76.126.000,00 (setenta e seis milh6es, cento e vinte e 

seis mil cruzados), conforme Quadro I. 

Com rel:1.ção ao Program~ de Regularização Fun 

diári:1 foram selecionadas 23 (vinte e três) 
, 

indÍg_~ areas 

n s s com custo t.o t a L de Cz$ 7.038.000,00 (sete milhões e 
trinta e oito mil cruzados), conforme Quadro II. 

DEMONSTRATIVO 

- Dem:iy.c3.ção 
o d , • N-. e are-'3.s 

Superfície 

. Perímetro 

Recursos Previstos 

16 

3.768.llO·ha 

4.883 Km 

Cz$ 76.126.000,00 

- Regul:1riz:i.ç30 

N2 de ~re,::rs 

Superfície 

. Recursos Previstos 

23 

2.717.940 ha 

Cz$ 7.038.000 

(Tot:11 d3 dotaçio orç9rnent~ri3 Cz$ 83.164.000,dO) 

BrasÍli3.-DF ,. de janeiro de 1987. 

.....-.; -? ., ....,..-;::::, 
. ~~.-,: _ 

~-q~-t-~P,::7. //0-ii_~;;~::/;.~.,.::~ 
~tb t-,mZ,•ci }i{eu~,HI 
Supcrir.1cndento Sul>stituto 

Supcrintcndt'.·ncio tlo Assuntos 
Fund:(;;;C!i • f U,'\f-/FIJi~/\1 

Sl"P Quadr» 70:! Sul 
Lchficio I ex, :W andar 

C(P 70. no Br,,~ili.i D.F. 
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MlNl5TÉRIO DO INTERIO~ 
·FU~DACÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
SUPERINTH.OÊNCJt>. D!:: ASSUNTOS FUNDIÁRIOS - SUMº 

PROGRAMAÇÃO OPERA:IONAL - l 9 8 7 ( ~ 
POOH•UA: ••.. IT-L:\ÇI..... U.F. ACRE E AMAZONAS 
,i''"""º~~ ••.• D~BRC/:1.Çl,O ..:.. .,.,_9UPJ?R9 .. ~ .~.. , ~-------~---,...------~--~----,--~--------~ r N' ' AOR I OEN 0/,0NAÇ.O M UNIC( PI O PE B Ío O O OE '" r c U f,\O I À RE A PSRiMETRO PRCV' SÃO O l O ê S>ES ~,J 

1 J ..E. M _àr.Jl ~ i).~ S lo N D ( ho_) ( l<m) x czS :,o~ r:o_:..{ _ ,, 
01 RBR.I FOYANA\\'Á MÂNCIO LIMA-AC ~ i 1 19.997 63 284.000 ! 17 .8~4,80 . --J- 1 ! . 

io2 Plls/ l\Lro PIJRUS MA.~OEL URBANO->.C r ~ r ' 265,000 400 6,300,000'. 395,852,95' 

F3 1 R3'1 I. AP0rt1"Ã BR 3i7 "1 124 LÁBR"-"'1 - ,--i- ~ -1= 33,400 100 L 620 .ooo _! 101. 790, 76 
'º' I ss,f KA.'1PA oo RIO E.'NIRA FEIJó-ac 1 1 238.400 350 s.o,o.ooo 1 316.682,37 

los • P.DR ._ AR;,RA IG. Hu'Ml\ITA QfüZEIRO 00 SOL-AC - ' ~ ~- - 27. 700 110 _L.=_ soo. 000 ! ~13. 105'"" 
~6 Jll~'1INAKi\ CRUZEIRO 00 SUL-AC 23.117 90 1 -302.000 1 18.975,80 

i 1 1 ·-- - --- ! - . -- -- 1 07 l<ER i Kl\e·IPA 00 >-'lÔ:HA CRUZEIRO DO SU!r AC 91. 200 150 2. 880. 000 i 180. %1, 35 

oo .,.,1 KULINA DO Méoro JURuÃ EIRUNEPJ!-A."1 + _ no.300 aso 1 10::i'W:õõo 'J 644.67<,e\ 
. 09 RBR1 =" IG. oo PA!J FEIJÓ-AC 1 1, •• ºº ªº 270.0ÜÕr 15.965,12. 

~-.'.:'::f PAU:<ARI LÁBREA-AM _1_, 1 _tt 52. 750 130 _ 2.oõo.ooo'JJ.25.'is•'i,60· 

-f 11 f ~3RI 'A_P(Ji>T'1Ã IG. PENE!\! PAUINI-l),~ _ I_I , 112.COO 250 4. oco.coo i 251.335, 21_ 
12 RBR DENI LÁBRE.ll.-AM ~ ['' 998.400 750 15. 750.000 i 989.532,42 
r-- 't 1-+- - j - - - - - - - . 13 IB~j JP.fil..\•IAI'l.A L~REA-AM 1 1 . 130.000 200 4.200.000 ! 263.9()1,97:· 
24 _RBl\t zmu,,,x l.."""ROÃ-AM ' - ! } · 233.900 soo 1 9.ooo~jS6S:-5õ4:2. 

s \ 16 JA.~IN>:,1/J;;P:>JW. C!<OZEIRO DO SOL-AC I 60.000 150 2. 700.000 i 169.65Í::.27, 
1 , J , 

L T o T t L [) 3. 768.110 4.883 76.226. 000 4. 783. 285, 13 
GLAOOR~DQ, ~ r:: !'>ri, n,.rnn, . __,. 

l 

! w 
w 

1 

J 



MINiSTÉi{IO DO INTERIOR 
FL;,\;!)ACÂO NAC10,\AL ºº (Noto - FUNAI 

. SlJ?Eím:icJ,C:ÊNCIA DE AS SViffOS rUNOILR!QS - sur,:- 
( PROG~Afl.AÇÃO OPEP./'l.~/ONAL -19 8 7 

""ºº"~"4· p::i;:i .. cr ·•. .. .. j l .F. 1\CRE E i'.I.NAZCN:\S - QUADR.o II '",."ººu., .•. __ :p.1;.~u-~rz.Aç,.1c-. FI}NDI~_r_A. ..... J 
N' 1 "" 1 º" OM,NAÇÃO I M UN1ci PIO 

I 
p rn roe o º' E;" eu cio ,,: RE. PERiMETRO 1 .acv, s<o CE º"" "· \ 

_ ll_J:..J:1.,.A •.. ~.rJ~!_iA s lo h, O (ho) (Km) X CtSl,00 !oo:.AR-",~ 
~ 00::A 00 ACRE BOCA 00 ACRE-A.'! [ ~LJ 26.167 w 1 ·2.000.c-00 l ':~67,Go 
1 02 1 R3R CA..V.!CUÃ BOCA DO ACRE-A:.'1 1~ 

1 tíl · 58. 250 90 1 3õ 7. COO Í 23. 050, 00 
- - -· 1 ! roJ SllR CA:'lPIN.~ . CRUZEIRO DO SUirru:: - i 1 28. 862 ' 1 ec, eco :--5 :-o",6~ 7o ' 

041 RBR POYk~Ah'A ê~CIO LIM.l\.-AC ~ 1 19.997. t 600.ooo-! 37.700,28 
1 - ---- l _ 1º5 1 RBR >CVKIN! . 1 CRUZEIRO DO SU!rAC ~~--1--tL_L 1 30.900 _/ 2~!:_~º ! -~~-6.~0,95 
06 1 RBR C.'\IT!'IU I LÁBREA-1\M 1 1 ' 1 tt 332.000 440 1 250.CCO j 15. 708,45 j 

~ RBP. »»10"1JATE . · 1 SE>!A E ASSIS-AC r-- 313.646 ! 50.COO : 3.141,69J 

os ! RBR RIO f!UMAITÁ .1 T/\RAUACS-AC - 1 ' -- 127.383 i - 396-:00o-;_~:Z.&32,1~ 

09 1 RBR I RIO JORDÃO TA"1\UACÀ-AC · 1 87. 293 1 52. 000 ! 3. 257, 35 

- r- 1 -- 
! 1 o I RBa . ru,ro Pc'Rus MA ,oEL UlIB>NO--AC ~ __ ~LI- 265. ooo · 400 3 3~: oc"-J _2~ ~ :'.:'s '.15; 
' ú ! P.ER IG>FAPÉ DO CAUC!lO . TAThUACÂ-AC t-1 . -'-- _L _ . 9. 540 . 50' : 265. 000 ! rs. 650' 95 
112 [ FER1 KA';pADOR!O""'IRA FEIJÓ-AC j 1--~--~-·+· l 238.400 . 350 l 52.000 il 3.257,351 

~ 3 R!l.S 1 !<OVA OL!lffiA · FEIJÓ--AC =1- 32 .150 100 79. 000 --~. 963, 81 : ;!. FllR! AFC'RINÃ ER- 317 t,1BREA-A.~ ! '-1--C ±: - ~ 33 • 400 100 5CO. 000 1-31 :4;_5_, 90: 
15 l RSR! J>füNAWÁ CR~ DO SU!r>.cLMR-t-1,---/ ~±t 23.117 90 i 52.COO l 3.2õ7,35' 
16 ! RB~I KULIN'A RIO ENVIRA ' ÍFEIJÓ-AC 1 1 r 1 · 58.6CO 200 j 52.000 f-3"':267 ,35: 

1 - 1 . 

1 w 
./;:>. 

1 

T o T 

'. 



1 

MINISTÉ.R!O 00 lNTERIOíl 
FU~:DACÃO NACl8NAL DO INDIO - FUNAI 
SUPSRINTENDÊ1:c1A t'E ASSUNTOS FUNDIÁRIOS - SU/H: 

( PROGRAMAÇÃO OPEfiACIONAL - 19 8 7 
•noon•~•· ..... P::'u'\CI.. ... . ... .. .. ) 1 U.F. 11.CRE E ~f'-1..l>.ZO~AS l 
•o1mo•••u• .. B~l!L~.R.IZil:ÇiiÇ Fl,JL'.7Diil~~?J..... , l_ J 

' . - l ' . - -, 

li RBR 1'l>~·1?A DO AMÔNIA CRUZEIRO~ SUL--AC tJ_t..,.E""'E_Rt,_,o_r,;;..~Er~f ~~~1 N D ~~:Lao PE~'~!~::o ~R~~::~o~\::~:i:.'~2. 
lia RBR P>.U>1ARI Ll<JlRElH\M I Lt · 1 52. 750 150 , 

- _[ ' -·- - ·-·----. 

OENOMll'lAÇÃO MUNIC(PIO ~~--t~~~1--~~-~--~-~~-~--~1--~-~~-~-- 

19 1 RE~ 1 KAT'"ú.t<INA/KAXÍNÁ I FEIJÓ-.AC 1 

·l-l-~i-1-----4-_(_ll 1 1 l 17. 750 1 50 \ 528.000 ; 33.176, 24 i 
1- -----. 

1 1 
·-- 1 .L. •• lll 1 "">t:..t:::' r-1"\r.. : •• ,,,. --- -- 

1 

,--i--b-+--1---,f--1.--L--. . . 1 -·--"" , ... v.u..;v.J..J • 
1 -· • • • 1 

t------+----ªº 131.000 ! 8.231,22 l -i---.. ... j 
593.000 ! 37 .260,44' 

27.7()() 11.0 
20 . 1 RBR l ARARA. IG. HU:vlA!TÁ CRUZEIRO DO SliL-AC 

( 21 RBR l CAC"P,U DO TARAUACÁ El'-:Vf.RA-AC 
r l 
l22 RBR KlJLINA MillIO JURUÁ EIRUi\TEPÉ-AM 
l 
123 · RBR KULINA IGARAPÉ DO PAU FELJÓ-AC 

24.850 

•j ------· --- .. - • 

770.300 850 

14.400 80 1 w 
(J1 
1 

L.±ct1 
r-1 · LLLL 11 nr----11---t--l ----1! ., 

G·\ilOílADO_:: 

T o T t1 L [) 2. 717.940 1 7.038.000 442.224,19) 
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RELATÚílIO DE ATIVIDADES ------- 

IODF- INSTJTUTO BRASILEIRO DE OESENVOLVMENTO fLPílESTAL 
~ 

Período: junho a setembro/06 

Programa: PMI\CI 

No período de junho a setembro/86, atrayés da Delegacia Es­ 

tadual do IBDF no Acre, foram realizadas as atividades abaixo relacionadas: 

l - Manutenç~o e reforma Ge viaturas • . . 
2 - Viagem de um técnico o Xapurí com.objeti~a de desenvol­ 

ver trabalhos de extens~o junto a comunidade local de seringueiros (periodo: 2 a 

8 de Junho). De~tes trabalhos tambdm partlciparom INCRA, SUCAM, LBA, Polícia Fede 

·rale Polícia Militar. 

3 - Viagem de um técnico a Xapurf com objetiyo de resolver 

problemas deéorrentes da insatisfaçílo da comuni?ade local de seringueiros quanto 

a desmatamcntos da regi~o (13 a 24 de junho). 

f 
! 

4 - Ações de Fiscalização ao longo de SR 364 entre Serra-Ma 

dureira e Rio Branco, com a participaçao de 3 servidores, com ênfase em regular!­ 

zaç~o de empresas florestais, reposição florestal e desmatamentos. 

Desta ação r~sultaram a arrecadaç~o de Cz$ 17.331,10 (regi~ 

tros de empresas e reposição florestal) e Cz$ 22.877,-89 (aplicações de multas em 

desmatamentos) - Período la 12 de setembro. 

5 - Ações de Fiscnl!zaç~o ao longo da BR 317 entre Assis 

Brasil e Brasiléia com ênfase em desmotamentos, tendo dela participado 4 agentes. 

Desta aç~o resultou a aplicação de multas num total de Cz$ ?.4.920,17. Período de 

1 a 16.de setembro. 

· 6 - Durante os meses de julho e agosto foram efetuadas a- 

ções de fiscalização com o estabelecimento de barreiras no entroncamento da BR 

364 e 317. 



-38- 

r 7 - De 14 a 20 de se~embro realizou-se uma "Semana da Tart! 

ruga da Amazônia'' com uma programoç~o em escolas e praças pGbllcas objetivando a 

consclentização para a necessidade de preservaçDo da fauna aquática do Acre, com 

anfase na Tartaruga da Amazônio. • 

. t ! 

Além dos atividades acima descritas houve a partlcipaç~o de 

técnicos do Departamento de Economia Florestal do IBDF e da Coordenaç~o de Pro~r! 

mas Especinis em reuniões no Rio de Janeiro para;i em conjunto com técnicos do 

IBGE, INCRA e SEMA discutir aspectos operacionais do Zoneamento Ambiental na área ' . 
~ do PMACI. Em outra oportunidade, tamb6m no Rio de Janeiro foram elaborados os ter 

mos de convênio entre o IBOF e o IBGE, termos aditivos e programa de trabalho . 

. Brasília, 13 de outubro de 1986.· 

I . 
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SERVIÇO PUBLICO F~DERAL 

RE~!ÕRIO rtcNrco 

N OVRH!'.R0/86 

01.- PR~RAMA 

' l'linamizar a Extnnsão Florestal junto ao homem do campo, 

procurando. informá-los sobre as normas e legislação do Instituto. 

02, - ÓRGÃO EXECUTOR 

A execução de s se Programa está na r e s p on s ab Ll Ld ad e eles- 

t a Dele g n ci a, j un t o a o G CF AL e P OC OF s , 

-· 
03,- OBJETIVOS GERAIS 

Tais medidas t;b(tcutsdas por a s ta Delegacia, objetiva/ 

casencialm~nte a difusio da polftica florestal do Instituto. 

Enqucnto, que esta DE, ap r ove ít a o ensejo para que se- 

ja fiscalizadas·.as'éxploraçÕes d e s o r d en u d a s ã flora e fauna, / 

sendo tomadas as medidas necessárias na f o r ra a da Lei. 

Todo esse trabalho é Le v ad o cm c ont r a , cm v í s t a do flu 

x o m í g r at Er Lo da p avLme n t a çji o da r od ov i a DR 364·, t r a c h o Rio Brnn- 

co/P o r t; o Vc lho, 

Na E:xtensno l<'loreatnl, ê salientado ao h ome m 

04.- onJETIVOS ESPECfFICOS 

a importância na p r e e e r v a çji o da n a t u r e a n , a protcç;,o eis iirca:; de 

- . ( . . .. ) .. p r e s e rv n ç a o permanente rios 11carapcs, v e r t cu t c s ,morros 1ilt .i r v o 
' - 

1'.~s· de castanheiras e s e r Ln gu e Lr ua , os an i m a í s u í Lvc s c r e a , CS}lC- 

ci 11 Irue n te · os ame nç nd 011 d e c xt 1.11 ç ií o. 

J ~ " ' l ' t • ' t ' - 1 ,. - ' ' \ n ç ri o i: l. tl e u x z u e o r n , o 1. n e 1. s pen n ave t n m v e m , em v 1 :; t 11 

MOC> • oa 
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de ser constatado pela fiscalização, explorações d e s o r d e n.ad as não 

&o às florestas, como também aos an Lm a í s silvestres.Quando então/ 

s a o t ora a d as as TIi e d i as n e e e s s â r í as n a f o rrn a d a 1 e g i e 1 a ç ão em vi g o r , 

05.- METAS ATINGIDAS. 

'No decorrer do l!lês de novembro do corrente, foi atendido 

apenas· um Plnno ele trabalho, constante no roemo. n9 150, d e 05.11. e, 
desenvolvido pelo Erq;;,Florestal Dalmo Rufino e ADF ginar Lopes> no 

período de 07 a 11 de n ov crub r o , os quais estiveram mantendo c on c n c 

t o e oiu a u t o ri d a d e s n a II Ex t r em a 11 , H u n i e í p i o d e· ·P l ã e i d o d e C as t r o , / 

onde ag u ar d a r am a ch e g art a do f?r. Jordam Paulo Wa1Jaucr-Coordenac1o:r 

dos l'roerai:i;is EspeeL1iss e de lã eles acompanharam aquele Servidor 

(já.procedente de Porto Velho), e s e g u í r am para o Hun í c I p í os de 

Pliicido de Ca6tro e XDpurí.c Brnsilêia. O Co o r d e n a d o r d o s Progra - 

mas Especiais, t rat ou junto com aut o r í d a de s dos Municípios de Pl3- 

cí d c e Xnp u r f , objetivando escolher: o t e r r e n o para construção dos 

POCOFs da Extrema e Xnpurf. 

06.- MEDIDAS COMPLEMENTARES 

· Enquanto os Se r v í.d o r e s D a Irn o Rufino e J.;inar Lopes aüun2:_, 

davam o Co o r d en ad o r dos Programas F.spedais, p r o c c d en t o n t e de Por- 

to Velho,, e e t íve r arn procedendo u m n extens'ii:o florestal junto aos / 

p rop r Le t Éri os ~ttt"(ll.B da 111-:xt:rem~", o íiacnlizDnd·o s e r r a r La s rec~r:i- 

i:not n l ad a s , 

O'J. - NECESSIDADE DE 1mr ROGllAHAÇÃO -~ 
d c s t a :)f~ Sempre ocri ueccos~rio a prec;cnçn de cquipco 

n n loc.1liclndc 11l~xl:r~llJll11, p ar a t e n d o r a d e m nn d a de u r nb n Ih o na nrc.rt. 
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SERVIÇO PÚ81 .• ICO FE:Dl:.:RAt. 

08. NECESSIDADE DE MODIFICAÇÕES ·. 

Necessi.tamos de m et e r í a I didático em g r an d e quantidade. A 
i 

para distribuição g r at u í t a aos p r cp r í e t â r í os rurais. 

09.- COf'tCLUSÃO 

A presença do Coordenador dos Programas EnpecíaisT veio/ 

r-e f c r ç a r o r e La e í on ane n z o do Õrg'ão para com os demais d a q uc J.11 / 

localidade "Ex t r e rn a'", salientando a·import'iincia do Ln s t Lt u t o e 

sua polÍtica florestal • 

. , 
10. - SUGESTÕES 

Impressão de bastante material didático> que trate sobre./ 

normas e ticnicas, legislaçio florestal, para distribuiç~o gra­ 

tuita aos ~roprietirio; rurais. 

Rio Branco-Ac. 31 de dezembro de 1986. 

,· 
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SERVIÇO PÚBL-ICO r.:E:Dt::RAL 

Htf.10. w;, J SC/86-GCFAl 
Ao: •.. GO 

Sonho~ De f c9a<loi 
Polo prosonto Jec€rumantoç Dubce~o; nprovoç;o do 

V. Sa •• 6 o ·PLANO DF. Vl/\GEíJp EXTENSÃO fLORCSrAL.E ffSCALtZAÇÍ10p ü ~eL" 

exccuendo no!l. r,!1..mlcÍplo::. do Pl;cido de CcH~'C~Oq Xapuí'r e Br--ooó ,;ra g 

no p{~l'fodo de 07 o 11/11/3611' cons l d er-nndo e l n de ô ch<!:C<h10 ~ E,d;pcJ~,) 

do Servi dor- Jo~•cfon Pau I o Wci I l eucr- - Co or-dcnador- dos Pr-0~1Nuuat>. (r,ipc- 

,., e nrf'\ f f\r,l"'l.. r, - (\"'T •... ' l: .~ •.•.•.•• -. •• r •• ...-.,_, ••• "' /Qh. 
UI VSQ fJl;I\ l UL)Ul,- l.J"-.l V( u • 1 1.JV li V'\' '-'•~•..JI, "'I '"'""" 

02111"'" co:.1PO}~EIITES:"'• EE1wr- Lopo e (ADf o uor.) o Do lmo Hufino (En.g •• Flo) 

03--·o,iRlAS HECCSSKRIAS;~ 04v5(qustro o mata)di;~laD do cld~d9 a 
cad.'.l c:ompononte,. 

050""' OOJETIVOS f>IH!lCIPAIS: .•• 
llimJ.S.Lci.~~.P 1 <~ sl.do . .sh ... .f.c~r.:..t.J:<?. 
••.• De 07 D 09/ 11/8611 pr-o cc dcr- cx{:enono f, opco:t~ 1 junto uo lior~cm 

do campoi, ne t:~tr'cmGf 

• Efetuar f!ecolt~nç;o noG p;tl~ro do Gerrariaa e lnspcç~o fia- 
~ ~ 

rcet:6! 1 j') df 90 i ndu~tt"l '11 oo rofo~l daGI, ex] otontco neque 1 e m'Clli 

••. Manter:' conctiut;c coa out:o~i <l{~dec~ Locúi 01 
w Aouarda~ choandi do Coordenador do~ Prooromao EnpccfnZo, pnr 

Juo{;o1:1cnto com o tacnmo !:f'ICO lhcr- t:<H'~ .• erro pm~o o Poot:o f I cr-cr1/.;{ 
Flxoe nuquota localidodol . \ 

Jlllill.sr f e, ~-,0 .. <1): (tP-_tJ.d'.-~r..12.cl..!lJ.!l '· ·, 
"D~ 10 a ll/ll/86 - Juntumonte com o Coordonadcr dou Proo~om~o 

Eopoofolo0 fezcr oacolha do tc~rono para o Pooto flo~coto! <lo 

Munlcfpto do Xapurf1 
~ Procodor a~t~ne~o florootai Junto ~o~ ~orndorco daquclco ~uni· 
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·· \·, SERVIÇO PÚDLICO FEDG:RAL. .. . 
,. 

M~~ i cJ pi ooq aob~e no,~maa e _i co f to r oç;;o f l orcéta I i 
~~ffonter contc.,i;:o co;!} GUt~o~<>c cladcl'J l OC'3? Oo 

. : 
1 

06-JUSTFFICAT&VAS NECESSlRiASz- . '. 

0 JnfcJo da VtG9e~ oci;•~ ·num.-:i se~t6-féct~(07/f f ),. em vl&-i:t.tde 

da cqu l po te~ que agtzcl?do~ e aco1:pLw1.hor o Seer~t.'! dcp Jor•don P~u 
Wal lcts(,;)C'\• Coor-dencrdo~ dos Pi::cg1•ar.2~ Especlahh . 

OBSEf<V hÇÜES :"."' Oo r-ecupooo que ce.,atcü:rQo a vi ogcr,~ .ec.r·~o o~,. õ undoe de-., 

PM/ic E: . 
' 

. ' . 

. ~ 

... 
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o SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL . ' 

~ 
INSTITUTO ORASILEIRO OE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL 

- 
IBDF 

or. N2 154/06-CPE/lODF . ~rasília, 03 de outubro de 1986. 

L Do: Coordenador de Progrumas Especiais do IBDF 

Ao: Dr. Dagoberto Koenhtopp ~ Coordenador do GT-PMACI~ 

.O 
ú 

Senhor Coordenador, 

o 
Com relação a proposta do IBDF para atuaç~o na área do 

PMACI 1, referente a programaçno 86/87, informamos ser viãvel'no perrodo ci­ 

tado, a i1ílplintação de projeto para Proteç~o e Manejo de Quelônios; a cons- 

truçno de 2 (dois) ·rostos Florestais, sendo um em Xapuri e o~tro em Extrema·; 

Levantamento básico, a partir de imagens de sa~élites, de áreas previamente 

\;UlllU µu L:::,11 ... lu.L:::. Vi°,~J..iUt:..~ ~e .J - -· - I - - - J. • • ~ - .- 
U Y IU U J.. J "-""" VUU'-"..J 

seleção de áreas em campo, e conhecimento da situaçUo fundiária; continuação 

do monitoramento da alteração da cobertura vcg~tal natural da.área ~o PMACI ·n e compra 'de 3 (três) veículos para fiscalizaç::!o móvel no Estado. 

Com rplação ~ proposta do lBGE, referente a ãlteração 

o dos limites do Programa, é do enteijdimento do IBDF aceitá-la, n~o tendo de­ 

tectado nenhum impedimento técnico~ 

Na oportunidade aproveitamos para reiterar nossos pro- 

testos de consideração e apreço. D 
o 
o A t eno Lo s amen t e 1 

ú 
. 

o 

o 
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- I SERVIÇO PÚBL.100 Fr::DERAL. 

RE LATÔRI O Tf'.°CNI co 

"'I 

ROTEIRO 

.. 
1 

·01.·· I'RüGRAhA 
"1 

02, - 'ól\GÃO i,;xE CU1' OR 

03.- OBJETIVOS GERAIS 
'\ . O 4. - OBJETIVOS Espgcfncos 

05.- HETAS ATINGIDAS 
'\ 

06. - MEDIDAS) OMP I.EHENT ARES 

07.- NECEssr;DADE DE REPROGRAMAÇÃO 

08. ·• NECESSIDADE DE MODIFICAÇÃO 

09. - c oxcr.us ã o 

10.- SUGESTÕES 

Môo • 01!1 °'-.___/ 
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SERVIÇO PÚBLICO FC::OEí~Al- 

RELA1'ÕRIO Tl::CNICO 

O 1. - P ROGRAHA 

A execuçao da Ex t c n s a o Florestal aos proprietários / ·------- 
r u r a i s , s e g u íd a de ação fiscalizadora ã f Lo r.a+ f aun a silvestre. ~ . 

.. 
02, - ÕRGÃO EXECUTOR 

A cxecuç~o deste Programa estio a cergo da Dclecncia/ 

Estadtial do IUD}'1 através do GCFAL e PCCOFs •. 

03.- onJE'l'JVOS GERAIS 

O Progr&rua ob j e t Lv a c s s cn c í a Ime n t c efetuar a difus;Í.o 

da Política florestal do Ôrgão, c om o t normas e lcg~sl~ção flo­ 
r e s r n L, procurando-se ao mesmo tempo evitar que s e j am d e s t r u I'< 
dos os recursos naturais rcnov~veis, em vista do fluxo migra - 

tório na Ro d cv i a BR 364 - Porto Velho/Rio Branco, 

04. - OBJETIVOS esr e crr rcos 
QuRnto à E~tensão Florestal. é s a li e n t a d o a i m p o r t â~ 

·eia. ã proteção âs ãrcas de preservação permanente, ãs árvores 1 

de_ Ca s t an h e í r as , seringueiras, madeiras nobres; e aos nn í m a í s ! 

silvestres d a regi ão. 
Nc.ssas operações, é aproveitado o ensejo para que / 

seja fiscalizados os d e am at e s irregulares no trecho da Rod ov La 
BR 36ft, e vc.riíica<lo ·outras .irregularidades como: ab a t e e tt.pro­ 

ve Lr amen t o de castanheiras; instalação de serrarias e outras/ 

categorias sem registro ~o IBDF, e t c i Cuj as medidas são levadas 

a efeito na forma da Lei. 

MOD • N!\ 
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SERVIÇO PÚOL.ICO FEDERAI- 

05.- METAS ATINGIDAS 

No decorrer domes de outubro do corrente ano, foram c t e n+ 
d í d o s os Plano de Viagem, Fiscalização e Extensão F'Lo r e s ü a L, / 

constantes nos Hemorandos nPs.121/86;:. 127/86, expedidos p c I.o / 
GCFAI. e d e v i d ame n t e aprovados pelo S.c. Deleg«c!o Estadual do// 

Il3DF-Ac~ c u j as v ing a n s foram cu s t e e d a s com r e c u r s c s do PNACI, J 
objctivondo intensificar a extensio florestal naquela irca,e ao 
mesmo tempo m an t c r a fiscnliz,tçÍÍo aos d e s m at e s Lr r e g u l a r c s n as 
proprieda<les rurais daquele Município, 

~. 
Pelo Plano c cn s t un t c no Hem. n\l 121/86, através da e q u í p e 

formada pelos s c r v Ld o r e s : E:ina1: Lopl~s(ADF) e Manoel Ad a l.b e r r o / 

D('':.! r ;°?d n ( r.h ".:· f e ,lo P O C. CI·' /1' C) , i oi é e s Cll v o 1 v :i. cl o li Ili t· :- '· ~' ::. ! !: -: .1.: ' I 
e x re n s a o f Lo r c s t n I junto aos p r op r í e t ji r i o s rurais s ob r e a lczi.~ 

J.ar;nc 01!! v í g o r , especialmente 11 Lei n\1 7.511/86, o s e í m c on o , 

f o r am o r Lo n t a d o s àqueles c í d ad a oa sobre a consulta prévia 

I 
I 

ao 

I n J) Í' ) q U an d o [ O 1• d ar Í n Í e i o a d G S m ll t C S • e e Vi t a r ,'l b a t: C r C él S t il - 

n h e Lr a s , s e r Ln g ue í r a s e ou c r a o mndeí1·as nobres, e proteger as / 

margens dos rios e igarapés. 
Esse trabalho desenvolveu-se no per.iodo ele 29. 09 a Oli.10. 

86. • na Ro d ov í .e AC Q/10 e Projeto PAD PEIXOTO• no Município de / 

Pkíicido ele Caatro. Quanto ã ação f í s c a Lí z a d o r a 110 campo, foram' 

efetuadas lO(clez) autuações, t ot a Lí z en d o e m Cz$ 110, 720:)720 ?- '.'! 
(cento e dez mil• setecentos e vinte cruzados e vinte e hum cen 

t avos. 
Qu artü o a o Plano ccn s t sn t e no Hem. n9 127/86,foi executado 

pela equipe formada pelos servidores: Walter Fcrnnndes {ADF) e' 
Edm~r G.Fern~ndes{A.ADF), no perfodo de 13 a 19/10/86, nos Hun! 

crpios de S~nador Cuiomar e. Boca do Acre-Am, m n is certamente na ·,li 

Rodovia BR 317 que. l í g a as d u e s cidac.lcs.Na extensão floi·c:ttul / 
foi salientado a o homem do campa níí.o dar início aos d e s m at e s I 

' 
sem antes de consultar o IBDF sobre o assunto e ~tender a Lei/ 

n9 i',.5Jl/86) ot:ie11t11ndo-os ainda a evitarem a i1butcrem ou q u e i r­ 

m a r e m c as t un lr e Lr a s , s c r Ln g u c í r as e protegerem as m ar g e n s Jos / 

igaropfs e vertentes, 

1-100 • OI~ 
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Ho âmbito ela fiscalização.aos d e s m at es irregula:rcs, e iis 
firmas médei~ciras ilegais. a equipe fiscalizadora procedeu 05 / 

(cinco) a1Jtuc1ções, totalizando no valor de Cz$ 12.845,SO(doze mil 

o í t o c en t o s quarente e cinco cruzados e cinquenta c en t av on ) , 

06,- MEDIDAS COMPLEMENTARES 

.' Além da extensão florestal desenvoldida junto aos pro -/ 

prietirios rurais dawue]cs Municípios, as equipes iroc~drarn firr~ 
li~açÕes a o s d c s m at e s irregulares, f Lr m a s madeireiras ilegais " 

m an t c r am contacto com autoridades locais, tratando sobre ac s un t o ,'. 

de interesse desta DE. 

"t,..,.,~n nr.."l"l ~ .• ,,, n'r r. _..,.!.,., .1,,,.....,.._,,1,.,1 •. ~J.,,.\~~l V 

Ner.ess:itamc,s n. an t e r c on t I'c u o esse t unb e Lh o n a s Ro d ov La s 1 

BR 364 e IlR 317, estendendo ainda aos Nuriicípíos de Se n a Mach1rd. 

ra, Feij~, Taraunci e Cruzeiro <lo Sul. 

08. - NECESSID/1DE DE NOlHFICAÇÕES 

Necessitamos iumcntar nosso quadro de pessoal e frota de 

vefcud, pnra que po~samos atender o contento todo o Escadu, espe­ 

cia1~ente, quanto i extcnsio flor~stal, nas ire~s abrancidns iudi 

retamente pela Rodovia BR 364 •• 

09, - CGt"I CLUS7tO I 

O t r ab a Ih o de campo desenvolvido no mês de ou t ub r o j t am - 

hé·ru trouxe resultados positivos para este õrc·iíos não sõ na arca/ . . 
d a extensão florcst.ul• como também na fiscalização ã f Lo r a+f nun n , 

10, - SUGESTÕ!rn 

s·c faz n c cc s s â r Lo a obtenção de b s s t an t o m at e r í n l Ln Lo r 

tivo sobre n o rm as e Le g í s lação do tírgão, como folhctcs, c a r t az e s 1 

Mani1:1i~. ate, p.:1:rn nre n dc r melhor. os obj/tivos do rro~rilM:l, 

·1/J• J / 1 , /ç'. .,f.l, //,>?reira 
1 " rsç, ,<'.;r), ''\.' / .,ouo--~ · t.:: 1 ;.:1 _:t;or-ioi:'AC 
"h I• do <,C .~.,. ç ~ ., ' 1"·1s1 ·'' 

J'Oll• º'i "<' . • 
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SERVIÇO PÚ SUCO FEDERAL 

Uo~oº níl f21/86 ~ GCFAL Rlo BrEinco - Ac. 25 do s~tcmbro do 1986 .• - 

. . 

l ! • " • " 1 • .d V ccnco epr-ove t tar a cpocn oo vcY-aOu pm•a oN" cont E nu ! .{?. 

eh o da Ac:••0,10 o Pr•oJoto do Annontcr~a:rto PAD Pc. J ,-cotoq o~re~cnt:o a . 

. V.Sn", Pl~no do Vl12oeí'.'l.- G Gero deocnvo l v i do na e emano yir.dom•é:J., confoJ: 

m~ discrJg!no cbaixo:- 

01 

PU,lW DE V!f,GFf! E F!SC1U.!Zftcro:- ---- .....,.,...__~--.. .. ..,,. .... c_._q_~ .... _.. ........._. 
Perfodo do 29/09; 04/10/86 

e> Aricnt(, di, l)ofona r I t'.H0cd:ü l ..• J.1,.rnon I Ade lbc!'t:o Douro!lo o 5, 5 (cl nco­ 
e racl~)· di~rlaa do c[dodo pura o Agente do DofcoA flor~ctol Einor b~ ·- 
pcs •• 

04 - I-lo lo de TPannpofri::Cí •.• Ai::~"GV~3 do vc1 f cu! o Gur>o~ 1 do Pos t.o do 

do do Cest~o. 

05 00 Objet,voB 

Pelxotoº 

Pr-cmover- 
.., 

e,:\:;~fêO!.tO 

r nt t r-o cfa e I andeo1~ i ne de cindo i ~·a em to!•o, no 1::rocho d6 Ac: ••. 040 e ProJ,2 

to de A6~H:mi:a11:onto P/\D Po l ~O!:\~, no t:n.m ê e r D lo de [) 1 ~e Ldo da Castro. 

O.BGS n Solicita - ae po~aaocno de ~nEbuo ida/volta poro o Aocnt~ da 
Defeoa Flo~cctcl EJn~r Lopoa • 

••. Sa I i entGmce que os 1•ecttr•soa r,~ra cuetel o cla vi o.aens ~<!t•ão or-] un 
doo do Pr.!ACt~ 

MOO •. 015 
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• ·- 1 

r .• 1 6 d 1 ••• 1 •• ' •• 1 ·-=·•,,,·u- ,..,l'!lo c,-:s O -r··"'C re,~·.,,.&> li"'º•,'!;. •...• , .-. •..•. >,·.: ·.:.,::: ,-..~1·'- ·-- ... _,.. """~ -~ ··'"""' ' .. ~ -· - . """':. .. :• .. -· .. -- ···- . - - , 
d~:::::.,.1~.:ir.H!ntos, darr-~1bn i.n e quc i ma de arvc:--fW. de 

1 
j 

?t:ln 
,. 

,.,.~ \11•-rP e r c ... 'Ll .• tr-,o - 
11c "_,._, , t , ~--.,. .:.:\~.... ::. i· 

·, 11 •·P l vi do no ·::.· :~(:ho d.; SR 317, 
• • f' • t ro • • t • "" 

001:> t.~t.!nt e, p I os d: Se r-i~o:- . : · ,.. e.· r:~ -. ,ili,~, :- spccb 1- J 

EXT!:t:St.O FLOi~EST,l L, n ser 

cc,nf: . •r.-;e s.b.:,i xo é i . . . .. ·:~1nc,úo: 

O 1 • - PEr. Í 000 

' 

I 
1 n:>.~ - CCli.:POt~ElffES 

Ol(huc) rnotoriuto lª crit~rio da GEA) 

03..- D I hi~ /!',? w·cESShP.11.S ~- 

-6~ 5 ($ui c e rnci~)dt~rias urbnnns e coda 

c~~?oncnte. ( 

TRAf $PORTi:'.: - !1 't.~êl\';G de ve f cu I o d~· D E 
· (ü ct"it;r•io do GEJ..) · 

05.- OSJETIVCS PRJNCJPArs:- 

-- f. - l ~~q i f, : .:. • no ao ,)r·r.n o,· ~ . - ~ .. 
b- Pr-occcl~r f: .:.-::.:, i: :.,,:; s c :1cs dc::s;.;:::.t . .:::., 

. d ;> q~c I r.1.:i e (lrvor-cs eh• li 1 • • •.• e: :,;:ê,n H~ 1 r.:;s ~.cm ·p.ert:11 s:3,00 

o 
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·sE:RVIÇO PÚi3L.ICO FEDERAL 

RELATÓRIO DE J..1 AGE~ 

O 1 - 1 NTRODllÇÍ\O: 
Atendendo instruç;o do Plano de Viagem Fiscalizaç;o 

e Extcns~o F I aresta f, constante np Mcmo.- nº 127 /36 de· 30/09/86, foi 

desenvolvida uma opcr~~;o na cstrQda de Boca do.Acre, dos 

s e r-v i d orem: \'/.:i l ter f crnandcs F i I ho(flOF), Edmnr Gomes F c r-n an de s 

/IDF, no decorrer' elo per f o do de 13 n 19 de outubro do c or-r-e rrt e , 

02 - DE$ENVOLV I m:rHo DOS TIU18,\l.llOS: - . ·---- 
Durante esse pcrfodo foi procedida uma rigorosa fis 

ca_Jizaç~o aos dcsmates frrcoulares, derruba e ql1cima de castanhci­ 

r-o , no p cr-cur-s o da BR-3 f 7 e l'üma i ~. i;r:;dw P. i n D:>;;:,çn/S~cu dç /,...:r·c 

1-iuquy Ia opor-tiun i do de , foi executado ao mc smo tempo, 

1 1 / d . .., . ./ ; . . 
um tra>a 10 e or-Le nüc ç o o aos pr-op r r cu o r-r o s r-ur a t s , local i z e do s na 

c s t r o do de Doca do kcr e , no sentido de c v l t ar- iniciür de smat e s sem 
, , . 

pr-e v i a e onsu l t a o o /ODf, abate de, digo, ab ab e e queima de ar-vor c s 

de castanheira; protcç~o ao redor dos nçudcs e;~ margens dos iga- 
, 

rap0s. 

Foram fiscalizadas.tamb;m as firmas madcreiras na 

BR-317 e em Boca do ÃGrc, autuado, dígo, autuando aquc/os que se ' 

cncpntravam /~regulares para com o IBDF. 

B!l!!ACÕES l.EV ADAS A EfE IJ_O_.t/ESIA.J.'..!3GEM. 
01 - Wafdomiro Oliveira dos Santos - Auto nº 0118227 - Valor CZ$- 

2.569, IO. 
02 - Madcrcira Esninosa - Auto nº OI !8228 - Valor CZ$ - 2.569, 10. 

03 - Antonio Bcmvindo da Sílv~ - Auto nQ 0118229 - Valor CZ$-l.284,55 

04 - Agro-Pccu~ria Uni~o Ltda - Áuto n~ 0/18232 - Valor CZS -5. JJS,20 

05 - Osvaldo Alves Ri6iero - Auto nQ OI 18233 - VAIQr CZ$- 1.284,55 

TOTAL: 12.845t50- 

MO<>- 01~ 
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! SERVIÇO PÜDLICO FE-:Dt::RAL. 

•... 
1 

03 - 1:,UGESTÕE.S: ., 
i 

---- 1 

fnstcnsificur a fiscalizaç~o no percurso da BR~317 - E~ 

. trada de Gocn do Acre, por um perfodo mais abrangente, parn quo possa 

mos efetuar um trabalho mais completo e sn<:ísfat~rio •. :-------- · 

Rio de 1986 • - . 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

REI!, TORI O DE '!IAGEl·t_y: FISCALIZAÇÃO 

HI'Fl;ODUC:P.O: 
DESTil)O ?JJL:\CIDO DE CASTRO/C{TREMA 
CO:,lPOc-li:'.;·lTES: MJ.JWEL ADALBERTO DOURADO GCT·IES E EHli\R LOPES 
TRANSPORTE: VEÍCULO CURCEL PLACA AC 0461/POCOf/PLÁCIDO DE CASTRO 

Aos 06 (SEIS) dias do mês de outubro do ano de 1.986> 

por volta das 10: 00 horas, sai mos desta cidade _com destino ao muni­ 

cípio de Pl~cido de Castro, a fim de 3tondennos Plano de Viagem e 

Fí.sc al.íz aqjio , conforme ME~IO/N!i ] í.:l/06-GCFAL de 25/09/86, ma í s prcc};_ 
.,. 6 - sarnente d0nuncias feitas a est0 rgno sobre dcsmatc de crand2 porte 

_nagu0J.a 51~e.:'l., ressaltando o trabalho de cxt(ênsão florestal jtmto ao 

homem do c ampo , 

col6nias do Sr, Jair Ferreira e de dona Aparecida Ncuza Fetrcira, ' 

nas' quais foram verificados dc s.na t c s sem a~tc,rizaçÍlo) n_a opo r cuní.dn 

de Lav r arno s os AUTOS-·DE-lNFR!\ÇÃO N2s Ollh951-i- e OllG~55, r'e spec t Lva- ~ 

mente, 

No dia r,0guintc dcrno s cont í.nut dade no nosso s e rv i.ço ' 
J • .,. 

v.i s Lt nndo a Ln.· . rnda Nít e i-oy óc pr opr í.cdade do Sr. F'Làv í o tfaia Cardo 

so , onde foi cons t a cado urr,i~ área de de srnat;e 'de 350 (TP,EZt~rros E CI:T 

COEUTA) ha sem autoriz.::iç;o efetuada em 1985, e uma outrn áren de - 
dc srnat;e de (iOO (S~~ISC8~T.\) hu sem ::iuto~j z.1çno deste ano , como tnlíl-' 

b&n foram encontrados 10 (1EZ) igarap6s e 06 (SEIS) ~nscentes se~ a 

deví da prot.cç ão, ou seja, ccmp Lct amcnt e dcsmat ado s , verifi cou-s c 

também a morte de lLiS (CENTO E QUARENTA E CHICO) [trvorcs de c as t an! 

hei r a (BERTtlOLETTIA EXCELSA)ocnsionnda pelo foga durante a queimar~,'! 

como tamb6m foram encontrados em <lGp6sito 1j (TREZE) toras de cas-• ' , 
- t anhe í r<.1. (BERT!iOT.ETTIA EXCELSA) e 40r.13 de rnade í r a s cr r-ada da mc smn ! 

csp ec í e , que foi autuado com os AUTOS-DE-·INFRAÇÃO W?a 0116956 e 

OÜ6957. 

MOD • Ol$ 
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SERVIÇO r>ÚBLICO FEDt::RAL 

RELATÓ!UO D~~~6.~!~ rrscALTZP,ÇjSQ V FOLHA N!2 02 

Continuando nosso trabalho, visitamos a col$nia do Sr. 

; Ar-s cnl o Reckz í cgc L, _ lá constatamos· dc srnat e sem autorização, Lavr arno s 

o AU1'0··DE-INFRAÇÃO nrOlJ.6958; visitamos também a colônia do Sr. Pra!! 

cisco !1orci ra Nóbrega, constatando de srna t e cm área de pr es o rvaç ""ao 1 

permanente as margens de 01 (UM) igarc.1p6, dc srna t e na reserva· flores­ 

tal e o abate de 06 (SEIS) castanheira (TIERTIIOLEITL\ EXCELSA), lavrl!. 

mos o AUTO-DE·-IlTFRr\ÇÃO nQ 01.16959 _; ví s í t amo s ainda :-:; áreas dos Srs. 

Juvcntino Alves de .Barros; Pedro Waldir Rcichcrt e·Joaquim Targino 1 

Filho, cons tat ado em t oclas as áreas dc smat;e sem autorização, Lavr a-" 

mos os AUTOS-·DE-INFRAÇÃO t!Qs 0116960, 0116961 e 0116%2 r cspcc t Lva- t 

mcnt;c , clcpo ís s egu.í.mo s viagem nté a Serraria, Hade í rei 1·.1 Botelho 

LtdJ, encontramos um dcp~sito de 02 (DUAS) árvores de ccist<111hcira Se 

ca (I3ERTJIOLETTIA EXCELSA), l;ivr~ri~oA o .1'\llTO-:GE-I~·lFP,.;\ÇÃO .,:: 011(,%.:;. 

AU J.'OS L/\VH.Anos E rmsPECTJVOS VAi,0!1ES 

01 - JAIR FEJ{R.EIRA AUTO I. NQ 0116954 513, 32 

02 - .APARECID:\ NElJZA FERREIRA lt li li Oll.6955 256,91 
· 03 - FLÁVIO ~fAIA CARDOSO " li " 0116956 25,691)00 

Ol1 - FLÁVIO HAIA CARDOSO " li li OJ.16957 66. 7%, 60 &--1 .. )í 05 ·- A.I~SI:.1'!1.0 llECKZIEGEL 'lt li li 0116958 2.055,28 
111• 

, (/_~./ OG - FRANCISCO MOREIPJ\ l'!Ól3REGA li " lf 0116959 12.837)50 

07 - JUVEHTINO ALVES DE J3ARROS li li li 0116960 i , 02 7 > GL1 

08 - PEDRO Ot\.LDIR REICJI.2:RT f t lt lt 0116961 513)82· 

09 - JQ.\QUIM TARGINO FILI!O li " lf 0116962 256, 91 
10 - MADEIREIRA IlOTELJIO LTDA lt li lt 0116963 770, 7?. 

TOTAL 110.720,21. 
Dando conl:inuidac.lc ao nosso trabnlho, nos deslocamos 

ató a local:f.dadc denominada Novn Cnli.(Órnia e entramos cm contDto 

com o udmí ní.s.t rndo r daquela ~rca Cap , fN Cunha, que no s informou so- 

1 ,. . ,V l" . . ~ , )i·c a \tru:1rn.z.1ç.10 n .1. cx.i s tente e que J.:l se encontra urna arca 

medindo 200m X 60~n, e dividida cm lotec de 15m X 30m. 

abcr-t a 

MOO.• 01' 
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SERVIÇO PÚ ni.rco PEDERAL.. 

RELATÓRIO D~_yIAGB1. g J.'I SCJ\ 1 ,IZACÃO Folha nQ 03 

Informando ainda que a madeira existente na ~rca1 

est~ sendo ser rada. cm uma Scr rrrr.í n da cormmí.dade pa rn beneficio 

dos moradores locais. 
·' 

Seguindo viagem) cheg amo s a Loc al ídadc denominada 

Ext rcma , que a exemp l.o de Nova ·calif6rnia, está fazendo urbani­ 

z aç Üo, cujo admí, ni s tr ado r é o Cap • PM Antonio, que nos L nforrnou 

a chegada din.riamcntc áquclu Loc a lLdade de 03 (Tnts) f arní, Lí.a a 

procura de lot~s para morar. 

f.UGESTÕE~ 

1 - Intensificar a fiscalização na BR 36L, trecho/ 

Rio Branco/Extrema; 

2 - Colocar umo equipe nJ Extfcma ·parn fnzcr rc' 

08 (OITO) 

r'ar'Las , 
3 -· Co Loc ar um Tfü\ILLER a disposição da cquí pe que 

viajar neste trecho. 

Os servidores Manoel Adalberto Dourado Gomes e Ei- 

nar Lopes, são os -responsáveis pelo que so s e ac aba ele relntar ao 

longo deste rclat6rio. 

Rio l3ranco-Ac, 15 de outubro de 1986 

' 

,..... •• Ob- Ol!; 
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SERVIÇO PUOL.ICO Fl:":DERAL 

RE.LATt>RIO TE°CNICO 

DEZEHilR0/1986. 

01.- PROGRAMA 

Proceder Extensão Florestal junto aos p r op r í e t â r I o s rurais, 

ao·mesmo tempo cm que é np r o ve ít nd o o ensejo para realizar Ações// 

Fiscalizadoras à flora-fauna silvestre. 

02. - ÕRG].O EXECUTOR 

A cxecuçio desse Programa est5 a cargo do Delegacia Esta 

duaç do IQDF-Acre, junto ao ro FAL, POSTOS FLORESTAIS FIXOS E MÕVtIS. 

03.- OBJETIVOS GERAIS 
,- 

Essas medidas executadas ~or estn DE/Ac,·tcm por objetivo// 

fazer a difusio das ncirmas e legislaçio florestal do Instituto~sejn 

orienta~<lo ou esclarecendo os proprietirios rurais. 

Ao mesmo fempo, em que i coibido n cxploraçio irracional ou 

desordenada, o nbat~ de castanhcir? e seringueiras e a desprotaç~o/ 

das ireas de prescrvaçio permanente, em·dec~rr~ncia dó fluxo mígra­ 

t5rio da pavirocntaçio da rodovia BR 364, trecho Rio Branco/P.Velho. 

,- 04.- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- . l p r-e e e r v n ç a o das madeiras n on r e s . ~1 ) ' d •• • 1. Ht, m o g on o , etc , mu a ti a s e s s a s e s p e c i.c s 

Nn Extensão Flo1:~sta1.; foi s.alic{\tndo n a ãrcn r u r a L, a .i// 
• · e opa- (Castanheiras, scr1ngue1ras, 

Ln d Ls p o n s âvcÍfi ã s u b s í s >- 

têncj_n do homem do c amp o e sua f nm f Lí n , 
A Açio Fiscnlizado~n do Õrg;o se fnz ncccss;riu, uma vez / 

que é np r ov c i t nd a a viagem e os e xc c u r o r e s c on s t n t a r c m 11in loco" / 

a s I r r c g u l.u r Ld ndc s n f Lo r a (! fauna nilvc::it:i:c, tomnndo n s mc d í d s s 

n e e e n o ti r 1. ll a d e e on f o r m :l. d 1.1 d o e om n l e r, i. n 1 n ç Ü o v ~- g <~ n t e • 



SERVl<~O PÚBLICO FCOCRAL.. 

05.- METAS ATINGIDAS 

No decorrer do mês de. d e z c mb r o Z Bô , f o r arn levados a efeJ: 

to os· s e g u í.n t e c PLANOS nr. TRABALHO. c on s t. an t e s nos Memorandos n9s- 

160t de 02.12. 86.; 161. de 03.12. 86.; 163; de 17.12. 86.; do GCFI-.L, 

e de n9 009 de 18.2B286, da Procuradoria Autirquica desta DE. 

Em relação ao Plano constante no He)Jl.n?l60/86, o Se r v i >­ 

dor Antonio Sampaio, do POCOF de Sena Ma·a·ureira, p r o c e d e u , no perí: 

ríodo de 03 a 09/12/86, extensão florestal no Seringal São João) / 

especialmente no percurso do Rio An t í m a r f , no Hun:i.tc[pio de Sena H~, 

lf ad u r e Lr a , procurando salientar ãqueles ribeirinhos a não -d a r // 

iníd.o ã d e s m at e s sem an t es consultar o IBDF, visando obter a re.sp:_ 
ct í v a Licença p a r a tal fim> apôs atendimento da Lei n9 7.511/86. 

Foi procedida também uma ação fiscalizadora naquele Se­ 
r :í. n ru~ I S ã o J o ã o • vi s an d o e oi b i r c z t r D e ão d e ma d e j_ r as P o r P a r t e ci 8 

pesso·as, residentes no Lo c a L, sendo n or Lf I c ad o c a comparecerem no 

P os t o , para as medidas de praxe. 

Quanto ao Plano c on s t. an t e no Mem. nç> 161/86. através da 

ADF Mar.ia José, no d c c o rr c r de 03 a 06.12. 86. foi prestado infor-m:: 
çÕes aos p r op r í e t á r Lo s de Se r r a r La s e Movclarias e Consumidores de 

Lenha sobre as n o rrn as do IBDl~, na ·c1dnde de Xap u r f ~ a s e i m corno / 

f · .... d • .... • d • ' N' l / · oram n o t í f Lc a os .os p r op r i c r a r-í o s as Se1~ran.as Link e r c o nu, 

a c omp a r e c e r e m n o Posto Flor.estnl de X11purí, para RS m e d i d n s n c+- 

e e s s i-í ri. ;l & , u 111 a v e z e on s t n t a d o. i r r e g u 1 a d. ci a d e s n as r e f e r i d as fj r rn os , 
Esse trabalho, foi desenvolvido com o ap o io do Chefe do Posto de 

Xapurr~ Sr. Jos5 Augusto Mendes. 

Aí.nda no mês· de d cz c mb r o , foi n t en d Ld o o ·expediente AC 

322/86-DG ele 14.11.86, que t r nc a sobre d c s m a t c s ir:rcgularcs I 
V .- 
;l,lll) \11:'1, r, e n d o p :r o v :i. d e n e i a d o o P 1 a n o d e T r a b a l h o a t r n v é s d o Me 11) o • n 9 

163/üG, o qual foi desenvolvido no p e r f o d o de 18 a 23/12/üG, d u a s : 
e q u í.p c s de f Ls c n Líz u ç à o e c x t e n s Eo f Lo r c s u n L, c ob r í.u d o a ~iren ela - 

q u e l e H u n j_ e Í P i o • P n 1.· t i e í. p n r am d ll!~ d u 11 s e q u i l) e s » os S e rv f d ore s : 

- • 1 A ) 11 •• • · • • 1 • ( ) ,• 1 1 ) r - , · rs a n n r' Lopí!S\HDF , c r m in i ,1 HDrl.ll r. R,. i c a r o t.',n~.;, o r , , • o s c !,ui. 

Lh e nmc (/\~.Vir,.), An t on io Pacnyn(Tc_c.Agrrcoln)Gi.lb01~to All,erto(ldl-V: 

e. J o 8 é /\ u ü u s t; o M e n d e i; ( C h e f e cl o P O C O F ) • 



- SEF-tVIÇO PÚDUCO FEDIZRAL 

A t r a vês d e s s as E q u i p e s , f oi p r o e e d i d a um a e x t e n s ã q ;: / 

florestal junto aos proprietários rurais da BR 317 e Ramais, e 

percurso do r í o Xap u r I", salientando a importância na p r ot c ç á o / 

elas âreas de preservação permanente, das arvores de c a s t aa h e Lr as 
e s c r í n g ue í r as , enfim d i.v u Lg ad a a Lei n ? 7.511/86. 

Na ârcn de ftscalização aos d e s m at e s irregulares. e outras/ 
ileg_al~dades, foram autuadas quatro pessoas, scnd? t o t a Ld d nd o / 

um valor de Cz$ 8.734;94(0ito mil, setecentos tr~i_1t.a e quatro cr.:!.. 
z ad o s e·nov. quatro centavos), as s í m c om o f o r am uo·tffilcadcs mais 
07(setc) outras, por Lr-r-e g u La r Ld as diversas. 

Em rclaçio ao atendimento ao Plano de Trabalho constnnte. no 

Memorando n+ 009/86, no decorrer dos dias 22 a 24/i2/86, desloco~ 

se o Chefe .do GCFA, Joio do Socorro Pereira, em companhia do Sr. 

Delegado do IllDF• Dr. Grijalva Z.da Silva, os quais foram conduz! 

dos em vefculo desta DE, dirigido pelo Servidor Jn~f Ríb~~~t Mcs-· 

C j fLC:: . 
~.. " . .,. .. 
nuiL .•. c r z.p a o d e P 1 a e i d o d e C as t r o , on d e no I 

POCOF o Chefe do,GCFAL procedeu inspeção no Posto e Le v an t urae n t o Z 
c ra f o rmu Lá r í o s utilizados na f Ls c a Lí.a a ç a o f Lo r u+ f aun a , pa1~a d e p o+ 

is acompanhar o Sr. Delegado do IBDF até a localidade "Ex t r e m a " , 
onde o mesmo m an t e v e contacto com o Executor Cap. PM Manoel Anto­ 

nio da') o s r a , tratando sobre a aquisição de uma ãrea de 01,00 h a , 

destinada ã construção do .POCOF com ·verba do l'HACI,naquele Lo c a L, 

,.... 
O 6. - ME DD'D1\S C OMP LE HENT ARES 

Além dessa trabalho d e s c n v o Lv íd o na extensão florestal li 
desses Municfpios. foi reforçada a fiscalizaçio aos desmates irre­ 

gulares, abates ~ queimas de castanheiras e s c r Ln g u e Lr a s , e t c , 

07.- NECESSIDADE DE REPROGRAHAÇÃO 

N ' • f. 1" ~ • ..- c c e s s í t nm os manter c on s n an t e uma ·18c:n i z a ç n o , isto e j u m a 

equipe f í s c c Ld e a d o r a na Lo c a l.Ld nd c ºextrema"~ para n::Ío DÕ prece - 

derem vistorias em vcfculos.que trnfcgnm naquela Rodovia com mHdci 

r~s procedentes do Rio Drnnco, como tnmbfm oricntnr os mo~ndorn~/ 

daquela l o c a Lí d nd o quanto l!9 n o rru n s elo Instituto. 



~ 
1 

,... 
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,... 
' 

oe.- NECESSIDADE DE MODIFICAÇÕES 

1 

1 

. 1 

! 

Cont Ln u am os a salientar a necessidade de ser aumentado o 

q u ad z o de pessoal de fiscalização,spe'cialmente aqueles p os s u f d o s 
. . 

de conhecimentos na e xt cn s Eo florestal, para cobrirem as ãreas/ 

abrangidas indiretamente pela Rodovia DR 36/f,. 

O 9. ,.. C ÔN C LU SÃO 

O trabalho de e x t en s Êo florestal e também o de fiscaliza­ 

ção ã flora-fauna silvestre., vêm apresentando resultados s ígn í, - 

fict!tivos -p a r a esta DE. 

10.- SUGESTÕES 
. i 

.- 
Aumentar o quadro d e pessoal de campo; aume n t a r a frota/ 

de veículos desta DE; Impressão de material informativo p_nra d i s 
tribuíç.ão na ãrea rural. 

Rio Branco-Ac, 31 de dezembro de 1986. 
,- 

,- 

l 

1 
1 
1 

• 1 
: 

,- 
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1,1emo IW ' 160/86 GCPAL 

Ao Senhor Delega.doo 

Senhor Deleendo~ 

, 
At011d.endo d onuno í as do desma·ten ilegais e e:=- 

trar;ão de Lmdc~ras irrcgiüares no Scrinsa.1 So Jo~o(Hio Anti­ 

mary- Sena l1uduroi:ra) 11 apz-e acrrt o à V •• s ~ 3 Plano do viacon e 

FiscaliZD.Çã.<>0 a. FJor· de:Jenvolvi.élo no pcriodo· do 03 Ô. 09/12/86 

co nf'o rme diocrim.ill!lçÜo ubai.xog- 

·~g~J)}~_:,:!-J~.CJ·B?~t B Jf.IS(2;fül;~.~ç_Ko 
01,. f .=> ,,... •• Per.!.o,_,og 1.,_, à. 09/12/86 
02 e Co~ponont:e t .urtÔLio s e.rni_)e.io a e Lima , , 
03 ~ lJiUJ..~i2.o ncceaaar-í.aas 

, , ,. 
04 "Moioi:i cJ..G tran::: .;,)rlG: icodoviurio ( aüravea de ve.í cu'Lo do ?os 

4,: ••. •••.•.•... 
1 ,. 

to do Sena Mndu.re:tra. e .Fluvi.DJ. atrn:ves de barco do into- 

05 e. Objct:lvoa P:r-:i.no:tpa:ls; · 

05 º 1: _Ooi bi:c dor;rua:too irregulnr.oo e 

05 e 2~ verificar e coibir ei'i;ração ilozal de .mv.dcj_rüs · 
. , 

ObBoZ Solicito.,..,.se que ·us diar:f.118 do norvidor oo;J31;1 .pa gas 

A"tonciom:uru).nto P 

,1 ( • IM. 017 
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SCRVIÇO PÚCt.lCO PE:OER.õ,.(.. •.. 

Mcruo IW 160/86 GCFJ,I, Ri.o J3i~co ~ 02 d.o Dez embr'o do 1985 

Ao Senhor Delogadoo 

Senhor Dolegadop 

, 
.Atondenê!.o d 011m1c:l as do d eumas ea i.logais e ex- 

't:caç ão· d e me.doiras irregulo.re:J no Sc:r·:!.n.zo.1 S" João(Tiio Anti, ... 

ma.ry..,. Scn.u ?Jadu.roi:ra)11 aprGscJ1to à v~sg, :Plano ele 1.Qê.{;'On o 

]'iaoalizo.ção0 o. ser· deoenvolvJcJ.o no j?8rioc1o· do 03 ti 09/12/86 
corrro rme diocriminnção uba:i....:s:oi- . J 

1 

-~I'!g~Y...1.L v~. A,g-~r!JLm a ALI ~.!:.~~Ão 
OJ .,.., ' !) ,.. •• ' og ,~ 2/8 -- 

• - Ô' .,.-e:t"2..or.·Ol \1., a / .1.. •. b 

02 º · Co~po.no11.t·c: .'t1)1íÔr:io S smpaí.o d e Lima 
p p 

03 <> Dia..ri2.o nccern.3arins: 
505(Cin.co e mr+a) diru:iaa de Cõ.Ji1po"(P1,íACI) 

~ p p 
04-oMG:ton t1o tran:::.J,;.rtei i1odoviui.,io(atre.veo do veiculo elo ?os ,. - - 

to dB 
1 , 

Sena Madureira. e FluvüiJ. n.travef.l de barco do into- 
resondoa 

05 º Objc·fi:ivos P:r•incipnie: · 

05"1: _Coib;Lx• donmateo i:rresulorouo 

05o2~ verif'icar o coibir ezt raçfío ile.gaJ.. de made.í.rua · 
. , 

Obaº i s ol:t cf. -~a-..s a que ns din1•j.11s do a crvid or o o j am po gc.s , 
Atra:vc:::i do 1·ocur:Jo~ do rtt:\CT.f> 

A tcnc:toG.rnn.antc" 

"r . t.~. 011 



Mcrno4' n.O. l G l /86 - GCf /, L 
'Ao: GD<I- 

. 
Ri o f3r-anco-Ac" 03 de Dcz embr-o de f 986 .,4• • 

,. ~·· 

• . , . A fim de prestar apolo ao chefe do Posto de Xapurf e 
,, r 
.1,.,: • /i)êl&->tEcipar de fiar.:ot b:atJ~º de ocrrim'"Ío e conoue i dor-e s de pr-ocíuüos fl,2 
- ·y;·r,eatil,a;, ao I h:d'l~õmoD a Vc.Stl.,~ 1 ebcrm~ 3eo5(fa .• ;a e meia) -d,;rias de 

I.' ··,,cldücls om nome da· Agente do Dcfc~e1 Flo~eatol - Mario Jos; de JSou.zn S 
.1)-. "" . 

· / no pct•Íodo ccmpt"cendZdo de 03 a 06/l2/86o · 
/. 

"' 'Componcnto - Ma~la Jo~e do Souza 

Di~riao Ncceco;rlaa - 3,S(tr;s e melo) dl;rlaa ds ci~edeo(PgACI) 

Meto de T~onr:;po;~to ""' RodovE~r-E o .••. Sol icita-ee pa9sngcns ida/volto ~ 

em nomo da acrvfdaroc 

O f • .J. ~ r'I • • • UJC~fVOLJ rr~ncipO~B 

· Pr-odue oc F I orca.ta i o •• 
- fiocallzoç;o de Serrariaa d Consumidores de 

- Apoio ao Chefo do Ponto de XApurf. 
;oss ~ Soliclta-80 que rio dl:rios do ae~yid~a ocJam pngDB atrav~o 
•, . 

rccursoG do PMACls 

de 

Atcnci osamcnte" 
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•... SEHVIÇO' PÚBL-ico FED2F>!A'- 

RELATÓRIO DE VJAGEM 

OI.- lntroduç;o 

Atendendo instruç;cs do Plano de Viagem e Fiscaliza­ 

·._ ç~o,· constante no Mom2 nº J~l/86 de OJ. 12.86, desfoquei-me destn cida 

de para o municipio de XapurÍ a fim de no perfodo de 03 a 06.12-86 

contando com o apoio do chefe do Posto Florestal de Xapurf, proceder- 

mos uma fiscalizüç~o 

daquela cidade. 

' üS . 
serrarias, move l ili' i a s e consumi dores de f crih a 

02.- Excc1!cao dos t r-ob o l h os -- .•....... -- .•. -- 
Durante o pcrfodo acima, procedemos uma fiscalizaç;o 

, 
ao patio das serrarias LINK e NICOLAU, assim como·not·ificamos as move 

Junto a o I Büf, ao mesmo tempo, cm que f'or-nm or i cn t a clo s seus propr i ctÉ. 
' , 

rios no sentido de dar cobertura as sai das e .entradas de madcir~s, seu 

,- preenchimento,ct~ ••• 
· 03- - ~lcst00 

í 

/ 
Fomos bem sue e d idos 1cm nossos trabn Ih os e. desde! 

. ~ 
J e) 

~ , 
queremos sugcrír que scjo intcnsificiada umo fiscalizaçao aos patios 

das serrarias, movcfarias e consumidores de lenha situados no percur­ 

so da BR:317-Estroda d; Xapurf/Brasi l~ia. 

Rio Brunco(Ac), 08 de dezembro de 1986 • 

. ,..... 

.. 

F I orosbl 1 
:> • 0111 



SE:RVIÇO PÚOLICO FED~RAI... 

Mcmo- no 163/86 ~GCFAL 
Ao; GD~- 

RQ o Branco - Ac" f 7 da Dcz crebr-o do 86 

Senhor Dclegadou 

·c~noidornndo o quo caneta no 

do 14tl t l 08611 que trnteã oob:"e door.ictamento iõ"'i~c:ouim~co ne r0slão do 

,wpw• L, acudo neccoG~rE o _conctarrtc:o · f t flca I h;i.HJ~co ne que l ci ~rc~9 P!;. 

Io e,~µontop ap~0onc~to a V,;,SOc," Pleno do Viogcm e Flecaf ezaç~o o .[;: . .,_ 
terwÕo F i or-cr.:rtr:d e, tJ ocr- dcnenvo ívf do no p cr- f odo de t8 o ~/ r 2/8(\, no 
mun,cfpío de :rnpurf conforr.10 (~brd,co d{:;,.crim!n,:Jdo:e .• 

Pl~NO DE ViAGE~fFISCALiZ~CXO/EXTENSJO FLORESTALº --~-~~~a.o,~~--... ~~..-.~----..-..---- 
... r . . 
l"CW (· orso •• cie i >=< r,, ? -::;: l 1 ?'. ) v e. 

- - -· • • + ~ ' - - 

Componentes~ Equipa "A"~ Elnar Lopeo 

- Hormfnlo Mari~ Po Ribeiro. 

- Joo~ Gui lho~mo doo S~ Junlo~ 

""'Equfpo "81'1 Antcnl o Pccõj'B I huo~aquf 
~ 

- Joso Augusto Mendco do Moura ..... ~ 
- G!lbcrto Albc~to de Oliveira 

~ 5,S(cinco e maio) di~~lca do cidcde o cBda (} 

. ,. 
ser-vc dor, .fose Au9u~1t:o Mendca do Moura. 

Mofo de Tr-auopor-ce - Torrootrc/f t uv l o l - {?f~a .• ~vfa. de ver cu lo e b ar- - ,- 
eo s mato~ do Ponto do Xapurfo 

ObJctEvoo Pr!ncipaio - MunicÍpio do Xopurfo 
t •. ,. d "' Equ f p o "I: r~ - Pi•ocodcl"' vi otps<> 1 e s poo-deomntc em t;o a s at'coo d e o fll a t .!! 

• 
dao0 cspccfolmcnto·a fazenda bordon, ou scja6 naa propriodadco ai· 

. ~ 
~uodoo no porcuroo do rio Hopur• o parto do rio ncrop o om cooo de 

lrrao~loridaddcn~ procodor do c6nformidado com a fcgiofaç~o cm vi 



INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL 

DELEGACIA ESTADUAL NO ACRE 

"RELAT6Rro·REFtRENTE A VIA~EM REALIZADA NO ~UNrcfPIO 
DE XAPURÍ-AC 

PERfooo 18 a 23 de dezembro de 1986 

O objetivo pr i n c i pa f do tr>aba I ho e r-a · proceder ·vi st.or ia P?S­ 
desmatc em todas as propriedades rurais situada no percurso do BR 317 

e ramais daquele Mu11icfpio, ãssim como, promover a ext~nçio floresta! 1 

Junto aos proprict~rios rurais, ~alientando a import~ncia de protJç~o' 

as ~,·cus de prcsePva'são permanente, ~rvores de castanheiras e scring.iei_ 

rase orientar o povo daquele lugar que n;o desmate sem pr;via consu/-. 

rnfelizmente foi. impossfvel exec~t~r·o trab~lho em toda ex- 

t~nç~o da BR 317, devido o perfodo ser muito curto e tamb:m a grande ' 

pr-c c i p i t o ç ao pluvio1_nc.trica que caiu naquele Municf"pio. 

As propr>iedades visitudas que receberam o·auto de inFPação' 

a primei l'a foi a do Sr•. Rubens Ma·r·ques d.:i Si I v a na qua I constatou-se r 

.re srue t;c de 1986. sem autor i zaç~o deste 0Pgão. A segunda foi do Sr. Lu i .7. 

Mor·te dü Costa constatando dcsmate na ~rea de pr-e s e r .• vaç;;o p e r-rn a ne n í;e ( 
. ; ) 1garape na Fazenda Portuguesu e abate de urna ~r\;.ore de c as t anhe i r e 

qu a I j ~ estava cor-t.e de em toras na Fazenda Vi la' No va , A ter•ce ira do Sr: . 
Nobcrto Lopes de OI i ve ira constatou-se de sme te sem autor i zução e i gélr~ 
pf sem a devida proteç~o exibida po~ c~sc Org;o. · 

· As propr ... i c do dc s notificadas par·a _se reguluPiz.::ire,'11 pcr-c rrt o ' 

esta Autnrquia foram a do Sr .. Pe dr-o FilbPfcio dc j Õ l i vc i r-e , Jo~o Montei- 
• 

rode Santan~, Jo~o Lo~rcnço Alves do Oliveira, Jos; Alves de OI ivcir~ 

Eg i d i o Fe r-m i no ferreira, EPc i I i o MoPacs de OI í vc ira e c1 do Sr. M,lt~cos' 

CaPvalho Costél. 



r 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL. 

\ 

Vale ressaltar que n;o foi lavrado o auto de infraç~o na pro- 

priedade do Sr. Marcos Carvalho Costa por n:o se encontrar no Estado. do 

Acre e o gerente n;o ter autorizaç;o paro· assinar qualquer documento. 

As infraç;es ~omctidas na propriedade do Sr. Marcos Carvalho' 

Costa foram o abate de lf (onze) ~rvores de seringueiras, 54 (cinquenta e 
. . 

quatro) ~rvores de castanheiras mortas pelo fogo e n;o foi deixado a pro- 

teç;o ao redor do igarap: exigido por esse Org;o. 

$ugerimos que para o ano que se ini6ia a exte~ç~o florestal 1 

io Estado do Acre seja maii intensificada para melhor divulg&çio da Lei 

7511 

AUTOS L/\VR,\DOS_L_SEUS Vtd .. ORES 

n r, rv r, !) r r. -r f. r") 1 r-. " 
~ i·.·..11 ;\ J '- t :li\• V'-1 

l,!J', f'\.1"' All"T",... 
1,1p L/V nu IV 

• , •• j rv '"" f ,.._ ., .:. \ 
t'f"ll.VI\ \'vL,;1-) 

Rti bens Marques da Si I va o r 18 r 82 1., 284, 55 
Norberto Lopes de 01 iveira 0118183 3.596,74 
Luiz Morte d~ Costa 0118184 2. 569, 1 O 
·~iz Morte da Costa O 118185 

. 
1_.284, 55 
-· . -- 

TOTAL 8.734,94 

Os s6rvidores que participaram dn equipe Gi lbcrto Alberto de 

01 l ve l r-e , Jos~ Augu!.i~o e Hcr-m l n i a Mº. P.- Ribeiro, 

que foi relatDdo acima. 

,. . 
somos responsave1s pelo 

Rio Branço-Ac, 24 de dezembro de 1986. 

~Q,,.' l)R 1 ·,1.0 
tl~rm!nin M .' l ~tr:, plo n» H ibciro 

f.:I\IJGl\h~II"• J 1-.<•lltl\ 
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RELATÓRI o DE V:CAGÊ!:( 

I· - INTRODUÇÃO 

, . 
Çom o proposito de verificar-se o cumprimento das normas ' 

concernentes à exploração de florestas na região Amazônica, em 
, . f f . arcas que e-etµaram desmatamentos no exercicio de 1.986; a DE 

/Ac,·designou a uma equipe composta por um Tccnoloilsta Anto - 
' 

nio Pacaya Ihuaraqui, um Agente de Defesa Florestal Einar Lo 

pe s e um Agente de Vigilância Gui Lhe rrne dos Santos Junior, P.§. 
. ' ra efetuarem vistorias nas propriedades locnlizadas as margens 

'~i l"'I ·y,: n11·.~.f ,.. DJ:Off,úver- !'.- - l., ~ ..•.. '-'6) • 

~ 
extensao nr,,t,,11 .... -~­ 

,,l"".., s.J.._.._.....,'í ov 

beirinha do mesmo rio. 

, ~ . - 
Como e de conhecimento, o inicio das chuvas na regiao 

Acre se dá a partir do m&s de outubro, observando-se maior 

,J..... ' .- 

t ens í.dadc de precipi taç·Ões, nos meses de f eve r cf ro e ma r ç o , v~ 

rifi.ca-se, portanto, que em dezembro já. existe grande incidên­ 

cia de chuvas o que causa dificuldades para o desenvolvimento 

de todo e qualquer atividade de campo~ 

N~o podemos aqui, deixar de considerar que durante esta 
, ,..., , , . 
epoca a navegaçao fluvial e totalmente viavel, em virtude do 

,..... grande·volume de Egua que o rio comporta, entretanto, para efe 

tunr-se qualquer levantamento nas fazendas e pequenas propri~ 

dndes 6 nccess~~o deslocar-se sob chu~ns, pelos varado~ros e 

estradas com grossa·camnda de lnma reduzindo dessa maneira a 

.produç;o do trabalho. 

II - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 



,... . SERVIÇO PÚGL!CÔ FEDCRAL. 

,Nos'<lias 18 a 23 de dezembro de 1.986, efetuou-se vistoria 

na Fazenda lfozarcth, de. propriedade do Sr. Geraldo Bo r don , lo 

calizado a partir das margens do rio Xapur!~ lado es~uerdo e J 

direito a cinco horas rio acima.· 
1 

Vale"lcmbrar que-o deslocamento at~ o local mencionado foi 

em um4 embarcação de 5 toneladas movido por um_motor·Monte Go­ 

mcrg de 10 HP, a gasolina. 

,- 

O embarque deu-se às 12:00 hóras, do Porto de Xapuri, atra 

cando-se no lugar de destino exatamente is 17:00 horas, perfa­ 

zendo-se 5 horas ~e viagem sem qualquer intervalo para o abas-· · 

tecimento do tanque de combustivel. 

• uo sinuosidades e cachoeiras existentes 

.{/_ 
,<I "º?l 

Na fase de subida pelo rio gastou-se mais tempo, pala fato 

trecho e também da chuva constante. em toda a viagem. 
. , ,. 

Do Porto da sede da Fazenda a~e o acampamento, proximo ao 

desmatamento efetuado no exerc!cio deste-ano, utilizou-se exn 
,· 

tamente 40 minutos a pes. 

No dia seguinte procedeu-se a ~istoria propriamente dita a 
, 

partir das 7:00 hora~ ate as 17:00 horas durante dois dias con 
f secutlvos, onde foi possivel: observ~r-se o seguinte: 

a) - Mata bruta explorada no exercício de 1.986; 500,0 Hi! 

·aproximadamente~ 

b) - As seringueiras e ·as castanheiras encontran-se vivas 

na ~rea onde efetuaram o desmatamento. 

Esclarcc~-se que p~r ocasiio dos fatores fisiógr~fi 
, . ,. ( ) "' co-clinwticos,n. limpeza da urea queima do material lenhoso n2a 

- •• Olõ 
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teve sucesso em decorrência das constantes precipitaç;es plu - 

viais> na época. Acrqditamos que seja essa a razão das casta 

nheiras e seringueiras encontrarem-se vivas. 

e)-. A área explorada está ·revest{da de início de formação 
f - de capoeira em todo o seu pe r í.rne t ro , com exce s s ao de ur~a_p_Rq1!~ 

na parte que encc:mtra-se revestida de plantio de ar roz e pas t.Q. 

gern a r t í.fíc í.a L, 

d) - A declivida~e do terreno chega atingir o mixi1no 20~ a 

proximadamente. 

,..... 

) 
' . ,. ,. . (' 

e - Referente a presença de ignrapes> so foi possivel cl~s 

sificar-se (01) hum i.garapé, em vista que durante esta época' 

qun Lque r' encontro de dua s declividades Eo rmam volumes de 
., 
aguas- 

,( / 

I 
•• • .• ,..., .• • ja e anuo J. mrrr c s s ao e e s er-ern i g ar ape s •.. 

f) - OLservou-se, tamb~1n, presença fr~quente de madeiras 

,.... nobres 
. ; , 

tais corno : c e r e j ei r as s curna rus-f erro> í.t aubas , o t c , 

III-RESULTADOS onTIDOS 

As aeividades de vistoria e fis~aliznçio na Fazenda da Bar 

clon, pode ser considerada como uma das bem sucedidas, face o 

trabalho minucioso executa.do em cuprimcnto·às normas estabeleci 
. - ' ,.,, 

das por Lei, no que diz respeito n exploraçao de florestas na 

Amazônia o 

Acreditfi-se que com a presença de mais uma vez, do IBDF,prQ 

cur-ando minimizar o s problemas o c a s Lon ado n pela i nfrnç uo quzmdo 

do dcsrnatc e controlando para que tais explorações n:10 scjnm de 

fo rma Lndí.s cr-Lmí nad a , os proprict.:Írio::; de in~Óvcls xur a í s se 

conscientizem cm zelar os bens que n natureza nos fornece. 
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Por esta razão, acha-se que o trabclho desenvolvido em dita 

área teve resultados positivos, apesar d~s dificuldades encon - 

tradas para o deslocamento, entretanto, o. objetivo foi a t Lng í clo 

IV -DISCUSSÃO 

Após ter-se vivenciado as dificuldades para desenvolver tQ 

do e qualquer trabalho por via fluvial/terrestre, apresentamos 
~ d - tres acpectos que devem ser leva os em consideraçao: 

1)- A equi.pe designada a fazer serviços dessa nc1turcz.1 deve 

ter uma pessoa experiente-para manobrar o motor e conduzi.r'a em 

barcoç;o. Levanta-se essa qucstio pelos simples motivei que em 

nossa equipe n;o existia, sequer, . " . uma pessoa com expcr i cnc i a PQ. 

~inuosidade e presença de cachoeiras, onde se p;e 

('()Jn· h:1-::l-:1ri/-p 

em risco a r~ \ 1· 
" 

pr6priél vida . .' 

2)- É indispensável que a equ5.pe seja porta.dora de um suprí 

mente para cobrir as despesas que surgem no momento imprevisto. 

3)- 'As pessoas designadas a efetuar serviços dessa indole, 

pelo menos) devem portar equipamentos de protcç;o para as chu - 

vns, como por exemplo, capa~ e, algunsrnc<licamcntos de primeiros 

socorros. 

,...... v· - SUGESTÃO 
Sugc r í.rno s que cm futuras programações dessa natureza se 

leve cm conta o fator tempo. Como foi 1ncncionado anteriormente, 

os chuvas dur ant;e essa, i:cduzcm zi procluç?.to do t r-abn l.ho ; essa é 
"' "-# . ., a r.a.zno p e La qual, nco t e rino s coris cguf.do pi-oduz í.r- a Lcm de nos 

sas cspcctativas. 

;..',O~~. Olt> 
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SERVJ°ÇO PÚÜt~tCO FEDERAL. 

Para questão de esclarecimento e subsidiar alguns dados 

que podem se~ importantes p~ra futuras prograrnaç;es, in 
fo~·mamos que na viagem foi utilizado 55 L ele gasolina 

. . 
dos quais 15 L. foi repassado a terceiros em troca da 

contribuiçio pelo carregamento do motor da beira do rio 

até a residência da pessoa que vigia o barço, para pos­ 

teriormente ser transportado em carro ao P9~to do IBDF. 

Tomamos tal iniciativa em vista de não contarmos 
. , ; 

com suprimento. Isso indica que somente e necessario p~ 

ra deslocar-se até a Fazenda Bordon, 40 L de gasolina. 

É o que se tem a relatar. 



R lo Branco--,/\c0 l 8 de Oc:cci,1bro/ 1986 

DA: Dolcoacla Subct{tutCD 

AO: Delcgudo Eatadual 

Senhor Do!coado, 

So r f e f ta-~e a Vo~se SE!n hN· i o .autor i z,~w o oetor C<>mpc ·- 
~onto a provfclanclar 205(du~o ~ melo) dl~rias do cJdndc0 cm nomo ~ 

dor:.; ucwvã<lor·c~ eibob~o rel~cton6dorai? eu.joe obJctêvoo oeguem-sc e a 

pccffEccdon: 

SERU!DORES: GRIJALVA ZUZA DA SfLVA - Delegado Eotadual 
~.c.a-..12.,,.l.lr't;..,..~IK••~ 

PM Manoel Antonio da Coatou vlc~ndo aqu! p- 
olç;o óo uma ~rea <lo O!i;,OO(hum)hec{;cró deotlneade ~ con.;'}_ 

tr-uç;o do POCOf com verbo pr-o vcn f cn{;o do PM/íC 1 º 

JOÃO DO SOCORRO PEREIRA ...,·Ch0fe do GCFAL 

OSJETfVOz No POCOF do MunZcfplo do Pl;crdo do Contro,. / 

,... 

,. 
pr-(}cod,•r lnvontc,monto dos f or-mu l or-1 oo do GCFJ\L ex í otcn- 

tea naque I ri suG=w, l dade; 

JOSf.° Hllit\i1iJ\R .MESSi,,s - Ur,t:t>t~í~~(~o 

PERÍOílOri ~--- 

.·OBJETIVO: Condu~ir os 3crvidores oclma cltados~ 
lo de.prop~ied~do_daote Õro;o. 
22 a 24ol2~86. 

f em v,~1 cu - 

lOCALtOADEQ Municfplo do P!:ci<lo do Castro ,. _ 
r- 

I 
e<[) 

. 
") ,. ,... / 

()1 ~ 

Co~to da oup e c J n 1 ,d:e nç~o dei \I o e nu s~nhor-l n, f 1 r-mc--mc 

Atynf l v8nrnc nf;c I 
e) (0 t-- Qº--· r- . \ •• - •.. \. \ \1 1 . . -- Morro Cornrínrr,, ro~,., <.la Sourn 

Doluoodo Dt1:,~111uro flf!DF 
PvrtClr/n N • ,3!!~ p 
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, 

.RELATORIO DE VIAGEM 
. , 
1 Aos vinte e dois (22) dias domes de dezembro 

do ano de 1986, atendendo P ! ano de Vi agem co n s t arrt e no Mcmº nQ009/86-DS 

/IBDF/DE/AC, de 18.12.86, saf. desta DE, com destino ao Municipio de PI; 

cido de Castro, cm companhia do Sr. Delegado Estadual do IBDF-Ac1 Dr ••• 

GriJalva Zu~a da Silva~ os quais foram conduzidos atr~v~s de vcfculo 1 

. , 
desta DE, dirigido pelo servidor Jbsc RibnmQr Mussías. 

Naquele POCOF foi procedido um levantamento p~ 

lo servidor Jo~o do Socorro, nos formul~rios que s~o utí lizados 

lados pelo GCFAL, como; Liçcnça para dcsmate, Auto-de-l~fraç~o, 

'e contrc 
,,, 

C0rt i ,bo· 

negativa, T~rmo de Embargo, Guias Florestais e Fichas modelo "B~ etc.a •• 
, r .• r , ,1 •..... • ~~ 
IÓCtiiiUciU~. LX~rcma I 

. . . 
no mesmo 111un1c1p10 t 

foi rne nt i do contacto entre o Sr. Delegado do 1.BDF/OE/AC e o Ex c cu t or- C~1- 

p i t~o Pf,\ Monoc I Antonio da Costa, tratando sobre a ~rca 0·1 lla ( um h e c t c . - 
t~e) destinado~ construç;o do POCOF,· com recursos do PMACI, naquela ·roe~~ 

lidnde. 

No d i <1 24. 1 2. 86, , . 
apos s~rv,ços executados, r- ct o 

namos a Rio Bronco, certos de termos obtido. resultados positivos n. 

viilgcm procedí<la naquele munícipio. 

Rio Branco-Ac,29 de dezembro de 1986. 

~- &J/?, <. 
Jcião doªtuâiic6ho l(crcira 
Chole> do G ,FAl./ll>Üf/DEIAC 

rort, t0 146/01-11 



SERVIÇO PÚBLICO. FEDERAL 

OF, Nº ooS°"/87-CPE/IBDF Oras ilia, 13 de Jane.iro de 1987. 

Do: Coor~enador de Programas Especiais do IBDF 

Ao: Dr. Dagoberto Koehntopp - Coordenador Geral do PMACI/IPEA/IPLAN. 
,---rv:,,w~IIIM~~~ 

µ .•• ~ is twecaic ••·---.,..,,---·m .. • 

PRESIDÉNCiA DA P.EPÜBLICA - PR 
SECRETARIA OE PLANEJAMENTO - SEPLAN 
U..JST. DE Pl.ANEJ. cco« a ~OCIAL • IPEA 

-ou:•:·,':~:, 2 1 , "·~ '"~':;:1_r;·~;r ::-: 
-DlA-- 

C,AOINt:.1 E DA 8UPêr~INíENDÊNC1A 1 1 J 
Senhor Co o r de na do r Dó IPLAN LLL~ 

~. _... mrt'" ••••.•.. ·- 

Conforme solicitado em seu Telex Nº 1906/86 de 17/12/86, 

passamos ao conhecimento desta Coordenadoria Relatórios T~cnicos referentes 

aos meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1986, com as atividades desenvolvi­ 

das por este órgão no âmbito de atuaç~o do PMACI, assim como Relatório Fina~­ 

ceiro, onde resumiu-se o dese~penho durante o ano de 1986. 

Q0~~ta as metas astat~lecid<lS no P.A.P., J------- t., e;; J. l..rnu.;:, -- - _...., : 
~UllU.!.- 

ç5o de pô-las em prática a partir já do início deste ano, seguindo os objeti­ 

vos gerais oonti~os nos subprojetos encaminhados a esta Coordenadoria, .de a­ 

cordo com as liberações efetivadas. 

,- 

Portanto, uma análise comparativa dos resultados alcanç~ 

dos, com as metas pré-estabelecidas, como requerido, torna-se momentaneamente 

impróprio, já que a a!uação do !BDF na área tem-se restringido ~s suas ativi­ 

dades normais de fiscalização, extens~o e educação, não envolvendo, durante o 

ano passado os objetivos do P.A.P. 

Na oportunidade, aproveitamos para renovar nbssos prote~ 

tos de consideraç~o e apreço. 

Atenciosamente 

º~J,!! 
. Z Jc.1 r,I ,, {Ir. 'e nr J ,Jlll' /), P.,m,t 

" -·1--f~o'·lll~nll.dor d~ P oar~<n~G f::;µh:iais/lBDf. 
P M /\ C· 1 í . l,u.bctltuto 

Docllnll"'r. ~0 ncc9ibl(!o 
11 /S"jUI ;Sr r•c(~\1Y.<:~-:- 

.•. 'C"t •• ...,.,_ •• _ •• _,.... __ _.__.........,, ••• __ 
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SERVIÇO PÚDLICO FL-:DERAI... 

RE:L?\'I'ÓRIO _ FINi\NClnRO 

Relatório rinanceiro dos Recursos do l?MACI, refe 

rente ao período de 2.ln:·il à dezembro/86. 

RECOPSOS RECEBIDOS DE BRAS1LIA ~-==-~~~-~--=----------=------ 
Cz~ - 92. 000, 00 (NOVEN'l'A E DOIS MIL CRUZADOS). 

PESSOAL- Cz$- 2J.362,65 

.t-'ú\T.CONUMO - Cz$-· 20.000,00 •. 

OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS - Cz$- 16:975,00 
DESPESJ-.S VARIÁVEIS - Cz$- 2.7. 6 6 2 1 3 5 

PES~jOJ,L: ;...._ .. _, _ Cz$- 6.414,05 ............................................. 
Pa9·a1r.cnto do s e.r v.í do.r DALMO RUFINO DA SILVA. 

r. r.•c-·') I., e,. e V .• R J" ,.V"' T S .. )!.',.~J ...•..• •=>{"... l:.> ;::.::.=L~ "\:._/).;;::.~:_, .1.. :;.-; : . . ~ . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . Cz$- 5.529,83 

DISCJUMIN~ÇÃQ 

c~~~--1. 61.1., G'B: _Pagos ao servidor ELIFAS LIMA DE FREI':17AS, (hDF--Dr~silé 
ia) c.úirias para atender denúnc.í a no ScJ:-ingal sã.o Francif;co, e f e t ue r 
vistorias em desmatamc~tos, fiscalizar barcos, _notif~car Firmas mn - 
deireiras. Per1odo 14 5 28.04.86. 
Çz$-·-J.·. 30G, 05: Pagos ao servidor EDMAR GOMES FERNANDES (Agente Adrnf.n ãs 
trativo/DE/1.c) para fiscalização de de sma+cs , abate de castanheiras ' 
na. Fazendw Indcp0nclcncia, de nim c í.a sobre ce çador-cs no Serinçyal Corre­ 
deira, notificar pessoas cm débito com o IBQF. Periodo de 22 ã 29.04. 
86. 
C~:j;-J.. 30 G, O 5: Page>s ao s e rv í.doz EIN'AR LOPES (L\DF /DE/1\.C) para. f isca J.i­ 
zação do dc.sma t.ec , aba t e ~ casta nh e í.na s na · Fazenda Indcpcr~dünci.::i., de..:. 
núnc í,a s obr e ca ça doro s no Scrinç:r.:i.l Corrcd~ira. J:>c!.cÍodo de 22 Zl 29. o,i. 
86. 

Mc>D. ~ Olb ·, 
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Cz~j;-J.. 306, O 5: 

SERVIÇO PÚDLICO FEDERAL 

Pagos ao servidor ED.M ... ;>.,.R so1~R.ES DE SOUZA (Notarista Flu- 
vial/DE/;\C), parã conduzir os servidores EDM_:a...R coass FE:Tu.'JANDES e EINA..q, 

LOPES. Pcr1odo de 22 à 29.04.86. 
Durante o m6s.de abr±l/86; foram gastos Cz$- ..•• 

11.943,88 de verba do PMJ~CI, ficando por t.anbo Cz$-80...-056,12 para o mês 
de maio/86. 

P 'r'S(,O"A.. • . -~~-=_?.-t".k.Lt. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •·• • • • • • • • • • • • Cz$-ll.886,61 
Pagmnento do servidor, DAUW RUFINO DA SILVA. 
DESPESl~S. Vl\RI'f.,.VEIS:.· ...•...•••.•...••••.••...••...•...••.• Cz$-ll.477,06 
M .. 71.TERIAL DI~ COl·JSíJ!•'!O: •••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••• Cz$-16. 502, 24· ---H·------ ------- 

f?UTROS::SERVIÇOS:::E:;:;ENCARGOS: ••••••••••••••••••••••••••••••• Cz$- 1. 575, 00 

DISCRIMTN.7->.CÃO ===-==- ·--== :.=:::::......:,_ 

Cz$-·6.41_4,05: Pagamento ao servidor DA.LHO RUFINO DA SILVA. 
cz.$-·5. 472, 56: Pc:.gamcnto de Obrigações Patronais do servidor DALMO ROFI 

DESPESA.S_ VAJU.ÃVT:;Js 

Cz$-J.. S76, 29: Pagos ao servidor EINAR LOPES para fiscalização n<? Abunã 
Pl~cido de castro e Extrema. Periodo de 20/05; 01/06/86. Nf n9 382-7. 

Cz$-1. J.321 98: Pagos ao servidor J,W,;JOEL llDALBERTO DOURADO GOMES, para ' 
fiscalização no Abunã/Pláciclo de Castro e Extrema. Periodo de 20 à 31. 

05.86. NF n9 383-9. 

~ Cz$-34-?,82: Pagos ao servidor Josf; AUGUSTO MENDES DE MOURA para acampa~ 

ha r equipe de 01)eração i'ntegrada juntamente com DRT/AC, LBA/AC, SR/DPF/AC 
. . 

Per1odo de O~~ 05.06.86. 

~z$-2. 13 4, 4 7: Pagos ao servidor WA.LTEH. FERNANDES FILHO I para parti cLpar 

da Operaç~o ~ntegrada. Perlodo de 02 i 06.06.86. 

Cz$-2.134,47: Pagos ao servidor GILBERTO FERREIRA, para participar da 

Ope1:ação Integrada, J?cr1odo de 02 à 06.06.86. 
Cz $-?.. 34 7, 9 3: r>agos ao servidor DAI.MO 1'.UFINO DA SILVA, operação inte - 
grada. Pcrlodo de 02 à OG. 06-. 86. 
Cz,$-985, 15: Pagos ao servidor (iRIJl\LV.r. ZUZA DA SILVA, Operaç5o Intcç;ra 
dn. Pcrlodo de 04 & OG.06.8&. 
c~~-8 2 o 1 9 5: Pagos <.10 servidor Jost: RIDJJ.ll\R MESSIAS, para c on d uz ir t: cr­ 

~ vidorcs que pilrtidip~r~o da Opcraç~o Integrada. Pcrio<lo de 04 5 OG.OG. 

,- 

üG. 
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- SERViÇO PÚ 3L/CO FEDERAL 

MA'rEJUAL D8 CONSUMO -~~-=====~===---~;= 
_Cz$-16. 502, 24: Pagos às 1''irmc1.s AUTO PEÇAS EDNA/ACREDIESEL e P,EÇAUTO 

referente a aqu.ís í.çâo de peças pa ra a Toyota NPs n9 400-·5, 401-7 e 
4 4 6- 7. 

Qtrrnos=SERVIÇOS=E=ENCARGÓS 

C~$-l.575,09: Pagos ao Senhor Carlos C6zar Fernandes Cordeiro, para 
custear despesas com abertura de letreiros nos TRaillers. NF n'? '355- 
4. 

Mf.;S =DE=J UNHO ....... , 

1?.?SQ2Q(}°Jd: ••••••••••• º •••••••••••.••••••• º ••••.•• , ••••••••• Cz$-9. 150, 33 

DISCRH1INAÇÃO · 

Os gastos foram somente com pagamento de 
e Encargos Sociais do servidor Di'.LMO RUFINO DA SILVA. 

salário ~ 

' Foram recebidos recursos de Cz$-45. 000, 00: 
Mf..:S _!2~_,JULHQL86 

PE ,S SOAIJ: ••••••••••••••.••••••••••••••.••.••• ( ••••• t ., ,. ~ •• Cz$-9 .. 1 SO,. 1?, 
P.17J.rJ1Ti"D·r 1.1· T'\!=1 1""1A~"irt1'1•~r~ 
••• -- • ---- •••• ' ·~4 -4.' ·_:..,~- \.-\.·º-:"t·J '-JL'LY. • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • CZ $ ..... 3 , 8 ]_ •7 t 7 9 

PJ:SCBIMJNAÇÃO 

~~~ºº~!: 
Os gastos foram·somente com pagamento de salário 

e Encargos S: .c í a í,s do servidor DALMO RUFINO DA SILVA. 
MA '1'.ER Il,L=DI\:: CON S_TJMO 

J. 

Cz$-3.817,79: Pagos à Firma ACREDIESEL S/A referente a aquisição 
peças para veículos. ('I'OYOTA) 

Mf?:S DE AGOS'I'O 18 6 c~==~==;=====6~= 

de 

DESl)ESA.S VAlUÃVI.US: =~==~-=~==~=--==-- ••••••••••••• o •••••••••••••••••••••.•• Cz$-J.O .'G56, 18. 

DISCRIMINAÇÃO 

~z~--3 .. 185, 37; Pagos ao servidor GILBERTO FERfl.EI&'\· referente a diárias ' 
pnra ·efetu.::i.r vistoria em àreas de desmatamento, serrarias sem Rcg.ist.ro, 
·Fisc~lizaç3o da Flor~ e Fauna~ Período de 01 à 20.09.86. NF 790~0. 
Cz$-2. 758, 47: Pugos ao s e rv í.do.r ELIFAS LIZV"JA DE FREITAS referente a di;i 
rias para efetuar vistoria em ~rcas de desmatc, serrarias sem registro 
Fiscalizaç5o da Flora e F~una. Pcrlodo de 01 a 18.09.06. 
Cz$-2.1G7,3~: Pngo~ no servidor I.::lNAH LOPES, referente a dic1ric1s para' 

fiscnli~~ç5o dc<lcsmalamcntos e ccrtid6cs r1agativas.Pcr1odo de 01 ii 12. 

09.BG. 
MOI'>, w ore 



SERVIÇO PÚBLICO FEDEi<AL 

~z$-738,90: P.::igos co servidor AN1'0Nl0 SAMPAIO DE LI.MA, referente adi 
ar í as: para fiscalizar a Flora e a Fauna, certidão noqzrt í va , registro' 
de fir~as. Pcr1odo de 01 à 08.09.86. 
Cz$-l. 80G, 09: Pagos ao servidor GIL13ER'I'O ALDERTO DE OLIVEIRA, rcfc:teQ 
t.o .::i cl.iÕ.r Las pura f Ls ca Lí.z nçâo dc do srna tcs, certidão n c qa t L v a , Lns po 

ç5o ~ndustrial e registro de firmas. Periodo de 01 ~ OG.09.86. 

M~S_BB_SETEMBR0/86 

....................... ~ . Cz$- 5'15,38 

. Q!JtllOS_ srmvrços_E_EN CbRGOS: •••••••••••••••••••• , ••••• ·• Cz $- T4. O O O, O O 

DISCRIMINAÇ~O 

Cz$-54:i,38: Pagos à Firma ACREDIESEL COMERCIAL.DE VEÍCULOS S/A, rcfc 

rente a compra de peças pura vc Lcu Lo , . (TOYOT A) 

OUTROS=SERVIÇOS=E=ENCARGOS 

Cz~-14. 00 O, 00: l?agos ao Sr, ANAIRTON .MELO DA ROCHA., r e f e romt e a ser­ 
viços de Larrt.e rn aq em , p Ln t ur a geral e funilaria no veículo tipo 'l'OYO 
'l'A. 

Mf;S _!]~- OU'J.'CJBR0/86 

. - N;o foi movimentado • 
Mf:S_[;!~_NOVEMBHOL8G 

,_.-~,_,..~ ~'""' \"" r:I<:'/EIS · 
;. '·-·- :_ l 1°.•:. 1--' _ _:.::;_:::~- -.J-~~- • ....... .,, . Cz $-· 3 • J. O 3, ~ •) 

DISCrUMINAÇÂO 

Df~SPBSll.S VARil.vrns =---~----=-~~---~- 
Cz$:-l. 477, 71: .Pagos ao s e rv í.do r EINAR LOPES,, referente a din:ricis,p~ 
ra Fiscalizaç~o cm Pl5cido de Castro, Xapuri, Brasil5ia e acompa~1~ 

o Coor-dc n ado.r dos Progranw.s Especias. Per lodo de O 7 _2i 11. 11. 86. 
Cz$-l.G25,49: Pagos ao servidor DALMO RUFINO DA SILVA, referente a 

di5rias para fiscalizaç5o 6m Plfici~o de C~stro, X~pur! e Drasil5iu, 

para 'o f ctuu.r f is ca Lí.z açjio nos pátios das s c r rn r La s , mant; o.r c ont;a tos 
com au t.o r Ldndo s locais, p r oc cdc r crn hxt.cns âo florestal. Período de 
07 à 11.11.86. 

Mt:s. __ 11r~ __ ne.~i~~111no 1.. n.~ 
PE0l~ESMLVMUlWI·::q~: •• •• ••• .-. -r--• -• • •- -- •-•-•- _.,. ... ., __ . . . . . . . . . . . . . . •. . 

·.- DI SCHH.l r NAC'ÃO ·-- -···· ·.:;.. ... ·-· .... - .. ~ _..·.- 
('~:$- '1~)2, 57: P~uos co sc rv.í.dor EINAÜ LOPEE;, referente a c.l,i5rü1s1 J>,"'l 

• 1 
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jeto de Assentamento Dirigido-Pedro Peixoto, juntamente com o INCRA./ 

AC e Pollcia MÍlitar/Ac. Pcrlodo de 20 ~ 21.11.86~ 

·cz$-l.149,33: Pugos ao e~rvidor MARIA JOSS DE SOUZA, r~ferente a ~i~ 

rias, para em Xapur1-Ac fiscalizar serrarias e consumidores de Produ 

tos Florestais. Pcrlodo de 03 ã 06.12.86. 

Cz$- l. 80 6, 09: P.J.gos ao servidor. Gl.LDt~RTO .ALBERTO DE OLIVEIRA, ref er en 
te. a diárias para em Xapurl-Ac, proceder vistorias pós+de smat.amcnt os , 
em todas ~reas no percurso da BR-317 e ramais e Extensão Florestal ••• 

Perlodo de,18 i 23.12.86. 

Cz$-l. 806', 09: Pagos ao s e.rv í.do r JOSf: GUILHEl~i-.lE DOS SA..N'TOS JÚ1\1IOR, re­ 
fe~ehtc a di&rins, para ~m Xapuri-Ac, pioceder vistorias p5s-desmata­ 

mentos. Perlodo ae·1a ã 23.12.86. 

Cz$-l. 806, 09: Pagos <10 servidor EINi\R LOPES, referente a diárias para 

em Xapurl-Ac, proceder vistorias p5s-desmate·em todas ~reas desmata­ 
das. Perlodo de 18 ~ 23.12.86. 

Cz$-l. 006, 09: ?agos ao servidor ANTONIO PACJ,Yl~ IHUARl·,QUI, referente a 

difirias para em Xapur1-Ac, proceder vistoria p5s-desmate em todas as 

nrnori~aadas rurais e oromover Extens~o Florestal. Per3odo de J8 â ~ ~ ~ . 

23.12.86.· 
Cz$-·5'11.,. 8G: Pagos ao servidor JOSÉ AUGUSTO MEND~::s DE MOURA, referente 
a diárias para em Xapur-i--Acr proceder vistorias pôs+de smat;e em ãrea.s I 
rurais e extensão florestal. Perlodo de 18 ã 23.12.86. 

Cz$-l. 986, 71: Pagos a servidora HERMÍi'.OIZ... .Vi.ARIÃ PAMPLONi\ I,IBEIRO, ref~ 

re~tc a diárias, para em xápur Lr-Ac , proceder vi_storins pô s+dc si.aat.e e 1 

proceder extens;o florestal. Periodo de 18 .. ã 23.12.86. 

C2$-903,05: Pagos ao servidor JOÃO DO SOCORRO PEREIRA,. refe;r-ente a 11 

d í.â r í as , par a em Plácido de Castro-Ac, procer-ler Levzi nt.ame rrt o dos for­ 
mulários do GCFAL. J?críodo de 22 à 24 .12, 86'. 
Cz$·-8201 9 5: Pagos ao servidor JOsf: 1UI31,M1~R Jl.illSS I}..S, referente a diârJ:. 
as, para em Pl~cido de Castro-Ac, conduzir servidores. Per1odo de 22. 

à 24 • 12. 86. ~ 
Cz$-985, 15: ragos ao servidor GIUJÃLVJ~ ZUZA !JA SILVA, para em Plácido 

de Castro-Ac, na localid4dc Extrcrnu manter contato com executor Cap •. 

PM visando aqu í.s Lçjio de uma ã1.~ea de 01, 00 Hc p/ conc t ruç ào do POCOP .• 
Perlodo de 22 ~ 24.12.86. 

Rio Brnnco, 09 de janeiro de 1987. 

1.100.~ ore 
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1. lNTRODUçXO / HISTÓRICO 

, . "" 
Atraves do Convenio Interministerial de 12.03.85, fi 

cou atribuido ~ SEMA, juntamente aos demais ~rg3os execut6res do 

PMACI, a elaboraçio de um Plano de Aç~o ProvisÓrio~PAP, a fim de 

estabelecer e implementar açSes e mcd~das necessárias para p~eve­ 

nir e/ou minimizar os efeitos negativos sobre o meio ambiente. na 

área p;ograma, decorrentes da pavimentação da BR-364, trecho Por 

to Velho-Rio Branco~ 
"" - Conforme definido naquele Convenio, o Plano de Açao 

Provisório subdivide-se em: 

1 .. 1. Plano de Ação ProvisÓrio-PAP, constituído pelas fa 

ses: 

Primeira Fase - com vigência de 06 meses a partir 

da data de publicação no D.O.U., compreendendo: deiimitação da 

f"1~ "r"'t,f"'lA1r;,a• ~"\~Nl""l;..C"f-Írtr"'\ n,._o1;rf\'l'Y"..-,,'V\ rl~ -·'-· - - -- ~ --, --··-o··--" __ .,....,. sr> ... , ..• ·-··~-··._, .... 

,..... 

tuação atual do meio ambiente, com base nas informações disponí - 

veis; definiçi6 das medidas e ações imediatas (a serem execut&das 

em 18 meses); definiçio dos estudos e levantamentos complementa 

res necessários para o detalhamento dos diagnósticos; zoneamento 

ambiental e proteção das comunidades indigenas; apresentação de 

cronograma :fÍstco financeiro para a segunda fase do PAP. 

. ~ 
• Segunda Fase - com vigencia.de 18 meses~ a partir- 

da data de publicação em D.O.O., compreendendo: a execuçio das me 

didas definidas na primeira fase, a de~erminaç~o do diagn6stico e 

prognóstico do impacto ambiental sobre a área programa, bem como 

a definição de critério~ do aproveitamento racional dos recursos 

naturais • 

.. 
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1.2 .. 'Plano de As}.o Definitivo: 

- , ,, , 
Nno e considerado aqui, ja que sera iniciado apenas 

em setembro de 1987, de acordo com a programação aprovada pelo 

BlD. 

2. PLANO DE AÇÃO PROVISÓRIO - PAP / METAS INICIALMENTE PROPO~TAS 

Com a apresentação do 11Plano de Ação ProvisÓr·io"- do 

,- 
cumento integrado de todos os Órgãos par-t íc í pan t e s do PMACI, 

primeira fase foi concluída em março/86. 

Naquela oportunidade, foram propostas pela SEMA as~ 

a 

çÕes imediatas e complementares para serem.executadas em conjunto 
. . 

na segunda fase do PAP, conforme esquematizado no QUAD~O I. 
,.... 

2 .. 10 Medidas de Ação Imediata: 

. 2 .. 1 .. 1. Projeto: 11 Fisca1 i zação das Áreas de Reservas EcolÓ- 

gicas11• 

Objetivo: Preservação das Áreas de Reservas EcolÓgi­ 

. cas, através de fiscalização e do esclarecimento comunitário. 

Metodologia Inicialmente Proposta: 

• Estruturação da equipe de trabalho, envolvendo té~ 

nices da SEMA, do Governo do Acre, de Órgãos e Instituições Fede- 
,, . , . , 

rais, Estaduais e Privadas, alem de asse$sores tecnicos na area 

ambiental. 
,..... 

Re un.í oes en t r-e SEMA e Governo do Acre I cm Rio Bran­ 

co, para detalhamento da metodologia, apoio logístico e divisio' 

de atribuições. 
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QUAnRo· I : 
Metas propostas inicialmente pela SEMA para serem executadas no Pla..~o de Ação P~ovl:_ 
sÓrio - PAP. 

> 

ETAS 
FASES 

- 
i. Medidas de Ações Imediat_as. 

1.1. Fiscalização das Áreas de Reservas Eco 

lÓgicas. l 1 

1.2_ Apoio à Criação do Órgão de Meio A.~bie~ 
! 
1 .. - 1 

te do Estado do Acre. 

. 
1.3. Apoio ao Órgão de Meio Ambiente do Est2:, 

do do Amazonas. 

1.4. Progra~a de Educação Ambiental. 
1 

2. Estudos e Levantamentos Complementares. 
2-1- Diretrizes A.~bientais Para a Área-Progr~ e 

ma. 

2.2. Levantamentos das Áreas P / Criação de U- 

nidades de Conservação da SEMA. 

l - --- 1 

1 
I..O 
w 

1 
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.• Detalhamento do Programa de Esclarecimento Comuni- 
,. 

ta.rio.· 

, Detalhamento das aç;eo e atividades de fiscaliza 

,.... 

çio (curso de treinamento para t~cnic6s do Órgão de Meio Ambiente 

do Acre e fiscais; infra-estrutura física e humana;- assinatura de 

Co~v;nio entre SEMA e Órg~o ~e Meio Ambiente ~o Acre .a ser criad~ 

repasse de recursoss ao Órg;o de Meio Ambiente; acompanhamentbd~ 

aç~es e atividades previstas). 

2 .. 1 o2., Projeto: "Apoio à Criação de Órgão dC: Meio Ambiente' 

No Estado do Acre". 

Objetiva fornecer apoio t~cnico e institucional a im 
plantaçio do Órg~o de Meio Ambiente do Estado do Acre. 

,.... Formação de equipe, composta pela SEMA, Governo do 

Estado do Acre e especialistas da ~rea ambiental • 

• Levantamento de bibliografia e legislaç~o existen­ 

te, bem como sugest;es de Órg~os de Pesquisa de outros Estadoi . 

• Elaboraçio de diagn6stico e ante-projeto para cria 

ção de Órgão de meio Ambiente: 

,.... 

- objetivos 

- atribuições 

,_. - composição e estrutura organizacional 

- formas de encam'inhamento ( legislação estadual 

etc). . 

• Realizaçio de reuni~es em Rio Branco para defini­ 

ção de proposta de projeto para criação ·do Órgão de Meio Ambiente . 

• Definição da proposta final. 

,..... 
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2 .. 1.3. .Pro·jcto: 11Apoio ao Ó1~r,Zio de Meto Ambiente do ~st8do 

do Amaz ona s!! , 

,.... Objetiva contribuir para a capacitaç;o t&~nica e ci­ 

entífica dos profissionais do CODEAMA. 

. 2 .. 1.4. Projeto: "Educação Ambientaln • 

Consiste na concepção e desenvolvimento de programas 

e projetos de Educaçio Ambiental na área-programa. 

Estudos e Levantamentos Complementares: 

2 .. 2.,1. Projeto: "Diretrizes Ambientais Para a Área de In- 

fluência da Bli--364 1 trecho Porto Velho-Rio Branco". 

' ';J - 
Objetivo: Subsidiar a definiçao das diretrizes de 

r- ::i.mp1.ernen-cação da Política Nacional do Meio Ambiente na area-pro.:.. 

gr ama , através do diagnóstico ambiental da região e do prognÓsti- 

.r- co de sua evolução, em função do provável aumento do fluxo migra 

tório decorrente do asfaltamento da BR-364, trecho Porto Velho- 

,... Rio Branco. 

A necessidade dessas di~etrizes tornou-se evidente­ 

mente através da avaliação dos problemas relativos ao Programa Po 

lonoroeste, em andamento da SEMA, o qual inclui como parte de 

seus componentes, o asfaltamento de um trecho da BR-364 ·no estado 

de Rondônia. Dessa forma, as diretrizes ambientais definidas para 

Rondônia, conforme ANE~O I, constituir-se-ão em importante subsí­ 

dio para ~quelas a serem. elaboradas para a área do P:t,tl\CI. 

,.... 
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Ressalta-se ainda que a r;nlizaçio inicial desse Pro 
,... jeto foi proposta com enfoque voltado para o ·Estado do Acre, 

que atividades semelhantes seriam executadas em Rond3nia. atrav~s 

do Programa PolonoroQste. 

Sua metodologia foi prevista em 4 etapas: 

2. 2.1 .. 1. Reconheclmento: 

a) Estruturação da equipe composta por técnicos da 

SEMA, consultor especializado e um grupo de apoio t~cnico e admi­ 

nistrativo. 

Tal equipe atuará estreitamente com técnicos dos 

vernos dos Estados do Acre, Amazonas e Rond3nia, bem como com 

gãos federais atuantes na área. 

Go 
, 
or 

b) Levantamento de dados e informações b Lb Lí og r af'd 

cas: 

!J. <:!T"'IÀf"'i-Ac 
- -·- .&. •• - - -· ·- de t;',:,.rl.-..,..,,.,, 

~ -.- ._ ••• 4 •••• - •••••• ' 

dual, Municipal e Instituições Privadas: 

Incluem-se todos os 6rgios de atuação direta ou 

indiret~ na irea-programa. 
'! 

Aspectos Legais: 

Referem-se ao levantamento de toda a legislação 

existente sobre a ~roteç~o ambiental a nível federal, estadual e 

, · municipal. 

,- · • Aspectos Amb'í.en t at s r 

Geologia; 

Relêvo; 

Solos; 
, 

Bacias Hidrograficas; 

Recursos Hídricos; 
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Vegetação; e ,.... 
Fa.uha • 

• Aspectos Antr6picos: 

Dados qualitativos e quantitativos referentes à 
exploração e utilização dos recursos ambientais, através da rela 

ção população-meio ambient~. 

\.. 

Atividades de Produç;o: 

Uso da terra; 

Agropecuária; 

Extrativismo vegetal, mineral e garimpo; 

Pequenas ind~st~ias; 

Pesca; 

Produção de energia; 

,-- 

.. 

Urbanismo; 

saúde'; 
Alimentação; 

Emprego; 

Educação; 

Cultura. 

,... 

·e) Reconhecimento de Campo: 

Tal atividade objetiva a familiarização da equipe 

de trabalho com a realidade local da área do PMACI, par-a análise 

,- e implantação das diretrizes ambientais futuras, bem como o acio­ 

nàmento do aparato legal existente, a ser definido para a região • 

.. 
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- 
2.2-1.2w Diaunóstico: 

Com baze nos resultados obtidos na etapa de reconhe­ 

cimento, consiste em avaliar o grau de comprometimento da regiio. 

2.2.1.3. Prognóstico: 

Compreende projeções de prováveis situações futuras, 

a partir do diagnóstico. Constitui em estudos das atividades tan 

to predatórias corno alternativas para uma ocupação racional da 

área pelo homem. 

2.2.1.4. Diretrizes Ambientais 
,..... 

Apresenta a finalidade de consolidar as propostas de 

implementação da Política Nacional do Meio Ambiente, a partir do 

diagnóstico e prognóstico. 

heierem-se aos proJetos aos ~rg~os e ins~ituiçoes es 

taduais descritos nos itens subsequentes. 

2 •. 2 .. 2 .. Projeto: "Levantamento de Áreas Para Criação de Uni- 

r dades de Conservação da SEMA". 

\ . 

Objetiva a implantação de APAS, ARIES e Estações Eco 

lÓgicas, considerando dados cartográficos, biofÍsicos e sócio-eco 

n3micos:. 

3 .. 

ATUAL: 

PLANO DE AÇÃO PROVISÓRIO - PAP / 2ª FASE - SITUAÇÃO' 

3.l. .. Medidas cte·Açio Imediata: 

.. 
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3.1..1 •. . "FL,co.l i~.o das Áreas de Reservns EcolÓ- 

~icas11• 

Objetivo Inicial: Continua sob o mesmo enfoque. 

Metodologia: 

-:- SEMA: 

• Estruturação da Equipe: inicialmente, foi estru­ 

turada uma equipe preliminar, constituida por membros da Coordena 

doria d~ Estudos de Ecossistemas e Coordenadoria ·cte Reservas Eco- 

16gicas. Esta Última sofreu mudanças, atrav~s da substituiçio do 

antigo Coordenador, Dr. NaÍrio Serpa Sim~es (Veterin~rio) pelo 

Dr. Vitor Carlos Kaniak (Engº Florestal); al~m disso foi incremen ,..... 
tada pelo aumento do número de técnicos e pelo reforço substan-- 

cial de recursos orçamentários da SEMA e de outras fontes. 

A atividade de fiscalizaç;o da SEMA passou a ter um 

nove enfoque: já quP. ~ons t: :i t:ni n tu0] merrt e uma das pri or~_dadc s d-') 
.,. ~ 
orgao. 

- Equipe do Governo do Estado do Acre - N~clco de 

Meio Ambiente: 

• O Governo do Acre considera tal atividade rele­ 

vante para o Estado. E par~ implantaçio do Projeto, foi formada' 

uma equipe com funcionários da SEPLAN/ACRE, conforme listagem a 

baixo relacionada: 

Leila Jalul Bretz - Advogada 
• 

Daisy Maria Lustosa do Amaral - Advogada 

Jane Maria Villas Boas Coordenadora de Pesqui- 

,.... 

sa e Planejamento/SEPLAN/ACRE. 

Sob a o r-t errt aç ao da SEMA, foi criado o Batalhão Flo 



-100- 

•... 
restai, composto de 20 (vinte) sold~dos da Polícia Militar do Es 

tado do Acre. 

- T&cnibos de outras Instituiç~es Estaduais e Fede - 

rais: 

Entre todas, destacam-se a EMATER e UFAC, que vem a 

tuando no projeto com as atividades de treinamento e apoio. A pri 

me ira delas, EMA'l'ER, se dispõe a trabalhar em conjunto com o· Ba.ta 

lhâo FYorestal, através da indicação dos problemus encontrados na 
, - area de sua atuaçao. 

L 

, 
Assessores Tecnicos e especialistas: A SEMA conta 

atualmente com o apoio do Biólogo Carlos Edgard de I?eus. Além dis 

so, já estão sendo feito contatos com outros assessores para cola 

boraçio nas pr6ximaa fases do projeto • 

• Reuniões em Rio Branco: visand~ os objetivos pr~ 

postos inicialmente, foi realizada no período de 01 a 04.12.86 

J ...•. ~iu.'-'-l tJci..1.·l,.i~.i.1-n..i·aiil o e p r-e s en t e s La s r aco s no A.I'W,.i,U .111. I\leosa o 

portunidade, ~oram feitos: 

detalhamento da metodologia de trabalho. 

acertos sobre os treinamentos pecess~riós a e 

quipe do Governo do Estad6, incluindo o Batalhão Florestal. 

- definição da infra-estrutura necessária à im 

plantação das atividades de fiscalização. 

- divisão das atribuições: as atividades de fis- 

cal~zação serão executadas pelo Estado, com a SEMA atuando suple­ 

'ti vamente. 

Detalhamento do Programa de Esclarecimento Comu­ 

nitário: foram definidas as ações e métodos de trabalho. Determi- 
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,... 

nou-se que a estruturaçio física~ humana far-sc-; concomitante - 

mente aos trabalhos de esclarecimento comun~~rio, o quo.1, na fa 

se f.n í c í a L, contará com cartazes, "f'o Lde r-s '", correspondências e 

divulgaçio da lcgisl~çio existente nas prefeituras e brg~os esta­ 

duais atuantes na área-progl""ama. Ainda como parte da programação, 
pretende-se fazer campanhas at~av~s de r~dio ~ televis~o. Atual 

mente,·está sendo estruturada a equipe que irá comandar tais ati­ 

vidades. 

• Detalhamento das aç5es e atividades de fiscaliza 

- çao: 

- curso.de trelnamento para fiscais e técnicos• 

do Órg;o de Meio Ambiente do Acre: apesar de nio terc~ sido re~li 

zados até o momento, já foram detalhados, bem como definidas suas 

- prograrnaçoes. 

nação da Coordenadoria de Reservas EcolÓglcas,deverão ser incorp~ 

rados novos cursos de treinamentos, a serem realizados pelos téc­ 

nicos daquele Órgão em Instituições de outros estados, em especi­ 

al o Paraná. 

Para o Batalhão Florestal será aproveitada a 

experiência adquirida com curso de treinamento realizado em RondÔ - . 
nias através do Programa Polonoroeste. (ANEXO IIV). 

- Assinatu~a.de Convênios: deverão se assinados' 

em final de janeiro/inicio de :fevereiro/87, os convén í o s entre SEMA 

e Governo do Estado do Acre, conforme relação abaixo. Salienta-se 

que no momento, a tramitação desses Convênios na SEMA está parali 

zada. devido a Reforma Aministrativa do Governo Federal.(ANEXO V). 
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"Implantação da infra-estrutura bÚsicn para o descn 

volvimento das atividades de fiscalizaçio e divulgaç~o de inform! 

çÕes relativas i proteç~o das ~reas de Reservas ~colÓgicas do Es 

tado do Acre"· 

11 Apoio ao desenvolvimento das atividades de fiscal_! 

zação e de divulgação de informações r~lativas à proteção das á 
reas de Reservas Ecológicas do Estado do Acre" 

i 

- Observações: conforme previsto, o Projeto de Fisca 

lizaç~o vem sendo implantado paralelamente ao subprojeto da SEMA 

"Apoio à Criação do Órgão de Meio Ambiente do Esta.do do Acre11• Da 

mesma forma estão sendo firmados os Convênios refer~ntes aos pr~ 

jetos de apoio à criação daquele Órgão e de fiscalização. 

Por falta da estrutura necessária, o monitoramento 

através de sensoriamento remoto foi deixado para ser realizado no 

Plano de Ação Definitivo - PAD. 

Como nio hi conrlic~n rl~ ~i~~Ali~Ar tnrln n RRt~rln 

foi selecionada área critica de atuação dessas atividades. Corre~ 

ponde a própria rodovia, trecho Porto Velho-Rio 1;1ranco, principal 

mente nos arredores da cidade de Rio Branco. 

3.1 .. 2. "Apo í o à Criação de Órgão de Meio Ambiente do Estado 

do Acre11• 

O obj~tivo inicialmente proposto continua vilido ten 

do sido cumprido em quase sua totalidade. 
~ 

A metodologia, entretanto, sofreu alteraç~es, confor 

me etapas de procedimento abaixo relacionadas: 

• Primeiramente, foi feita articulação entre SEMA e 

Governo do Estado do Acre, para discussão sobre a criação do Ór 
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g~o de Meio Ambiente. 

Ainda na fase inicial do projetci, houve alteraç~es ' 

no Governo do Estado, passando a Secretaria de Planejamen~o e Co­ 

ordenaç;o do Estado a ser o novo interlocutor da SEMA·no PMACI, 

ao inv~s do PLANACRE, a~~coordenáç~o em Brasília. 

Convém ressaltar que o atual Secretário de Planeja - 

mente do Acre, Dr. Mário José de Lima, mostrou-se extremamente 
, ' rv - , ,.., 

sensivel a questao de criaçao do orgao cte· Meio Ambiente, o que fa 

voreceu as atividades da SEMA, referentes a este Projeto • 

• A partir dai, foi formada uma equipe básica, cons­ 

tituída pelos seguintes membros: 

SEMA: Maria Celeste Guimaries Nogueira - Bi6loga - 

Coordenadora de estudos de Ecossistemas; 

Miriarn Laila Absy Rissol-i Geóloga - Respon 
, 

S2'lG 1 
, 

te cn t c a do 

IPEA: Osvaldo Teixeira Goes - Arquiteto. 

Governo do Estado do Acre/SEPLAN: Leila Jalul Bre- 

., tz - Advogada; ·! 

Jane Maria Villas Boas - Coordenadora de Pes 

quisa e Planejamento. 

COLABORADORES: Enéas Salati - Consultor do PMACI. 

, Tal equipe realizou as seguintes atividades: 

inicialmente, levantamento do material no Cen­ 

tro de Documentação da· SEMA, referente ~os atos de criação do Ór- 

gão de meí o ambiente de 'alguns Estados brasileiros. 



- Analise dos d~dos obtidos no levantamento 

pr ac í t ado , ío que resultou na primeira versão da concepção do 

gio de Meio Ambiente do Acre, com as seguintes conclus~es~ 

~ • considerando a conveniência para_ o· Estado 

concluiu-se pela criaçio do Instituto de Meio Ambiente do Acre 

IMAC, ao invés de uma Coordenação ou Secretarla de Meio Ambiente•· 

su 
, 
Or 

ou outras formas institucionais. Tal Instituto atuaria como Órgã·o 

executivo da Politica Ambiental do Estado. 

Posteriormente seria criado um Órgio normati 

vo, preferencialmente um Conselho, denominado previamente de Co~ 

selho de Meio Ambiente do Acre - COMAC, que seria presidido pelo 

Governador do Estado do Acre, al~m.da participaçio de.todos os Se -'- 

cretirios e Diretores de Estatais do Acre. 

\ 
\. 

' '\_ 

- Reunião e~ Rio Branco, com- part~ da equipe an­ 

't e r-Lo r-me n t.e menc íonada ( SEMA, SEPLAN/ AC, JPEA). onde foj d í acu t ído 

os aspectos estruturais referentes ao Instituto de Meio Ambiente' 

do Acre.Có.ncluiu-se que a estrutura proposta, depois de rev:lsta, 

mel~orada e aprovada pela Governadora do Estado, seria encaminha- 

.' da à Assembléia Legislativa, em regime de urgência para sua apro 

vação. O IMAC aprovado ern.24.10.86 pela Lei Nº 854, publicada no 

Diário Oficial da União de 29.10.86. 

O regimento do Instituto ficou para ser aprov~ 

do posteriormente, atrav~s de decreto, devido i necessidade de 
• 

discussões mais amplas e substanciais com outras Instituições. 

\..~ • Durante esta Etape., a Assessora Juridj_ca. da 

-Ô SEPLAN/AC esteve na SEMA, em Brasília, para. tomar conhecimento da 

Legislação Ambjental existente, bem como iniciar a formação d~ um 
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Centro de Documentação do IMAC • 

• Após as atividades acima, a equipe inicial 

foi ampliada para; 

SEMA: Miriam Laila Absy Rissoli - Ge6loga 

Responsável Técnica do PMACI; 

Maria Celeste Guimarães Nogueira - BiÓ 

Coordenadora de Estudos de Ecossistemas; 

Nairio Serpa Simões - Veterinário·- As 

sessor da Coordenadoria de Reservas Ecolbgicas. 

Ioga 

SEPLAN/AC: Leila Jalul Brctz- Advogada; 

Jane M. Villas Boas - Advogada- 

r 
1 

Coordenadora de Pesquisa e ·Planejamento; 
Margarict:.i Lima; 

André Luiz Pinto; 

IPEA: Osvaldo Teixeira GÓes Junior; 

Enéas Salati - Consultor do PMACI. 

Convidade pela SEMA: Carlos Edga_rd de Deus - 

BiÓlogo/UFAC. 

A SEPLAN realizou uma série de reuni~es, du­ 

rante 01 a 04.12.86, para os quais foram convidadas vá.rias Insti- 

tuiçÕes (EMATER/AC,IBDF/AC,INPA e etc, conforme ANEXO I~I),com 
~ 

objetivo de colher subsÍdios para a definiçio do regimento 

IMAC, elaboração das Ações Imediatas a serem executadas pelo 

o 

do 
,. 
or 

gão, bem como organização da 11 1 ª Semana de Estudos Sobre o DJrei 

to Ambiental 11• (ANEXO IV). 
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Visando impl~mentar as aç~es definidas atra­ 

v~s das etapas acima descritas. est~o sendo realizadas as scguin- 

tes atividndes: 

- Convênio entre SEMA e SEPLAN/AC/IMAC,a fim 
, , , 

de fornecer os recursos min1mos neccssarios ao treinamento de tec 

nicos do IMAC, através de viagens a ou.tros Órgãos estaduais de 

meio ambiente. No momento, a tramitação desse " Convenio na SEMA 

esti paralizada, devido~ Reforma Administrativa do Governo Fede­ 

ral. (ANEXO V), 

Em etapas posteriores, pretende-se ampliar 

este Conv~nio, a fim de repassar recursos ao IMAC para implant~ 

ção da infra-estrutura b~sica, necess~ria ao desenvolvimento das 

atividades relativas ao Órgão. 

- Serão realizados a partir do mês de março 

de 1987, os seguintes cursos ao pessoal t~cnico do IMAC, e inte 

r-essaoos: 

• Instruções sobre o RIMA; 

1~ Semana de Estudos Sobre Direito Ambi- 

ental; 

• Direiro Ambiental Para Promotores P~bli- 

cos do Estado do Acreº 

3.1 .. 3 .. Projct·o: "Apoio a.o Órgão de Meio Ambiente do Estado 

do Amazonas", 

O projeto originalmente proposto foi mantido na Ínte 

,.... gra. 

Esti sendo firmado Conv~nio entre SEMA e CODEAMA, cu 

ja tramitaçio,na SEMA encontra-se paralizada, devido a Reforma Ad 
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ministrativa do Governo Federal (ANEXO V). tal Conv~nio tem a fi­ 

nalidade de contribuir para a capacitaç~o t~cnica e científica 

dos profissionais que atuam na área de meio ambiente do Estado do 

Amazonas, 

Nas próximas etapas, pretende-se ampliar o projeto 

para proporcionar maior apolo t~cnico, institucional e financeiro 

ao CODEAMA. 

bonv~m ressaltar que o CODEAMA vem desenvolvendo o 
, , A , 

projeto ºZoneamento Ecologico e Socio-Economico do Medio Amazo- 

nas", que poderá constituir em importante subsídio ao zoneamento 

objetivado na ~reado PMACIº 

Projeto: "Educação Ambiental". 

O presente projeto foi incluido no cronograma geral 

do PMACI e previsto para ser iniciado em paralelo aos demais pro- 

ção do IMAC, foi reprogramado para ser executado após a fase 1ni 

cial de implaritaç~o daquele 6rgio. Al~m disso, com base na ampli­ 

tude e importin~ia deste Projeto para a efetivaçio da Política de 

Meio Ambiente na ~rea-programa, concluiu-se pela necessidade . de 

um contato pr~vio mais detalhado com as demais instituiç;es inte­ 

grantes do PMACI e com aquelas atuantes na regiio. 

Será implantado a partir de março de 1987, cm cstrei 

ta ariculação com o IMAC, INPA, UFAC, CONSEMA, FUA e CODEAMA. O 

enfoque inicial constituirá na preservação das áreas de Reservas' 

Ecológicas. 

Salienta-se que devido à mudanças estruturais na 

SEMA, o projeto que estava a cargo da existinta Coordenadoria de 
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Cornunicaç3o Social e Educaç~o Ambiental, passou a ser de responsa . . - 
bilidadc dn Secretaria de Ecossistemas. Tal proj~to representa a 

tualrnente uma das prioridades da SEMA, e dever&, portanto, ser in 

crementado de forma mais ampla que o previsto. 

3 .• 2 •• 11Estudos e Levantamentos Complemeritarcs" 

Projeto: 11Diretrizes Ambientais para a Área de Influ 

ência da BR-364, Trecho Porto Velho-Rio Branco". 

O objetivo inicialmente proposto para esse peojeto ' 

continua vilido. 

O enfoque, antes para o Acre, foi ampliado para os 

Estados de Rónd3nia e Amazonas, com os quais vem sendo realizados 

contatos para atividades na irea de influ~ncia da BR-364. 

3~ ·2.1 .. 1. Reconhecimento: 

.- a) Estruturação da equipe: embora qualificada, a 
,equipe da SEMA participante do PMACI é menor do que aquela pr_2 
posta inicialmente. Vem atuando em estreita articulação com os 

t~cnicos do Governo do Acre, Amazonas e Ronct3nia, bem como junto 

ao IBGE, para o acompanhrunento dos levantamentos, sob sua respon­ 

sabilidade. 

É composta pelos seguintes membros: 

• Edgar Henrique Klever - Secretário de Ecossistemas/ 

Coordenador Geral do Programa • 

• Maria Cel~ste Guimarães Nogueira - Coordenadora de 

Estudos de Ecossistemas·- biÓloga - Coordenadora Técnica. 

, Miriam Laila Absy Rissoli - Ge6loga - Respons~veL' 

,_ Técnica. 
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- Colaboradores: 

• Luis Alberto Fernandes - Arquiteto • 

• Maria M3nica Guedes de Moraes - Meteorologista. 

Iêda Lúcia de Souza Carneiro da Paixão - responsá­ 

vel da SEMA pel~ acompanhamento junto ao IBGE • 

• Vitor Carlos Kaniak - E~g2 Florestal - Coordenador 

de Reservas Ecológicas. 

• Zilda de Azevedo' - Economista 

companhamento financeiro do projeto. 

iesponsável p~lo a 

Apoio Administrativo: 

. Eduardo Honbrio de Lacerda Da ti lÓgr,afo • 

b) Levantamento de Dados e Informações Bibliográfi - 

cas: 

• A~pectos Institucionais e Legais: A inicier-se em 

cionada e eventuais colaboradores. Os dados levantados serão in 

corporados ao primeiro relatório do IBGE • 

• Aspectos Ambientais: conforme acertos anteriores,o 

IBGE está encarregado de levantar os dados sobre os aspectos ambi 

entais, com excessio dos Recursos Hídricos, que ficou a cargo da 

SEMA. Para isto, está sendo contratado um consultor para ·a SEMA, 

Dr. Nilson Augusto Villa Nova, conforme "Curriculum Vitae".(ANEXO 

II). 

O levantamento relativo à Fauna, inicialmente a car­ 

. goda SEMA, deverá ficar sob a responsabilidade do IBGE, conforme 

entendimentos verbais anteriores. Para tanto, foi enviada uma co~ 

respondência da SEMA ao IPEA solicitando a possibilidade de repa~ 
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, ~ ~ 
snr tal atividade ao IBGE; porem ate o momento, nno obtivemos res 

posta. 

• Aspectos Antr6picos: Será realizado pelo IB~E,cuja 

proposta ~oi analizada pela SEMA, atr~v~s de reuni~es com aquele 

Órgão, com o objetivo de esclarecer e orientar as necessidades da 

SEMA no levantamento dos aspectos a~tr6picos •. 

e) Reconhecimento de Campo: . 

Em função do levantamento de campo, em execução pelo 

-)IBGE, será feito reconhecimento de campo a fim de 
~ 

proporcionar 

uma visão da realidade local, para análise das.informações obti­ 

das. Estas, em concordincia com a Política Nacional de Meio Ambi­ 

ente, orientará as diretrizes ambientais a serem aplicadas à re 

gião. 

Esta etapa será realizada pela SEMA em fase posteri­ 

or, tendo como base todos os levantamentos efetuado2 na área-pro­ 

grama, através dos Órgãos contratados e conveniados do PMACI. ,, 

3º2.1ª3~ Prognóstico: 

,- . Esta etapa não foi iniciada, considerando que 

sua realização é necessário a conclusão das- etapas anteriores. 

3.2.1.4.Diretrizes Ambientais: 

,- .., "' ' Encontra-se en situaçao identica as das etapas de 

Prognóstico e Diagnóstico. 

,- 
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,.... 
3 .. 2 .. 2 .. Projeto: 11Lev.:lntomcnto de Áreas Po.ra Crio.çno de Uni- 

dadcs de· ConscrvDç3o da SENA11• 

,- 

O objetivo deste projeto continua válido, com· 

que ainda para o Estado do Acre. 

Entre as atividades,foi incluído como urna das prior.!_ 

enfo 

dades, estudos relativos às Reservas Extrativistas. Nesse Sentido, 

a SEMA vem apoiando, atrav~s de recursos de outras fontes, a rea-. 

lizaçio de um estudo pilo~o no Estado de ílond3nia, proposto pela. 

Secreta~ia de Agricultura/RO/IEF. 

Metodologia: 

Levantamento das informaç~es disponíveis, referen- 
~ , , 

tesa material bibliografico, cartografico e etc, ja foi iniciad~ 

. Com o intuito de obter subsidio e sugestões para 

tatos, através de correspondência enviada ao IMAC , CODEAMA, 

CONSEMA, UFAC e INPA. Ainda foi convidado o biÓlogo Carlos Edgard 

, de Deus, Professor da UFAG, para colaborar junto a SEMA s com su - 

jestões referentes às novas Unidades de Conservação. 

- - , • As etapas de realizaçao da seleçao de areas poten- 

ciais e a determinaç~o da viabilidade de criação de Unidades de 

Conservação, com base na Legislação existente, estão previstas pa 
. ' 

ra o primeiro semestre de 1987. 

,.... 

-. 
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4. Desenvolvimento fÍsico-financciro 

~.1. Recursos ·financeiros/ Programaç5o 1986. 

A Versão Preliminar da aplicação dos recursos financeiros apre- , 

sentado no Plano de Açiio Provisório - versio março/86, sofreu modifi- ,.... 
caç~cst conforme evidenciado no Quadro II. 

PHdJF.TOS PROPOSTA INICIAL PLANO DE APLICAÇÃO 
ATUAL 

• rtt:ff[JDAS DE ll..ÇÃO nIBDIAYA 896.900,00 596.000,00 
,-. 

.Fiscalização das Áreas de 
Reservas EcolÓgicas 

.Apoio a Criação do Órgão 
de Meio Ambiente do Esta 
do do Acre 

.Apoio ao Órgão de meio 
Ambiente do Estado do A- 

438.900,00 438.000,00 

60.000,00 60.000,00 
,- 

98.000,00 r'I I"'\ ·'"'"'" ., ,..., ::,o.vvu,vv ,.... 
.Programa de Educação Am­ 
biental. 300~000,00 

300.000,00 600.900,00 

.Diretrizes Ambientais Pa~ 
ra o PMACI • 

• Lev. das Áreas para cria­ 
ção de Unidades de Conser 
vação da SEM.A.. 

300.000,00 325.950,00 

274.950,00 

~OT.AL. DE RECURSOS 

SO>LICIT.AflOS. 
1.392.400,00 

1.196.900,00 

• ~\UJAJIM?.O :n::r : Recursos Financeiros - Proposta :Cnicial e Plano de Apli­ 
cação Atual. 
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4.2 .. CronoRrama FÍstco: 

provadas 

No Cronograma Físico relativo ao QUADRO III, s~o com 

atividades inicialmente propostas pela SEMA com aque- ª e- ,::, 

.- 
las desenvolvidas no ano de 1986/janeiro/1987. 

5. Considerações Gerais / Justificativas: 

Conforme apresentado neste relatório, a SEMA cumpriu 

em torno de 90% das suas atividades propostas. 

,- 
Durante o ano de 1986, este Órgão passou por uma sé­ 

rie de mudanças estruturais e administrativas, que foram contorn! 

das pela equipe t~cnica do PMACI, j& que houve continuidade das! 

tividades. Tais mudanças v;m trazendo um aprimoramento e~trutural 

e organizacional que a curto prazo, deverá beneficiar o desenvol- 

vimento dos programas como o PMACI. Essas mudanças ref0rem-se ~: 

- substituiçio do Sr. Secretirio de Meio Ambiente; 

~ubstituiç;o do Coordenador de Reservas Ecol6gicas; 

- transfer~ncia da Coordenação Geral do programa,que 

a cargo·da Secretaria de Planejamento, oassou a ser da responsabi - - 
lidade total da Secretaria de ~cossistcmas; 

- substituição do técnico da CEC designàdo para as 

sistir o PM.ACI. 

O atraso constatado na realização das açõ~s, foi de- 

corrente tanto da pr~pria ·11beraçio de recursos, ~revista para 

janeiro de 1986 e ocorrida.apenas em 24.06.86, como fambim de cer 

tas dificuldades, conforme ·relacionado abaixo: 

.. 
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- fato da SEMA ser um 6r2io de Adminlstraç~o Dire- 

- impossibilidade de contrataç5o de pessoal. Um me 

·lhor desempenho desse projeto na SEMA, requer necess~riamentc de 

uma equipe maior do que aquela existente, com t~cnicos especiali­ 

zados e auxiliares administrativos com tempo integral. 

, ~ , ; 

Alem das questoes ja mencionadas; sem duvida alguma, 

os atrasos na execução do projeto foram resultantes do 

número de técnicos, com d~dicação integral ao programa: 

reduzido 

- 01 técnico de nível superior; 

- 01 auxiliar administrativo. 

L .._ -- 
cial, 

Os demais membros da equipe participwn em tempo par­ 

já que são responsáveis por outros projetos a cargo da Coor 

denadoria. 

De acrodo com entendimentos verbais com o Sr. Secre- 
.. 

t arí o Neio r. __ ,~ ~ _ . 1 

J\IIIU .L t:: u l. !.:! , ::se reto .. envidados esforços para ampliar es 

se quadro. 

,.... Deverá ser adquirido o material perman~nte previs 

to no projeto, visando melhorar a infra-estrutJra de apciio • 

• Outro fator a considerar refere-se às diárias,que 

apesar de correrem~ conta do PMACI,_ tem seu valor condicionado i 
quele concedido pelo Órgão (Cz$ 365,00). Dessa forma, torna-se in 

viável aos técnicos da SEMA locomoverem-se com fluência a outros' 

estados, bem como obter colaboração de outros técnicos, já que as . ' 
despesas na região do programa superam o valor mencionado. 

A alteração do Sistema Financeiro do Governo Fede 

ral fez com que paralizasse toda a tramitação de empenhos, resul­ 

.tando em ~trasos das atividades que envolvem recursos. 
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Conforme podcmós verificar, as dificuictades menciona 

das não inviabilizaram o projeto propoBto pela SEMA que, a nosso 

entender, teve um bom desempenho, conc r-e t í z arido ações, tais como 

a criaçio do- IMAC, que serio de fundamental importincia ~ conti­ 

nuidade dos objetivos do PMACI, mesmo ap~s a sua vig~ncia. 
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Senhor Coordenador elo PMACI 

Em atendimento a so.lici tacão de V. so , , através do Tele,(/rMACI 

nº l.9.l0/86 de J.7-12-861 v1mos apresentar-lhe na oportunirlade e relntôrio das 
at.i.vi"dades real.izadas pelo INCRA, no exercício de 1986, na área do PMACI I e 
II, conforme Projetos aprovados no Plano de Ação Provisório (versão março 86), 
abaixo discriminados: 

Projeto -- 1 - Sistematização dos Estuctos Bás:i.cos da Esb~u::ura 
Fundiár.5 a 

Projeto - 2 - Estudos Básicos para Seleç~o de ~r~as para Cclo­ 
nizaç§o e Assentamento e 

Projeto - 3 - Levantamento Pedológico de Reconhecimento com 
/\1 ~"' T-J.-.,,._-.-.!-1.-....J- •........ r- .-1-. i. i::-,, ··r""\ 
I •J. '-'U .ô.1 1 \,.,.""' 1-..J.J.V;..lUV l 1-..i 1-..,;J..._,.<Ã...'. U ~ • .,.I'~ .•. ·, •. •;., e 

Aiém dos Projetos ac.írna refer:i.dos, foram aprese. 1 ·:;=!(:.:s ;~n:i.- !~S·· 

::a Autarqu.ia ao' GT/F'M/\CI, em 29-07-86, mais 3 Projetos para atender os interes 
ses da FUNAI, IBDF e Seringueira, abaixo dfscriminados: 

.... 
Projeto - 4 - Regulariznção Fundí ár ía (Dí.scr.tminação ce To:,::ç~:s 

- Reservas Indígenaas) 

Projeto - 5 - Projeto de Assentamento de Traoalhadores Rw~~:i.i.s­ 
PMACI (para famílias a serem t.ransf'er í oas das re 

servas indígenas) 

Projeto - 6 - Regt1larização r-undi ária ( óre::: p/p:e.eservaçõo dos 

recursos naturais e implantaç5~ de Projeto Serin 
guei:;:·o. 

De conformidade com as Programações Operac.lone.í s 1986/87, para 
os Projetos acima enumerados, previstos para o período de julho/86 a julho de 
1987, e submetídos à apreciação de V. Sa. em Julho de 1906, alcançamos os se­ 
guintes resultndos: 

Projeto - 1 - S"i.stemaU.zaç5o dos Estudos üás íccs da Est rutu.ca ' 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

a) executado 61 dí aonóst ícos fundiário das gle-­ 

bas discriminadas pelo INCRA, na jurisdição' 
do Projeto Fundiário Boca do Acre,Médio Mad~i 
ra e Solimões todos situados no Estado q9 
Amazonas, correspondente a um somatór ío 
área de aproxímadament e 14.857 ,072 ha; 

de 

b) em execução os levantamentos fundiários nos 
Estados do Acre e Rondônia; 

e) em execução a confecção de plantas na escala 
de 1:250.000, para plotagem de todas gl~1as 
trabnlhaaas pelo INCRA. 

Projeto - 2 - Estudos Básicos para seleção de Areas"para Colo­ 
nização e Assentamento 

oJcoas 

.- 
Extrema, Porto Acre, Nova Empresa, Mário Lo­ 
bão, Remanso e Florianópolis 

Projeto - 3 - Levantamento Peda.lógico de Reconhecimento com 
alta Intensidade na Escala 1:50.000 

a) vistoria~realizadas in-loco pela EMBRAPA e 
INCRA, em 5 área selecionadas, pelo INCRA 
(Projeto 2) todas situadas no Estado do Acre; 

h) apresentação de proposta formulada pela 
EMBRAPA e encaminhada por esta Autarquia à 
essa Coordenação em nov/86, para apreciação e 
liberação de recursos (sem nenhuma resposta ' 
até a prese~te data). 

,.... -Projeto - 4 - Regularização Fundiária (discriminaç~o de Terras 
- Reservas Indígenas) 

a) os contatos re~liz~dos com tócriicos da FUNAI 
e com essa Cnordenaçno n5o se chegou a uma 
definição de estratégia de trabalho, ficando 
adiada a execução da programaç~o para o exer- 

. ~~~~~) \'t.~~,,.,/ 
~f;,·/ . 

,- 
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cíc.i.o de 1987; 

b) foi executado a identificação de novas áreas 
indígenas COATJVLAR/\NJAL, com o cadastramento 

de 24 famílias não indias, com os respectivos 
.levantamentos de benfeitorias, trabalhos rea­ 
zados em conjunto com n FUNAI; 

C) efetuado o levantamento cadastral de 59 f'amf­ 
lias não índias com as respectivas benfeito - 
das, local5.zadas nas reservas :i.:ndígern:is San 
to Antonio, Bom Intento, São Leopo.l do e Fe~.jo 

·al, conforme discriminação: 

R E S E R V A f'f!lDE FAM1LiA POPULAÇílO NAO INDIA 
rvru li T!'I 
f"\LJVL... 1 V 

•r-f"'\Tt\t 
iUlhL 

-----·- ·----. 
Santo /\nton.i.o 25 71 78 149 
Bom Itento 26 9Li 9ft 188 
São Leopoldo 07 27 23 50 
Feijoal O.l 06 12 18 

- 
TOTAIS 59 . 198 207 405 

d) foi firmado em OEZ/86 um Termo de Ajusté no 
valor de C2$ 170.oqo,oo (cento e setenta mil 

.- 

cruzados), entre o MIRAD e INCP-A, para a re­ 
gularização da reserva indígena AI ARU-EU-AU­ 
AU, no Estado de Rondônia, visando a transfe­ 
rência de 650 colonos localizados naquela re­ 

da 
,-: 

serva para Projetos de Assentamentos 
INCRA, cujos trabalhos serão iniciados 
1987. 

em 
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Projeto - 5 - Projetos de Assentamento de Trabalhadores Ru 

rais - PMACI 

a) na área do .PMACI I e II, foram expropriados 

4 Imóveis com vistas ao assentamento de. tr..§_ 
balhadores rurais, previstos no PRRA, do Es 
tado do Acre; abaixo discr Iminado 

NOME DO AREA O E C R E T O DATA OE 

IMOVEL Ha Nº DATA IMISSAO DE 
POSSE 

Seringa! Vi~ 
ta Alegre 997 92.226/85 30.12.85 07.08.81 

FAZ. Xandu 282 92.226/85 30.12.85 

Seringal Es- 
--r~s.....-'T"r"\ 1 ,nn 01 01 '? /0.c:; 13.11.85 30.0.5.-% t-J.l.1111(.lJ.Q .J..e IUV ,/..L, • ./ ~,1...1 v- 

Fazenda Fi- 
gueira 25.973 93.0L:4/86 30.07.86 18.12.86 

b) foram criados B Projetos de Assentamentos 
abaixo discriminados: 

P R O J E T O PORT NQ MUN1CíPIO UF 

PA F.igue.lra 
PA Espinhara 
PA Crajari 

083/87 

730/86 

963/86 

Rio Branco 
.Rio E3ran:.:o 
Benjamin Const. 

AC 
AC 
AM 

os dois primeiros e~ terras oriundas ·de 
processos expropr.íatór Io I vide item (a) e o 

último em terras oriundas de processo de 
dlscriminatór.io através de arrecadação Surnii 
ria com base no artigo 28 da Lei Federal nQ 
6.387 de 07 de dezembro de 1976. ,<~ '\\Jtu ,, »~ 



,- 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL. 

e) a implantação dos citados Projetos de Assen- 
t.arnentos está sendo programado para o pre 
sente exercício. 

d) para o PA Crajarí , foi firmado em DEZ/86 
Termo de Ajuste· entre o MIR/\D e INCRA, no 
valor de Cz$ 4.769.698,00 (quatro milhôes , 

setecentos e ses~enta e nove mil e seiscen­ 
tos e noventa e oito cruzados), visando o 
reassentamento das famílias não Indías o.ri­ 
undas d~s reservas indígenas Santo Antonio, 

Bom Intento, São Leopoldo e Feijoal, todas 
situadas no município d~ Bejamin ~onstant/ 
AM. 

P) RS ~rPRS SP1PrinnRrl8S ~nnstnntP .rln PtnjRtn• 

21 deram origem a processus para desapropri. 
ação por Interesse Social, os quais se en­ 
contram em tramitação em Brasília. 

Projeto - 6 - Regularização Fundiária (área p/preservação 

dos recursos naturais através de Floresta ' 
Nacional ·ou Éstadi:u. e implantação do Proje­ 
to Seringueiro) 

a) está em execução ?S levantamentos de campo, 
dos I~óveis localizados em um poligono em 
torno de 200.000 hectares, nas. cabeceiras 
do rio Xapuri-AC, bem como de todos seus 
ocupantes com as suas respectivas benf~Ho­ 
rias, os trabalhos tiveram início em 1986 
por técnicos do INCRA da SR-14 

b) até a presente data o ISDF se omit5.u, quan- 
to o Interesse, sobre o assunto. \.~- o/ 



,.... 

- 

SERVIÇO PÚBLICO FEDE~AL 

.R E C U R S O S 

a) Recursos orçamentár.los aprovados peJ.o PMACI,. para o INCRA, 
foram da ordem de Cz$ 1. 392. L~OO, 00 ( hum milhão, trezentos e 
no~entae dois mil e quatrocentos ·cruzados) para os seguin - 
tes Projetos: 

Projeto - 1 - Sistematização do$ Estados Básicos da Estrutu 
ra Ftindiária - Cz$ 694.500,00. 

Projeto - 2 - Estudos para Seleção de ~rens para Coloniza 
ção e Assentamento - Cz$ 111.200,00. 

Projeto - 3 - Levantamento Pedológico de Reconhecimento de 
Alta Intensidade Escala 1:50.000. 
Cz$ 586.700,00. 

"r'1.1r""lnl'I • 
.J..l "\..,I \;- 1 • 

PROJETO VALOR DA 
l g L, IBERAÇAO 

DATA VALOR DA. DATA 

C7.$ liOO 

TOT/\L 

Liberado 2~ liberação 

01 

02 

350.000 

111. 200 

28.08.86 244.500 22.12.86 594.500 

28.08.86 - - 111.200 ,.... 

TOTAIS 461.200 244.500 705.700 

1) os recursos recebidos, correspondentes a li liberação 
foram repassados às SR,s 14, 15 e 17, conforme NF, assim 
discrim1nados: 

- ! 

,- 
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CZ$ 1,00 
·SR PROJETO VP.LOR DP.TA 

ll~ 1 e 2. 255. 714 22.10.'86 
15 1 25.000 07 .10.86 
15 ·1 44.1~50 22.10.86 
17 1. 69.450 22.10.86 

T O T A L 394.614 

f.icando retido na Sede a Impor tânc.ía de Cz$ 66. 680, 00 ( sessen 
ta e s~is mi}, seiscentos e oitenta cruzados. 'A 2ª liberação~ 

no valur de Cz$ 244.500,00 (duzentos e quarenta e quatro mil 
e quinhentos cruzados não foi· utilizada, uma vez 'q,e, essa· chs 
gou ao INCRA ap6s o encerramento do exercício financeiro. 

e) Pagamentos efetuados no exerc ícto de J.986 somaram um to 
tal ae ~L$ 6~.181.~0 (sessenta e dois mil, setBcentus ~ ui 
tenta e um cruzados e cinquenta centavos) 

d) Saldo orçamentário de CZ$ 1.329.618,50 (um mllhão, trezen 
tos e vinte e nove mil, seiscentos e dezoito cruzados e 
cinquenta centavos), pendente de aprova~ão pela SOF para 
o exercício de 1987. 

Por oportuno lembramos a V.Sa., que a execução dos trabalhos 
acima mencionados, foram custeados com recursos próprio do INCHA, devido o 
atrazo na liberação dos valores aprovados para esta Autarquia. 

;, 

Alertamos ainda, quo a indefinição par parte dessa Coordenação 
sobre os Projetos 3, 4, 5 e 6 constantes das Progrnmações Operacionais apresen 
tadas desde julho/86, poderá provocar conflitos na organização espacial prin 
éipalmente na área do PMACI I, com a chegada de novos trabalhadores sem ten:a. 

~rasília, 19 de fevereiro de 1987 
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l:MPRE511 CRASI LF.IR/1 DE PESQUISA AGROPf:CUÁRfA 
SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS 

C.SNLCS.GC. O)} /87 Rio· de Janeiro, 29 de janeiro 1987 

- Setor Bancário Sul Ed. BNDES - l6Q andar 

,..... 
1 • 

Ilmº Sr. 
Dr. DAGOBERTO KOEHNTOPP 

MD. Coordenador do PMACI 

IPEA 

70076 - BR.ASILIA - DF 

Senhor- Coordenador: 

""-· - • - , • • ' - •••••• ""'I • - ·- t - ~ 

Lll V .L_ctHLU :::> f em ci.llf.:!XU t l.,i..., V d J l l.ctHlc.!ll L.U e .I:' J.ci.lll::) cilllt:!11 L.U ue 

Conservação do Solo e Manejo Global da Ârea sob Jurisdição do 

PMACI, para seu coÍ1hecimento. 
,- 
1 

Atenciosamente, 

d <{~ ~ t~~ <fui~ 
ÁJ:iõNIO MANOEL PIRES FILHO 
Chefe Substituto do SNLCS ,-- 

r­ 
i 
! 

,..... 
! /mrsá. 

VlNCVLAO,A l,O t.1/NISTÉAIO 01', AGRICULTURA 

.. 
. ' 
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A - LJ:.:VJ\N'J'AMEN'.I'O DE RECONHECIMBN'J'O DOS SOLOS Dl\ f\rmA DE IN- -- - 
fLUCNCit\ DA RODOVI_~_!.3R _l__~i.L......!2}:1 AV/1.LJ J\\.J(O DA ll.P~l'IDÃO AGRf CO 
LA DAS TERRAS E DO JNDICl\TJ.VO l\.GRO-SILVO-PAS'J70RIL Dl\.S 1.rER­ 

RAS ,- 

1 - Resultados Alcançad~s em 1986~ 

-·Fotoleitura e fotointe~pretação em folhas de imagens de . . 
RADAR, t.r ac ado de drenagem, análise ·d.e padr õe s e estabele 

cimento da legenda fotopedológica. 

- Planejamento e estabelecimento da metodologia para os 

trabalhos de campo. 
,.... 

~ Elaboraóão dos mapa~ bases na escala 1:250.000 

Mapa de Solos da ãrea A 

ue acorao com as intorniaçoes tornecidas pelo ma· 

pa de solo podemos afirmar o seguinte: 

,... 

,.... 

A região está ocupada pelo LATOSSOLO NvlARELO, 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, PODZÓLI 

CO VERMELHO-AMARELO, PODZOL HIDROJ':,,JÓHFICO, CAMBISSOLO, PLIN'l'OS­ 

SOLO I G_LEI Pouco· HÚMICO' GLEI HÚMICO I AREIAS QUARTZOSAS E SQ 
LOS ALUVIAIS. São solos dominantemente ÁLICOS, exc0ção para a]: 

. . . 
guns LA'rOSSOLOS VERMELHO-AHJ\RELO que são DISTRÕFICOS e PODZÓLl_ 

cos VERMELHO-AMARELO E SOLOS ALUVIAIS que· são EUTRÓFICOS. 

O horizonte A & moderado, na maioria dos solos 

exceto no PODZOL IIIDROMÕRFICO que- tem A proeminente. 

São solos de argila de atividade baixa e o cor 

rem sob floresta equatorial subpcrenif6l~a (em gr~nde parte), 

floresta equatorial subperenit'ólia com bél.baçu, cerrado equat.o­ 

rinl subpcrenif6lia, campo cerrado e vcgctaç5o canpestre. 
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Nas partes mais baixas, em ~reas sujeitas a ! 
nundação ocasionais e/ou peri6dica~, a vegetação ã de floresta 
equatorial perenifólia de várzea, flore~ta equatorial higrofi­ 
la ·d·e várzea ·e campo cerrado equator.ial higrofilo de várzea. 

O relevo ã predominantemente plano e suave ondu 

lado, ocorrendo entretanto o relevo ondulado, forte ondulado e 

montanhoso. Neste tr~s iiltlmos tipos de relevo, geralmente os 

solos est;o associados com rochosidade que varia d~ ligeiramen 

te ro6hosa·a muito rochosa. 

A textura.varia de média a argilosa e o apareci 

mento de cascalho e/ou calhaus no perfil do solo estâ normal 

.mente relacionado com o relevo e/ou afloramentos de rochas. 

As fases pedregosas III e II são encontradas em 

solos que aparecem no relevo plano, suave ondu La do e oridu Lado 
e a fase pedregosa I em relevo ondulado e-forte ondulado. 

~ frequente a presença de so~os com carater pod 

z6lic6 ou latossolico nas diferentes classes. 
_,- 

A aptidão agrícola é bastante variâvel, encon 

,- 

trando-se terras nos diferentes grupos dos níveis de manejo A, 

B e e, para pastagem plantada, silvicultura e/ou pastage1n natu 

rale preservação da flora e da fauna ou para culturas espe 

ciais. 

As á:ceas ocupadas pelo LATOSSOLO AMARELO E LA 

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO de textura m~dia e argilosa, em rele 

vo plano e suave ondulado, poderão ser melhor utilizadas na 

agricultura; com culturas perenes, no sistema de manejo C 

em pastagens plantadas. 

ou 

As áreas ocupadas pelo PODZÕLICO VERHELIIO-N•lARE 

,..... 
LO, em relevo plano e suave ondulado, t~m comportamento 

lhante ao dos LATOSSOLOS mencionados no item acima. 

seme· 

•t 
1 
t 
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EM8RAPA 

,-., 

Qs CANBISSOLOS gcrc:tlmcnte de. relevo p La no e/ou 

suave ondulado caract~rizam-sc por apresentar horizonte plí~ 

tico, sendo esta a razão de serem i~dicadns para pastagem 

p Lant.ad a , 

O ~LINTOSSOLO, GLEI POUCO HÚMICO e GLEI HÚMICO 

poderão ser utilizadas em pastagem natural, corno ocorre no 

pantanal Mato-grossense. Entretanto, o GLEI POUCO HÚMICO e 
GLEI JIÚMICO s5o adequados· para culturas especiais na ~poca da 

estiagem. 

Os SOLOS ALUVIAIS, por deficigndia de fertili 

dade e pelo excesso de ã~ua, que ocasionalmente possa a oco! 

rer, são recomendados apenas para o uso regular no sistema de 

man~jo A ou em pastagem na~ural. Maior aproveitamento poderá 
' ser dado ·aos SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e ao PODZÕLICO VERME 

LIIO-l\MARELO EUTRÔFICO. 

Como os mo J horP..c:: !":o l nf~ eh rp:, i:: ri nr<n rrr-,m ., 
. ~ 

1'""'1irr.'Jr.n. 
J. ' - 

minantementc, em ãreas de relevo mais acidentado, sua utiliza 

çao para a agricultur~ e pastagem deve ser bem conduzida prin 

c í.pa Lmen t.e por causa da erosão das terras. 

2 - Resultados.alcançados em 1987 

Vi~gem de coleta de perfis e amostras 

em diferentes locais da área A. 

extras 

3 - Análise comparativa com as metas previstas no PAP para o 

exercício de 1986. 

.,,..... 

De acordo com o cronograma de-ação apresentado 

em 1986, as atividades previstas de março a maio foram co~ 

cluídas e os ~esultados alcançados est~o inseridos no prese~· 

te relatório. 

'! 
1 
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4 - Problemas encontrados 

,-, 

A liberação dos recursos realizada no· mên de o~ 

tubro foi fator limitante para a excc~ção ~as 'atividades previs 

tas de junho .at~ dezembro de 1986. 

5 - Recursos aplicados em 1986 

Saldo em 01.01.86 

Recursos liberados em 30.10.86 

T O T A L 

Despesas realizadas 

Cz$ 77.0:15,01 

264.800,00 

341. 845, 01 

24.748,43 

Saldo em 31.12.86 Cz$ 317.096,58 

6 - Cronograma de açao 

Ano 1987 

A'l'IVIDADES ·------------------------------ .. ·--·---·--·· 
ME:S 

- 1°w.pem,,enxo o a s p r i.ric i pa i s un i.craue s W.:! s o Lo n a ct 
rea A e coleta de perfis e amostras extras. Ncs. 
ta etapa os trabalhos serão executado~ atrav6i 
de picadas ao longo das rodov .i a s e nos cu r s o s 
de drenagem. Anãliscs física, química e minera- 
16gica das amostras coletadas. 

Na area B 

Na área e 
Redação do rclat6rio final de solos e da 
dão agrícola das terras. 

. ' 
1 

1 
1 

,- 

Abril. 

Maio e Junho 

Julho 
,- 

Setembro Realização do Curso em Rio Branco para divulgar 
os resultados obtidos, orientar e disciplinar a 
ocup3ção da área e melhorar a preservação do 
meio ambiente. 

Realiz~ção de Curso em Porto Velho para divul 
gar os resultados obtidos, orientar e discipli= 
nar a ocupação da ãrea·e melhorar a preservação 
do meio ambiente. 

Outubro 
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.--. 
7 - Orçamento 

Período Março a Outubro de 1987 

Mgs DESPESA A SE~ REALI~ADA 
VALOR EM l 'l'ó'l'l\L POR 

M~S 
Cz_f l Cz$ 

Março -Rio/Manaus/Porto Velho/Manaus/ 
Rio . 7.187,10 

~Belim/Manaus/Porto Velho/Ma- 
naus/Bel6m para 01 pesquisa- 
dor A.830,00 

-Bel6m/Manaus/Del&m para 02 
pesquisadores 5.172,80 

-Manaus/Labrea/Manaus para 02 
pesquisadores 4.185,60 

-25 difirias x 4(quatro) pcsqui 
sadores 100 dias x Cz$816,00 81.600100 

-Aluguel de carro 
Cz$3.000,00 

-Aluguel de barco 
Cz$4.000,00 

23 dias x 
69.000,00 

20 dias x 
80.000,00 

-llüi<..rn d e p i.c a d a s a LZ.~!:JUUrUU :>!:>.UUU,UU 

-Serviço.de 02(dois)mateirosx 
.43 dias x Cz$100,00 8.600,00 

-Abertura de 25(vinte e cinco) 
perfis x Cz$200,00 5.000,00 320.575,50 

Abril 

,- 

,..... 

-Rio/Manaus/Rio Branco/Manijus/ 
Rio . 7.988,50 

-Bel~m/Manaus/Rio Branco/Ma- 
naus/Belém para 03(três) pes 
quisadores - _13.593,90 

-25 diárias x 4(quatro) pes- 
quisadores 100 dias x Cz$ 

. 816,00 81.600,00 

-Aluguel de carro - 46 dias x 
. Cz$3.000,00 138.000,00 

-llOkm de picadas a Cz$500,00 55.000,00 

-Serviço de 02(dois)matciros 
x 43 dias x Cz$100,00 8.600,00 

-nbertura de 25{vinte e cinco) 
perfis x Cz$200,00 5.000,00 309.782,40 
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,. 

MES 

Maio. 

DESPESA A SER REALIZM)_A 
VALQR EM! TOTAL POR 

MES 
Cz$ j Cz~,$_· ~ 

-Rio/Manaus/Rio Brando/Manaus/ 
Rio 7.988,50 

-Bel6m/M~naus/Rio Brando/Ma - 
naus/Belém para 03(três pes~ 
quisadores. 13.593,90 

-25 diárias x 04(quatro)pesqui. 
sadores 100 dias x Cz$816,00- 81.600,00 

~Aluguel <le c~rro - 40 dias x 
Cz$3.000,00 120.000,00 

10 dias x -Aluguel de .barco 
Cz$4.000,00 

-110km de picadas a Cz$500,00 

-Serviço de 02(dois} mateiros 
x 43 dias x Cz$100,00 

-Abertura de 25(vinte e cinco) 
perfis x Cz$200,00 

40. Oº·º, 00 

55.000100 

8.600,00 

:r,,,.., h,., - - .• - ... - 

5.000,00 331.782,40 

,.... 

- ~i- -::::· /~~2- r:~ uc / ~i e I?.~~~c-::; /!~i::~,l;:ü5 / 
Rio 7.988,50 

-Bel~m/Mariaus/Rio Branco/Ma - 
n~us/Bel~m para 03(três pes- 
quisadores 13.593,90 

-25 diárias x 04(quatro)pesqui 
sadores 100 dias x Cz$816,00- 81.600,00 

-Aluguel de carro - 23 dias x 
Cz$3.000,00 

-Aluguel de barco - 20 dias x 
Cz$4.000,00 

69.000,00 

80.000,00 

·-llOkm de picadas a Cz$500,00 ·ss.000,00 

-Serviço de 02{dois) mateiros 
x 43 dias x Cz$100,00 

-Abertura de 25(vinte e cinco) 
perfis x Cz$200,00 

8.600,00 ' 

5.000,00 320.782,40 

Julho e 

Agosto 

-Preparação de mapas e relat6 

rio 100.000,00 
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l - ... • VALOR EM 
MllS : DESPES/\ l\ SER REl\LIZl\DA J : 

Cz$ 

Setembro -Rio/Manaus/Rio Branco/Manaus/ 
Rio 

-Bel&m/Ma~aus/Rio Branco/Ma - 
naus/Bel6m para 03{ti&s) pes 
quisadorse - 

-Brasília/Rio Branco/Brasília . . 

-70 diárias x Cz$816,00 
-Outras· despesas. 

'l'O'fAL POR 
Mf:S 
Cz$ 

7.988,50 

13.593,90 

8.799,80 

57.120,00 

10.500~00 98.002,20 

Outubro. -Rio/Manaus/Porto Velho;Manaus/ 
Rio 

-Bel~m/Manaus/Porto Velho/Ma­ 
naus/Bel~m para 03(tr~s) pes­ 
quisadores 

-Brasília/Porto Velho/Brasília 

~70 diárias x Cz$816,00 
-Outras despesas 

---··----------- 
'l'O'l'AL GERAL PAI'~ 'l'Rl\BALHOS DE CAMPO E 

. CURSOS 

7.187,10 

14.490,00 

7.847,40· 

57.120,QO 

10.500,00 97.144,50 

8 - Cronograma de Desembolso 

Ano 1987 

MltS Cz$ 

Fevereiro 

Abril 

Junho 

63~.357,90 

75'?. 56'1, 80 

195,146,70 

1.578.069,'10 TOTAL DA LIBERAÇÃO 

,....... 
V1NCLILAC>/\ li.O r-.1,NISTt.í<tO CA AG=,1..:;u:. TU.-tl\ 

'I 
i 

. t 
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9 - Cronograma de aç5o 

ATIVIDl1DES 
8 7 

M C I J l l\ L s [o ~-"--- 
Relação imagem-solo, 

identificação, coletc:i 
perfis e/ou amostras 

extras ârec1 A 
-- -- 

Elaboraç5o mapas ba- 

ses 5.reas B e e 
·- -- e---- 

Mapeamento, coleta 

perfis e/ou a.mostras 

extras área A 
-· ·- -- .,_ ___ .. --- -·-- -- 

M 

l--f 

,-- 

extras área B 
- 

Mapcamento1 coleta . 
perfis e/ou amostras 

extras área e 

Análises de amostras 

e/ou perfis 

Redação relatório 

final 

Reinterpretação1 orde 
nação de dados -- . 
Realização de Curso ." ~ r.-),-"'I }. 

em Rio Branco (AC) 
--- 

Realização de Curso 

(RO) - em Pórto Velho 
-------~ ---.- -- >---· 

,-- 

V1N:::u1. (,lJ,\ 1\(, •.:,..,_1r.1 C H,(.l 1 ·,\ A( ,·<l~:l, .. TlJ • , •• 
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Ei\·1DnAPA 

. B - J?LANEJ M·mN'l'O DE CONSERVi'\Ç/\0 DO SOLO E Ml\NEJO GLOBAL Nl\_ li.REI\ 

DE INFLU8NCIA INDIRETA DA BR-361 

1 - Resultudos Alcançados em 1986 

Aquisiç5o de cartas topogr~fi~as de ãreas dos Estados de 

Rondôn ia , Acre e Amazonas 

2 - Análise comparativa com as metas previstas no PA:i? para o 

exercício de 198G e problemas encontrados 

De acordo com o cronograma de aç5o ~presentado 

em 1986 as atividades previstas de março a maio foram conclui . - 
das. A libcraç5o dos recursos realizada no m~s de outubro foi 

o fator limitante para a execução das ativid~des previstas de 

junho ai~ dezembro de 1986. 

3 - Cronograma de ação 

M~S ATIVIDADES 

Maio Visita a &rea I para verificação· dos problemas 
existentes e definição de metodologia e para co 
leta de amostras de solo e de água. 

Junho Vi~ita a área II para verificação dos problemas 
existentes e definiç5o da metodologia e para co 
leta de amostras de solo e·de água. An5lise daB 
amostras coletadas. 

Visita a área III. para verificação dos ·proble 
mas existentes e definião da metodologia e para 
coleta de.amostras de solo e de ~gua. An~lise 
das amostras coletadas.· · 

Julho 

Agosto 
. . 

Visita a ãrea IV para verificaç;o dos problemas 
· existentes e definição da metodologia e para co 
leta de amostras de solo e de água. Analise das 
amostrJs coletadas. 

Análise de arnostrns de solos e de ii.guzt e inter 
p~etação dos dados de campo e de laborat6rio 

Setembro 
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') 
1 

1 

MBS A '11 I VI Dl\DES · 

Pr cpn r a çfio do relatório final, · com sugestões r o 
ferentes ao melhor uso e mane j o de solo da re 
gião·, e respectivos mapas. 

Entrega do trabalho Sirial 

4 - Orçamento 

Período Maio a Dezembro de 1987 

M~S DESPESA A· SER REALIZADA 
VALOR EM ITOThL POR 

MBS 
Cz$ 1 Cz$ 

31.954,00 

48.600~00 

12.150,00 

45.000,00 

6.000,00 143.704,00 

Maio -04 passagnns Rio/Manaus/Rio 
Branco/Rio 

-15 diárias x 04 pesquisadores 
60 diárias x Cz$810,00 

-1~ diãrias x 01 pe~yui~ctdor 
UEPAE 15 diarias x Cz$810,00 

-A~ugucl de lancha e carro 

-Transporte de amostra de solo 
e de água 

Junho -Gastos id6nticos ao mês d~ 
maio+ anãlise de amostras de 
solo e de água de 20 amostras x 
Cz$60,00 144.904~00 

Julho -Gastos· id~nticos ao m~s de ju 
nho - 144.904r00 

Agosto -Análise de amostras de solos e 
água de 20 amostras x Cz$60,00 1.200,00 

-04 passagens Rio/Manaus/Rio 
Branco/Rio 31.954,00 

-15 diárias x 04 pesquisadores 
60 diárias x Cz$810,00 48·.600,00 

-Datilogr~fia, desenhos e xerox· 
para os cursos G0.000,00· 141.754,00 

'1 
i 
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DESPESA A SER REALIZADA 
__ 1 Cz$ 1 _C_z_.~_; __ 

Mf:S 
VALOR EM I TO'l'AL POR 

MBS 

Setembro -Anilise de amostras de solos 
e de águas )o amostras x Cz$ 
GO,oo . 1.200,00 

Outubro e Sem gastos 
Novembro 

Dezembro -02 passagens Rio/Brasília/Rio· 7.743,20 
05 diãrias x 02 ticnicos 10 
diárias e Cz$810,00 8.100,00 15.843,20 

TOTAL GERAL PARA 'l'RABALIIOS DE CAMPO 592.309,20 

5 - Cronograma de Desembolso 
Ano 1987 

-~-~- -~---~--~-------~~-----~------~--~ 
Fevereiro 288.608,00 

Abril 2.sG. 658, oo 

Junho 17.043,20 

TOTAL. DA LIBERAÇÃO 592.309,20 

V ' 

,- 

.. 
J 
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6 - Cronog,ama de Aç5o 

ATIVID7\DES l 9 8 7 
M J J A s o N D 

Visita área I e coleta amos 

tras solo e de água 

- - 
v.i s i t.a área II e coleta ·amos 

tras solo e de água 

·-·- ·--· --- 
Visita áren III e coleta amos 

tra solo e de aguél 
1---- 

Visi tu área IV e coleta amos - 
tras solo·e de agua 

·--,-- 
~, . 

.;:,1.,; Ul:,: o ui.o I.:! Ui.:! d~Ud ·- --- ---- 
- ·- --· ·-·- --- 

rr a ç ao do relatório final . -·- -- 

Entrega do trabalho final - 
---· 
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• ,4UJ.fJI INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 
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l . PMACI I 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES - 1·986 
., 

•..... 
1 

! 
1. INTODUÇÃO 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS ,- 
1 
! 
1 

2.1 - Atividades Tematicas 
2.2 - Atividades Integradas 

! 
3. DESPESAS REALIZADAS 

;1 
1 
1 ' 
' 1 4. AVALIAÇAO GERAL DO LEVANTAMENTO DO PMACI REALIZADO PELO IBGE 

,..... 
1 : 

1 
í ' 

4_1 - A~~1~~~ rl0 rr0jet0 ~~ 1ª86 
· 4. 2 - Previ são para 1987 

r 5. CONCLUSOES 
t ' 
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1 • I NTRODU ÇAO 

O PMACI I teve inicio em meados de agosto de 1986, quando foi assinado o con 

trato IPEA/IBGE. 

O presente relat5rio apresenta a situaçâo atual das atividades desenvolvida~ 

temãticas e integradas, alem das reuniões realizadas com os vãrios orgaos; 

especifica as despesas feitas e faz uma avaliação geral do projeto no IBGE. 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

2.1 - Atividades Temiticas 

2. 1. 1 - GEOLOGIA 

2.1.1.l Atividades de Gabinete 

.Seleção e consulta bibliogrâfica . 

. Sele~ão e an~lise de material cartogrãfico e imagens de radar e sat~ 
lite LANDSAT TM. 
(:nn <: 111 b1 rfp f'i r h ~t<::: rl P rf p e:; rr ir; /'I r. P ;:i f"1 nr;imr, n+ n<:: A rn> n;i e: rlr, ;i mn<': tr;i n.Pm 

. •• . i ..., 

dos Projetos Noroeste de Rond~nia e Guajarâ-Mirim • 

. Interpretação pr-e l imi nar- das folhas SC.20 - YA/YB/VC/VD em imagens de 
radar e correspondentes imagens de sat~lite LANDSAT TM (Fig. 1) . 

• Programação das operações de campo • 

• Remessa de amostras para laminação. 

2.1.1.2 - Atividades de Campo 

,- .Operação terrestre no noroeste do Estado de Rondônia . 

• Operação fluvial no rio Pavini . 

• Qpe~ação fluvial nos rios Macau~ e·caet~ . 

• Operaçâo fluvial no rio Ituxi e afluentes. 

·2.l.~ - PEDOLOGIA 

2.1.2.l - Atividades de Gabinete 

,..... 

.Seleção e consulta bibliogrãfica . 

• Transferência dos dados existentes sobre a ãrea para .côp i as em off­ 
set dos mosaicos do radar. .•..• ';. . .; 

.,.... 

.Catalogação de todos perfist fertilidades e amostras extras . 
. Seleção e an~lise de material cartogrâfico e imagens de radar e sat~ 
lite LANDSAT TM . 

.ReinterpretQçâo das i~agcns·de rad~r correspondentes 5s ~olhas $C-20- 
VC e SC-20-VD (Fig. 2). 
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,- 
.Revis~o do mapeamento de solos. com base cm levantamentos realizados 
em ãreas espec1ficas. 

.Programação de uperaç6cs de campo. 

2.1.2.2 - Ativid~des de Campo 

.Operaçâo terrestre nos Estados do Acre e Rond6nia . 

. Oreração fluvial nos rios Purus e Pâuini. 

2. 1.3 VEGETAÇAO 

2. 1.3. 1 - Atividades de Gabinete 

,.... 

.Seleção e consulta bibliogrãfica . 

. Seleção e analise de-material car t oqrEt ico e imagens de radar e sa 
t~lite LANDSAT TM . 

. Interpretação pre 1 imi nar de imagens de satélite referentes às segui n 
tes Õrbitas: 003/066, 233/067, 001/067, 002/06;, 003/067 e 002/0675 
(Fig. 3). . · 

• Dí gi tal i zação do i nventãri o realizado pelo Projeto ·RAD/1.MBRASIL. 
.Mcr.taf'?r.1 (ir. Off-~rts (!p irr.nSP!"!S f!p r?!Ó,:!!" em p a i ne l cor.t endo f.! lOC_:'.: 
1.: .,1 .. ,~. ~-r ccnt.o .. ..: -1 .• ,1.._,_.:, _ _, __ ....,.,_,_ :'"l .• 0_._J.._ nnr,.,'1t1nr'\f'C"YI 
1 ·"-UY~\.I ._ . ...,~ C"""Ul1l., 'J Jll\-'-,..11..-u1 tuuv~ ~e: IU , I J~\..,U 1\.rn.,;·.1iL..Jl\f1'-"1~L..- ,... 

.Prepa0açâo de listagem dos pontos inventariados pelo Projeto RADAM 
BRASIL. · 

.Confec~âo de mapa preliminar . 
• Preparação das operaç5es de campo. 

2.·1.3.2 - Ativi~ades de Campo 

.Operações terrestre nos Estados do Acre e Rondônia . 

Acre, Purus e Pauini . 
ltaxi, Endimari; Aiquiri - Curuquete. 

Macauã. Caetê e Jaca. 

. Operação fluviJl nos rios 

. Operaç~o fluvial nos rios 

.Operação fluvial nos rios 
,.... 

2. l. 4 GEOMORFOLOGIA 

2. l.4.1 - Atividades de Gabinete 

.Selecio e consulta bibliogr~fica . 

• Se 1 ecâo e anã li se· de ma teria 1 cart.ogrã fico e imagens de radar e s a te ·1 i t.e L/\NQSI\T. 
. Monta gcm do Rc f er-enc ia 1 de Padrões de J lli<•9l!lll de Radar . 
• Interpretação geornorfolõgicõ prel1minar dos seguintes mosaicos dera 
dar: SB.19 - YD/2C/ZD, SC.19 - VB/VC/VD/XA/XB/XC/XD/YA/YB/?A/ZB/ZC: 
SB.20 - YC e SC.20. - YC/VD/YA/YB (Fig. 4) . 

• El.:iho1·uç:10 dei J;ro9r.êimac;io das opr.rc1çÔ(!~ dP c,1111po ri serem r e a l i z ada s 
em 1 Y87 •. 
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2. 1.5 - USO DO SOLO 

2.1.5.1 Atividades de Gabinete 

.Levantamento e pesquisa bibliogr5fica • 

• Adequação da metodologia a ser aplicada na ârea do projeto . 

• Seleção de variáveis censitãrias e montagem dos quadros a serem so 
licitados ao DEDAD, como tabulações especiais dos Censos Agropecuã 
rios de 1975 e 1980 dos mun ic ip i os abrangidos pelo projeto a n'ive'f 
setorial . 

. Formulação do modelo de questionãrio a ser apliGado no campo . 

. Compilação dos limites setoriais dos Mapas Municipais para Fins Es 
tatísticos (MME) dos anos de 1975t 1980 e 1985 de todos os municT 
pios abrangidos • 

. Interpretação preliminar de uso do sol o em imaqcns de sate l ite 
LANDSAT TM na escala 1:250.000, canais 3 e 4 (Fig. 5) . 

• Tabulação de dados censitârios - Censos Agropccuirios 1975/80/85dos 
munic1pios em questão. _ ' 
.Lançamento nas cartas topogrãficas (preliminares) 1:250.000 dos ii 
mites censitârios setoriais (Fig. 6). - 
.Par-t i c ipe câo _em reun ifies com J c-eord?ntição e dcma i s ec;~;~;:,es r:L=SF2rl 

.1,.. "'r • .,-1 ,... Yli ~,.... ~ ,.. -J., ,. ,.. ,... - ••••. _ L .: _ .J... .! . ~ ,- _, .J • 1 • ~· :""' _ _ ..,.- ...• 

;,~_, . .;V 1~•v0-'-''-, -..V,,; V ' .. n..1..1;;:t,1VV UI:; \.IC11,.c..il ;.,..:;i,c.,.:, ue ul.Uld,.au e1111...0f,10 

de discutir a metodologia a ser empregada nos trahalhos integrados. 

2.1.6 - CLIMA 

2.1.6.l - Atividades de Gabinete 
I • 

,..... 

• Levantamento e pesquisas bibliogrãficas • 

. Levantamento das estações mete?rol6gicas e pluviom~tricas. 
~SoliGitaç~o de dados meteorolEgicos junto aos 5rgãos operadores . 
• Elaboraç~~ do plano de trabalho de campo . 
. Plotagem cm base cartogrãfica (escala 1:250.000) das estaçBes-meteo 
rolÕgicas e pluviomêtricas disponíveis na ãrea e suas adjacencias.- 

.Contatos junto ao DEDAD/DINFO objetivando a obtençâodos dados mcteo 
rol6gicos correspondentes is estações da rede do INEMET. - 

.Revisão, seleção e tratamento estatistico dos dados pluviométricos 
fornecidos pelo DNAEE e para· os dados da rede do INEMET, periodo 
1961/70, disponiveis na DICLI. 

OBS.: Os dados pluviomêtricos do DNAEE chegaram a DICLI no iriício de nevem 
bro, sõ então procedeu-se a um levantamento dos. dados disponlveii 
para a-~rea, compreendendo 47 (quarenta e sete) cstaç5es pluviom~tri 
cas da area e suas aJj acênci as. No que se refere aos dados meteoro 
lógicos so l i c i t ados ao INEMET em 26/06/1986, ate o moment o , tais da 
dos não chegaram a DICLI • 

. Elaboração de climogramas r·eferentes âs estJcões meteorol6gicas do 
INEMET com normais climatol6gicas dispo11lveis. 
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.Participação em rcuni6es junto a coordenação do projeto para tratar 
de assuntos re lat í vos a programação. metodologia e etapas de inte 
graçâo dos trabalhos. 

2. 1.7 - GEOGRAFIA: ESTUDOS RURAIS, ESTUDOS DE REGIONALIZACAO E ESTUDOS URBANOS 

2. 1.7. 1 - Atividades de Gabinete 

- 

~Levantamento bibliogriifico 

.Estudos objetivando uma definição metodolÕgica a ser utilizada na 
pesquisa . 

. Elaboração· de roteiros de entrevistas para pesquisa de campo . 
. Programação de operações de campo . 

. Levantamento.e tabulação de dados censitârios 1970/80 - 18 variâvei~ 

.Mapeamento de algumas informações censitârias selecionadas (quatro 
mapas sobre crescimento populacional e migração, e e 11ze mapas sobre 
a organização do quadro agrârio} . 

• Participação em reuniões técnicas convocadas pela coordenacào do pro 
jeto. · - 

.Participação em um seminârio com as coordenadoras do projeto e de 
mais integrantes,com o objetivo de discutir a metodolosiia de pesquT 
sa intera ·1 s c i n I r nar- i nt eor ada. - . - 

.Contatos com o Departamento de Bases Cartogrâficas (DEBOG) e com as 
OeJegacias Regionais do IBGE em Rond5nia, Acre e Amazonas. 

2.1.8 - CARTOGRAFIA 

r 2.1.8.l - Compilação das Bases (Fig. 7) 

·.Ji se encqntram compiladas todas as bases. 

,-. • Encontram-se atua 1 i zadas 11 folhas com a utilização de imagem LANDSAT 
(TM). 

2.1.8.2 - Desenho final da base das folhas 

.Jã·foram preparadas as especificações técnicas para o desenho final 
que deveri ser iniciado em janeiro. 

2. 1.8.3 - Apresentação final 

.Ja se encontram em fase de preparação õS especificações pa~a o dese 
nho final das Cartas Tem~ticas . 

• Ji est;; sendo preparados os elementos, para a formulação das infor 
mações de margem, que irão compor as mãscaras que darão origem aos 
positivos finais das Cãrtas. 

2. 1.9 - Apoio Logistico 
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2.1.9.l Participação em reuni6rs 

. Em Bras í l ia com· a FAI3/COMG"AR em 11/08/86 . 
. Em Brasllia com a FAB/COMGAR em 15/10/86. 

2.1.9.2 - Apoio ~s operaç6es fluviais realizadas 

.de 15/10 a 15/12/86 

~de 23/10 a 07/12/86 

.de 29/10 a 29/11/86 

.de 18/11 a 16/12/86 

.de 26/11 a 10/12/86 

2. 1.9.3 - Apoio as operações terrestres realizadas 

.de 15/10 a 13/12/86 

.de 17/10 a 12/11/86 

.dP 21/10 a 19/11/86 

.de 21/10 a 14/11/86 

.de 1//l l a ·19n1/ílfi 

2.2 - ATIVIDADES INTEGRADAS 

A0fa~e de integraçâo do PMACI foi antecipada, a fim de obterem-se melho 
res resulta~os na preparação do Zoneamento Ecol6gico-Econõmico. 

Reuniões Realizadas: 

• 14 ã 16 de julho - no Rio de Janeiro, com a participação de técnicos de 
todas as âreas participantes do PMACI, no IBGE, com o objetivo de desen 
vo 1 ver discussão rnetodo logi ca e programaçâo conjunta das atividades de 
campo . 

• 15 ã 19 de setembro - no Rio de Janeiro, com a participação aos técnicos 
de todas as ãreas participantes do PMACI, no IBGE, com o objetivo de dis 
cutir metodologia e integrar os trabalhos de campo. 

2.3 - REUNIOES COM OUTROS ÕRGAOS DO PNACI 

,....... 

.20/02 - em Bras1lia, com o conjunto dos Õrgãos do convênio para aprecia 
çâo dos projetos setoriais apresentados. - 

.21/02 - em Brasflia, para avaliação de trabalho, na SEMA • 
• 21/02 - em Brasllia, para avaliação no trabalho cm comum, no IBDF, coma 
presença do Sr. Coordenador do PMACI/IPEA. -' 

~28/02 - no Rio de Janeiro, p~ra avaliaç~o do plano de trabalho conjunt~ 
com o IBDF . 

. 11 e 12/03 - em Brasrlia, para apreciaçâo do PMAC! pelos consultores do 
BID. 
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. 21/03 - no Ri o de Janeiro, para apresentação do Projeto PM/\CI/Il3GE, com 
os consultores do ilID . 

. 04/04 - no Rio de Janeiro, reunião da Coordenação PMACI/Il3GE, com leda 
Paixão, representante da SEMA . 

. 09/05 - no Rio de Janeiro, com Goodland e Dagoberto Koehntopp, para acom 
panhamento do PMACI . 

. 13/06 - no Rio de Janeiro, com representantes do IPEA, EMBR/\PA, SEPL/~N/MA 
e SUPREN/lBGE para tratar do zoneamento ecol6gico-econ6mico e agroecol6- 
gico . 

. 22/07 - no Rio de Janeiro, com Raphael David dos Santos, representante do 
PMACI/[MBRAP/\ para tratar do plano de trabalho conjunto . 

. 29/07 - em Brasil ia, apresentação do Plano Operacional do IBGE em reunião 
do PMACI. 
.08/08 - no Rio de Janeiro, com a EMB~APA para preparação do acordo t~cni 
coe do plano de trabalho conjunto . 
. 21 e 22/08 - no Rio de Janeiro, com o IBDF para a preparação db plano de 

. . 
trabalho conjunto . 

.??/OR - nn Rin rle . l~~P~~n rnm O QMn~ · n~r~ nrnn~r~r;~ ~n n1~~~ ~e~~~~~ 
- ":..'.: . - : ! -' ;i, -- - , •• •. Ô i I i • , .... "" 1 ~ 1 t ._ f-' V 1 ,, '\ '-"' ,_, .....,_ V t"' 1 •• \ t , V \., \..o \,, 1 U. L,.~ 

- , 

lho conjunto, com a participação de Dagoberto Koehntopp, coordenador do 
PMACif.IPEA . 

. 22/09 - no· Rio de Janeiro, com Enêas Sa l a t t i para acompanhamento cio PMACI/ 
I BGE • 

• 15/09 - em BrasTlia, reunião do PMACI na SEMA, com a apresentação da me­ 
todologia de estudos integrados por Teresa Cardoso da Silva, do IBGE . 

. 20/11 - no Rio de .Iane i ro , com o representante do IPEA, Josê Rente do Nal 
cimento, na EMBRAPA, para avaliação do trabalho conjunto IBGE/EMBRAPA . 

• 21/'11 :.. _no Rio d~ Janeiro, com o representante_ do IPEA, José Rente do Nas 
e ímento , no IBGE, para acompanhamento do traba 1 ho do IBGE. 

3. RECURSOS APLICADOS 
Despesas variãveis (diârias) 
Mate~ial de consumo 
Remuneração de serviços pessoais (braçais) 
Outros serviços e enc~rgos (passagens aêreas, aluguel 
de barcos e viaturas) 

CzS 35Õ. 725,00 
Cz$ 67.174,06 
Cz$ 67.093,56 

CzS 522.387 ,6·1 

TOTAL CzSl ~007.380 ,21l 
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4. AVALIAÇAO GERAL DO LEVANTAMENTO DO PMACl REALIZADO PELO IBGE 

4.1 - Analise do Projeto em 1986 . 

. Como parte ·integrante. do plano de açâo provis6rio, o IBGE iniciou o 1~ 

vantamento dos recursos ambientais e de aspectos s5cio-econ6micos da organi­ 
zação do espaçq na ãrea ·do PMACI. 

Al~m disto prop6s pequena alteração de limites do PMACI, tendo em vis­ 

ta fazer coincidirem os limites das bacias e dos municipios com o do projeto. 

O PMACI/IBGE ultrapassou,· em 1986, a 1 guns abices, procurando não inter . - 
romper as atividades. O maior deles, provave lmente , foi o relativo ao inicj_ 
o do projeto, em consequ~ncia da data da assinatura do contrato IPEA/IBGE, 

que resultou no desdobramento das operações de campo, cm função da instala­ 
ção da estação chuvosa na ãrea. Disto resultou pequeno atraso no cronograma, 

bem como em alteração de custos, constante em of1cios dirigidos ao IPEA. 

Procurou-se, ainda, adequar os trabalhos planejados ~s condições espe­ 

clficas advindas com o desenvolvimento do trabalho. Assim, a fase de inte­ 
graç~o foi anfecipada, procurando inici~-la antes do começo das operações de 
céJmpo. 

.- 

c,i1 1 ::,00, u ~i·ii,Cí/ ~GGt pode de senvo "i ve r o i evúri Lc1i;ient0 ui 0 i i ogra r i co; Pª.!: 
te da interpretação temát i ca das imagens; operações de campo terrestres e 

fluviais relativas aos temas geologia, pedologia e vegetação; elaboração de 

bases cartográficas; e reuniões de integração, tendo em vista pesquisas de 

campo e o trabalho em geral. Al~m disto, estabeleceu entendimentos com vari 
os Õrgãos do convênio, tendo realizado pesquisas de 'campo conjuntas com o 

ONPM/CPRM; reuniões com a SEMA, que indicou representante para acompanhar o 

projeto no IBGE; acordo com a EMBRAPA, necessitando ainda de reajuste; reuni 
5es com.o IBDF, visando trabalho conjunto, ainda niio definido. 

4.2 - Previsão para 1987 

to da conclusão do projeto, em novembro, com a apresentação do zonea­ 
mento ecol6gico-econ6mico, sob forma de mapas e relat~rio e dos mapas tem~ti 
cos de serviço. 

Este ano, serão completadas as interpretações tem~ticas; as operaçoes 
de campo para o conjunto das equipes do projeto, as interpretações resultan­ 
tes da integração tendo em ~ista o zoneamento. 

Para atender a esta programação o PNACI/IBGE necessitarã, em 1987, Cz$ 
3.241,6581 pura atender a di~rias, passagens, alugu~l de barcos e viaturas , 

remuneraçao de serviços pessoais, dos qtiais CzS 710.602,00 por complementação 
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i 
de acordo com solicitação jã encaminhada. Em 1986 recebeu Cz$ 1.500.000,00, 
correspondentes a duas parcelas do contrato. 

r-,. 

5. CONCLUSOES 

r 
i 

Avaliação do PMACI p~lo IPEA e demais 5rgâos do convinio, ~ fundamental 
para as adequações do projeto ãs condições específicas resultantes do de 
senvolvimento dos trabalhos. 
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PRül.'OS'l'h l)g RiNISÍ\O DOS LI.Ml'l'J•;s D!\ fi:H.EJI. DO PMJ\CI 

OnJE'rIVO - A r ev í.s âo dos limites da âz ca do PMACI visa c ompa t Lbd Lí.z a r 

os contornos externos de arnbo s os setores relati vos aos Pl-11\CI I e PM.hCI 

rr aos limites das unidades administrativas (municipios), bem corno dits 

uni dueles t.e r r-L toriais nu.turu.is (bacias hidrog6ificas) ~ 

·:'"J'lJSTIP.lCM~IVl\ '"' li. Propos t:n lfotodo.Lógica de Estudos Integrados para o 

Diagn6stico ~os R0cursos Naturais e Problemas Ambientais, _doscnvolvidn 

pelo. Geógrafa 'rer<:;za Cardoso da Silva do Il3GE/Dim.,-Bl\., s a Lí errt.a que "as 

pesquis~s realizadas cm v~rios países, principulmentc por Fussos, fran- 

cesos.c brasileiros, reprcaentam expcri6ncias de modelizaç5o dos princ! 

p í.o s o concepçoef., da 'l'eo:d.a. Gel:al do s í s rcma , h1troduzi<1os na dc f Ln í.çjio 

.r.tic.tocín:í.o n0ccr;i~rt):ios .3. po r copçfio dos f:enôrnçnos ocorrentes no meio n a-: 

turul, considc~ado como um conjunto de elementos harmonicom2nte rnanti, - 

dos por fluxos de energia e de mat6ria~~ 

· "O e nf'oquo s í s t.êm íco é um o Loman+o lógico que po s s í b í.« 

ta n identificação dos atributos, propriedades dos componentes gcoa1nbi­ 

cntais e o funcionamento dos sistemas, na depcnd6ncia dos fatores nntu~ 

x:-u:is e da.s de r í.vaçôós ant.r.õpicti.s. Ele sntisfaz . ao objetivo de pr-ov í s ão 

das mod:i.ficnções que podem ocorrer e a s e Lcç ao dos tipos de intervcn 

çõcs compa t Ivo t s com a resistência aos amb í cn+e s " .. 

110s estudos apoiados nessa ô t.í.cn d í nârn í ca comcç am por 

definir os .ir~unjos esp~cinis que representam gcossistcmas, cm funçZío 

õos mcóun í.smou ap.r eond í.do s globaJ.1ncnto::·, segundo a b Le-r a r qu I a na t ur e L dos 

fntos ~· ~ 

110s g0.os[,istenv:1s s cndo un í.d ado s conc r o t.as Silo pa~;!;:lvcis 
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"Por l~azÕes de crde ns cono e í tunl e práti:c~ vem sendo 

t.r a t ada como un í.dade básica dos e s nudon a b ao í a hidrogrâficu, con s í.de r a 

da como um modelo dos sistemas natural a be r t o I onde se pode Ln t.c rp r e - 

ta.r ,w t roco s de energia e de mqter:i.nis· que ali se r-ea.t.í.z am ", 

De certa forma j§ se verifica um certo ajuste dos li~ 

mi t e.s do PMll.C:t' àr; duas g:r,mdes bacias hidrogrli.i;icas da área, desde que 

â. bac i.a do rio Pu r us está contida em sua maior parte na· âreu do P.MACI I 

e a bnciij do rio Juru& inscre~sc quase que totalmente da 5rea do PMACI 

r:r.:. 

!fá aí.nda que se cons Ldcz a r que as ope r açôes fl uvt af.s 

s cr ao exec uüadas rcspc;l t arido e-s c I obv.i amcn t o ,as bacias hidrogr.Éifi.cas, ao 

prwso que os e s t udo s aô c Lo-scconômt cos s cr âo desenvolvidos c1 n I vc-I de 

P.ROPOGIÇí(O ".' Con s í.de r zmdo o oxpo s t o ac í.ma e, de modo geral, a co f nc í; 

1 
/ 

1 
1 

mun í c Ipros , 

d&ncia entre os limites municipais e os limites de bacias l1idrogr5ficas, 

p~~pBc-cc ai seguintes alteraç6es nos contornos da ãrca do PMACr ( vide 1 
1 
i 

1 ~ Estado do Acre 

O respeito ao limite entre as bac í as- dos -r Los Juruâ e 

Purus e aos. li:mitcs mun.í.c í.pa í.s :r.cgue:r. a alternç.ão dos lim:i:tes entre os 

P.HZ-1.CI :C a I:C,. de modo que o mun í.c Ip í,o dé Manuel Urbano fic1uc totalmente 

. 2 .._ Estado do l\rnuzonas 

j 

1 
l 

cont.Ido no Pl'IACI r e 'o de Fcij ~ no PMJ\Cl" II. 

Os limites do J?MACI' II coincidem com o p a r a l c Lo 6°Lat ~ 

Se com o mc~idinno 69° Long.WCr. O par~lelo secciono a bacia do rib Tn 

pnufü td J)utftrio do Pu r us 1. do:tx[\n<lo de :i:ncJ.t1:i:l: a 111él,S..o:t pa r+ e <ln · ba c í.a • 

do l:'io pd.ncipül 'o <1ct.e:rm5.nada po r ç ao do mun í.cf'p í;o de Tapê1.u5 •. l'él.rü C·'.:;tc 
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1 

./ r 

gir. a distorção refcrid~ ~clma, · 

O rneric.1.iêtno Ei9° WCr, s ccc rona os mun:i:c!pi·os· de São 

Paulo de Olivença e Juta( que se inserem na bacia'do rio Jutat,· afluen- 

te do rio Solimoes, Consi.derando~se que o rio Jutai não pertence à nenhu 

p a r+ 
1 

SG l 
que j 

1 
1 

r: 

ma das duas grandes bacias hidrogrãficas da ãrea, sbgere~se gue as 

tes cJe' amno s os mun í.cf.p í.os atualmente inseridas na ârea ão PMACI TI 

jam retiradas, exceto o trecho da Ârea indígena do Vale do Javari 

adGntra o territ6rio destes municípios~ 
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PMACI II ========== 

REU\TURIO DE ATIVIDADES - 1986 ;;==~=~=====~===-=========---- 

l. INTROOUÇAO 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

2.1 - Atividades Temãticas 

2.2 - Atividades Integradas 

2.3 - Reuniões com outros orgaos do PMACI 

3. DESPESAS REALIZADAS 

4. AVALIAÇÃO GERAL DO LEVANTAMENTO DO PMACI REALIZADO PELO IBGE 

4.1 - Analise do projeto em 1986 

4.2 - Previsão para 1987 

5. CONCLUSÕES 
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1 • 

l. INTRODUÇÃO 

O PMACI II teve início em meados de setembro de 1986, quando foi as 

sinado o Contrato IPEA/IBGE. 

,-, 

O presente relatõrio apresenta a situação atual das atividades de­ 

senvolvidas, temãticas e integradas; alem das reuniões realizadas 

com os vãrios Õrgãos; especifica as despesas feitas e avalia o con 

junto do projeto no IBGE. 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

2.1 - Atividades Temãticas ,..... 

2.1. 1 - GEOLOGIA 

2. 1.1.l - Atividades de Gabinete 

- Seleção e consulta bibliogrãfica; 

,.... Obtenção de trabalhos anteriores junto 
PETROBRÃS, CPRM, DNPM e outras instituiç6es; 

- a 

- Reavaliação da interpretação dos mosaicos 
de radar referentes ãs Folhas SB. 18 - ZD/XD/XB e 
SB.19-ZA (Fig. l); 

r- 

- lnte~pretação preliminar das imagens de 

sat~lite LANDSAT TM referentes ãs 6rbitas 005/065 e 
006/065; 

Programação das operações de campo; 
r­ 
i , 

Descrição de lâminas referentes ãs amos­ 

tras coletadas na operação de campo terrestre. 
,- 
1 

2. 1.1.2 - Atividades de Campo 

- Operação terrestre ao longo da 
trecho Rio Branco - Tarauacã; 

BR-364, 

DBS.: Realizada parcialmente devido ã fal­ 
ta de condições de tráfego que ocasionou a suspensao 
dos trabalhos. 

- Operacão fluvial no Rio Juruã e trechos 
de seus afluentes. 
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2.1.2 - PEDOLOGIA 

2.1.2.l - Atividades de Gabinete 

Seleção e consulta bibliogrãfica; 

- Transferência dos dados existentes sobre 

a ãrea para cõpias em off-set dos mosaicos de radar; 

- Catalogação de todos os perfis, fertilida 
des e amostras extras; 

- Seleção e anãlise de material cartogrãfi­ 
co e imagens de radar e satélite LANDSAT TM; 

- Programação das operações de campo previ~ 
tas para 1987; 

Interpretação preliminar das imagens de 

satélite TM referentes ãs orbitas 005/65 e 
(Fig. 2). 

005/66 

2.1.2.2 - Atividades de Campo 

- Operação fluvial no Rio Juruâ e princi­ 
pais afl_uentes. 

2.1.3 - VEGETACAO 

2.1.3.l - Atividades de Gabinete 

,.... 
Seleção e consulta bibliogrãfica; 

- Selecão e analise de material cartogrãfi­ 
co e imagens de radar e satelite LANDSAT TM; 

- Interpretação preliminar de imagens -_ de 
satelite referentes ãs seguintes Õrbitas: 003/065, 
002/065, 005/066 e 233/065 (Fig. 3); 

- Digitalização do inventario realizaào pe­ 
lo Projeto RADAMBRASIL; 

- Montagem de off-sets de imagens de radar 
em painel contendo a localização dos pontos inventa- 

. - 
riados pelo Projeto RADAMBRASIL; 
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,- 

- Preparação de listagem dos pontos inventa 

riados pelo ·Projeto RADAMBRASIL; 

Confecção de mapa p~eliminar; 

Preparação das operações de campo. 

2.1.4 - GEOMORFOLOGIA 

2.1.4.1 - Atividades de Gabinete 

,... 

- Seleção e consulta bibliogrãfica; 

- Seleção e anã1ise de material cartogrãfi- 
co e imagens de radar e sate1ite LANDSAT TM; 

- Montagem do Referencial de Padrões de Ima 

gens de Radar; 

- Interpretação pre 1 imi na r dos s.egui ntes m~ 
sai cos de radar: SB. 18 - XB/XD/ZA/ZD, SC. 18 - XA/XB, 

SB.19 - VC/VD/YA//YB, 5.20 - VC/YA/YB e se. 19 - VA 
(Fig. 4); 

- Elaboração da programação das operaçoes 
de campo a serem realizadas em 1987. · 

,... 
2.1.5 - USO 00 SOLO 

2.1.5.l - Atividades de Gabinete 

- Levantamento e pesquisa bibliogrãfica; 

Adequação da metodologia ·a ser aplicada 

na areado projeto; 

rr: - Seleção de variãveis censitãrias e monta­ 
gem dos quadros a serem solicitados ao -DEDAD, como t~ 
bu1ações especiais dos Censos Agropecuãrios de 1975 
e 1980 dos rnunicipios abrangidos pelo projeto a n1vel 
setorial; 

r - Formulaçao do modelo de questionãrio 
ser aplicado no campo; 

a 



., 1 - ., - - ., -, l ·- . l . ·- l -- J - ·, 
"' ., 

." f 1iEÍi ... 
"! 

l 1 -- --, -, 

se 

_,._ •,, 

NA 

SA 

SB 

•. 

, .. \. •.. 
20 

' .J 

1 

1 •..•. , ,s ,_, 
O'\ 
I.O 

1 1 

18 

rq4 .G~ 

... 
sr: 

•.. 

SG 
.J ••. ,.,,. 

SH 

21 

~ ,.. 
"" ,r 



-170- 

- Compilação dos limites setoriais dos Ma­ 

pas Municipais para Fins Estatísticos (MME) dos anos 

de 1975, 1980 e 1985 de todos os municípios abrangi­ 

dos; 
- Interpretação preliminar de uso do solo 

em imagens de satêlite LANOSAT TM na escala 1:250.000, 

canais 3 e 4 (Fig. 5); 

- Tabulação de dados censitãrios Censos 
Agropecuãrios 1975/80/85 dos municipios em questão; 

- Lançamento nas cartas topogrãficas (prelj_ 
minares) 1:250.000 dos limites censitãrios setoriais 
(Fig. 6); 

- Participação em reuniões com a coorden~ 
çao e demais equipes integrantes do projeto, com o ºE 
jetivo de traçar metas de atuação bem como de discu­ 

tir a metodologia a ser empregada nos trabalhos inte­ 
grados. 

2.1.6 - CLIMA 

2.1.6.1 - Atividades de Gabinete 

,- 
Levantamento e pesquisas bibliogrãficas; 

- Levantamento das estações meteorolÕgicas 
e pluviometricas; 

- Solicitação de dados meteorologicos junto 
aos Õrgãos operadores; 

Elaboração do plano de trabalho de campo; 

- Plotagem em base cartogrãfica (escala 
1:250.000) das estações meteorolõgicas e pluviometri­ 
cas dispon1veis na ãrea e suas adjacências; 

- Contatos junto ao DEDAD/DlNFO objetivando 
a obtenção dos dados meteorolõgicos correspondentesãs 
estações da rede do INEMET; 
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- Revisio, seleçio e tratamento estatistico 

dos dados piuviom~tri~os fornecidos pelo DNAEE ~ para 

os dados da rede do INEMET, periodo 1961/70, disponí­ 
veis na DICLI; 

OBS.: Os dados pluviomêtricos do DNAEE eh~ 

garam a DICLI no inicio de novembro, sõ então proce­ 

deu-se a um 1evantamentq dos dados disponiveis para a 
ãrea, compreendendo 47 (quarenta e sete) estações p1~ 

viometricas da ãrea e suas adjacências. No que ser~ 
fere aos dados meteoro1Õgicos solicitados ao INEMET 
em 26.06.1986, atê o momento, tais dados não chegaram 
a DICLI. 

- Elaboração de climograrnas referentes as 

estações meteoro 1 Õgi cas do INEMET com norma is cl imato 
lógicas disponíveis; 

- Participação em reuniões junto a coordena 
çao do projeto para tratar de assuntos relativos a 
programaçao, metodologia e etapas de integração dos 
trabalhos. 

GEOGRAFIA: ESTUDOS RURAIS, ESTUDOS DE REGJONALIZACAO 
E ESTUDOS URBANOS 

2.1.7.l - Atividades de Gabin_ete 

- Levantamento bibliogrãfiéo; 

- Estudos objetivando uma definição metodo­ 
·lÕgica a ser utilizada na pesquisa; 

- Elaboração de roteiros de entrevistas pa­ 
ra pesquisa de campo; 

Programação de operações de campo; 

- Levantamento e tabulação de dados censitã 
rios 1970/80 - 18 variáveis; 
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Mapeamento de algumas informações censitl 

ria~ selecionadas (quatro mapas sobre crescimento po­ 
pulacional e migração, e onze mapas sobre a organiza­ 

ção do quadro agrârio); 

- Participação em reuniões técnicas convoca 

das pela coordenação do projeto; 

- - Participação em um seminãrio com as coor­ 

denadoras do projeto e demais integrantes com o obje­ 
tivo de discutir a metodologia de pesquisa interdisci 

p li nar integrada; 

- Contatos com o Departamento de Bases Car­ 
togrãficas (DEBOG) e com as Delegacias Regionais do 
IBGE em Rondônia, Acre e Amazonas. 

2.1.8 - CARTOGRAFIA 

2.1.8.1 - Compilação das Bases (Fig. 7) 

- Jã se encontram compiladas todas as bases. 

2. 1.8.2 - Desenho final da base das folhas 
,- 

- Jã foram preparadas as especificações te~ 
nicas para o desenho final que deverã ser iniciado em 

janeiro. 

2.1.8.3 - Apresentação final 

- Ja se encontram em fase de preparaçao as 
especificações para o desenho final das cartas te~~ti 

cas. 
- Jã estão sendo preparados os elementos p~ 

ra a formulação das informações de margem, que irão 
compor as mãscaras que darão origem aos pontos finais 

das cartas. 

2.1.9 - APOIO LOG!STICO 

2.1.9.1 - Participação em reuniões 

Em Brasília com a FAB/COMGAR em 11.08.86; 

Em BrasTlia com a FAB/COMGAR em 15.10.86. ,...... 
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,­ 
' 

2.1.9.2 - Apoio ãs operaçOes fluviais realizadas 

de 15.10 a 15.12.86 

de 23.10 a 07. 12.86 

- de 29.10 a 29.ll.8h 

•..•.. - de 18 11 a 16. 12.86 
de 26.ll a 10.12.86 

2.1.9.3 - Apoio ãs operações terrestres realizadas 

de 15.10 a 13.12.86 
- de 17.10 a 12. 11.86 
- de 21.10 a 19.11.86 

- de 21. 10 a 14. 11.86 
de 17.11 a 19.12.86 

2.2 - Atividades Integradas 

A fase de integraç~o do PMACI foi antecipada, a fim de obte­ 
rem-se melhores resultados na preparação do Zoneamento Ecolõ­ 

gico-Econõmico. 

Reuniõe~ Realizadas: 

- 14 ã 16 de julho - no Rio de Janeiro, com a participação de 
-tecnicos de todas as ãreas participantes do PMACI, no IBGE, 

com o objetivo de desenvolver discussão metodolÕgica e pro­ 
gramação conjunta das atividades de campo. 

- 15 ã 19 de setembro - no Rio de Janeiro, cbm a participação 
dos -tecni cos de todas as ãreas participantes do PMACI, no 
IBGE, com o objetivo de discutir metodologias e integrar os 

trabalhos de campo. 

2.3 -·Reuniões com outros Õrgãos do PMACI 

- 20/02 - em Brasília, com o conjunto dos õrgãos do convênio 
para apreciaçao dos projetos setoriais apresentados. 

21/02 - em Brasília, para avaliação de trabalho, na SEM.A. 

- 21/02 - em Brasilia, para avaliação no trabalho em comum. 
no IBDF, com a presença do Sr. Coordenador do PMACI/JPEA. 

28/02 - no Rio de Janeiro, para avaliação do plano de traba 
lho conjunto~ com o IBDF. 
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11 e 12/03 - em Brasília, para apreciação ào PMACI pelos 

consultores do BID. 

- 21/03 - no Rio de Janeiro, para apresentação do Projeto 

PMACI/IBGE, com os consultores do BID. 

- 04/04 - no Rio de Janeiro, reunião da Coordenação 

/IBGE, com leda Paixão, representante da SEMA. 

Pt-tACI/ 

- 09/05 - no Rio de Janeiro, com Goodland 
Koehntopp, para acompanhamento do PMACI. 

e Dagoberto 

- 13/06 - no Rio de Janeiro, com representantes do IPEA, EM­ 
BRAPA, SEPLAN/MA e SUPREN/IBGE para tratar do zoneamento eco 

1Õgico-econõmico e agroecolõgico. 

r 

- 22/07 - no Rio de Janeiro, com Raphael David dos Santos, r~ 
presentante do PMACI/EMBRAPA para tratar dq plano de traba­ 

lho conjunto. 

- 29/07 - em Brasilia, apresentação do Plano Operacional do 

IBGE em reunião do PMACI. 

- 08/08 - no Rio de Janeiro, com a EMBRAPA para preparação do 

acordo tecnico e do plano de trabalho conjunto. 

- 21 e 22/08 - no Rio de Janeiro, com o IBDF para 
do plano de trabalho conjunto. 

- preparaçao 

- 22/08 - no Rio de Janeiro, com o DNPM para preparaçao do 
plano d~ trabalho conjunto, com a participação de Dagoberto 

Koehntopp, coordenador do PMACI/IPEA. 

22/09 - no Rio de Janeiro, com Eneas Salatti para acompa­ 

nhamento do PMACI/IBGE. 

15/09 - em Brasilia, reunião do PMACI na SEMA, com a apre~ 
sentaçio da metodologia de estudos integrados por Teresa 

. . 

Cardoso da Silva, do IBGE. 

- 20/11 - no Rio de Janeiro, com o representante do IPEA, Jo­ 
·se Rente.do Nascimento, na EMBRAPA, para avaliação do traba 

1ho conjunto IBGE/EMBRAPA. 

- 21/11 ~ no Rio de Janeiro, com o representante do IPEA, Jo­ 
s~ Rente do Nascimento, no IBGE, para acompanhamento do tra 

balho do IBGE. 
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3. RECURSOS APLICADOS 

Despesas varifiveis (diãrias) 

Material de consumo 

CzS 17T. CSO, 00 

Cz$ 19.859,55 

Cz$ 5.676,00 
r 

Remuneração de serviços pessoais 

Outros serviços e encargos (passagens 
aéreas, aluguel de barcos e viaturas) Cz$ 163. 633, 73 

TOTAL Cz$ 3 E5 .8 69, 28 

4. AV/\LIAÇT{O GER/\L DO LEVANTAMENTO DO PMACI REALIZADO _PELO Il3GE 

4. 1 - Anã1ise do Projeto em 1986 

Como parte inte~rante do plano de açâo provis6rio, o IBGE ini 
ciou o levantamento dos recursos ambientais e de aspectos so­ 
cio-econBmicos da organizaç~o do espaço na ~reado PMACI. 

Al~m disto prop6s pequena alteração de limites do PMACI, te~­ 
do em vista fazer coincidirem os limites das bacias~ dos mu­ 
nicipios com o do projeto. 

O PMACI/ IBGE ultrapassou, em 1986, a 1 guns abices, procurando 
nâo interromper as atividades. O maior deles, provavelmente, 
foi o relativo ao início do projeto, em conseqüência da data 
da assinatura do contrato "IPEA/IBGE, que resultou no desdobra 
menta das operações de campo, em função da instalação da est~ . . . 

cão chuvosa na area. Disto resultou pequeno atraso no crono- 
grama, bem como em alteração de custos, constante em ofícios 
dirigidos ao IPEA. 

Procurou-se, ainda, adequar os trabalhos planejados ãs condi­ 
ções específicas advindas com o desenvolvimento do trabalho. 
Assim, a fase de integração foi antecipada, procurando ini­ 
cia-la antes do começo das operaç6es de campo. 

Em 1986, o PMACI/IBGE pode desenvolver o levantamento bíblia-. 
grãfico; parte da interpretação temãtica dás imagens; oper~ 
côcs de campo t~rres tres e fluviais re 1 ativas aos temas geo l_Q 
gia, pedologia e vegetação; elaboração de bases cartogt·ãfi­ 
cas; e reuniões de integração, tendo em vista as pesquisas 
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de campo e o trabalho em geral. Alem disto, estabeleceu en- 

tendimentos com vãrios Õrgãos do convênio, tendo realizado 

pesquisas de campo conjuntas ·com o DNPM/CPRM; reuni5es com a 

SEMA, que indicou representante para acompanhar o projeto no 

IBGE; acordo com a EMBRAPA, necessitando ainda de reajuste; 
reuniões com o IBDF, visando trabalho conjunto, ainda não de­ 

finido. 

4.2 - Previsão para 1987 

E o da realização da maior parte do projeto, previsto para e~ 

trega, em janeiro de 1988, do zoneamento ecolÕgico-econômico, 

sob forma de mapas e relatõrios e dos mapas temãticos de ser­ 
viço. 

Este ano, serão completadas as interpretações tematicas, as 

operações de campo para o conjunto das equipes ~o.projeto, as 
interpre~ações resultantes da integraç~o, tendo em vista o zo 
neamento. 

Para atender a esta programação, o PMACI 11/IBGE, necessitarã, 
em 1987, Czs·s.228.004,00 para atender, a diãrias, passagens, 
aluguel de barcos e viaturas, remuneração de serviços 
soais~ dos quais Cz$ 380.542,00 por complementação de 
com solicitação jã encaminhada. Em 1986, recebeu Cz$ 

1.000.000,00 correspondentes a uma parcela do contrato. 

pes­ 
acordo 

5. CONCLUS0ES 

A avaliação do PMACI pelo IPEA e demais Õrgãos do con.vênio, e fund~ 
mental para as adequações do projeto ãs condições especificas resul 

tantes do desenvolvimento dos trabalhos. 
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{!t·.;)1l 1.~srnu·ro Dli FLÂhJEJAMr-:NTO l:ZCONÔMIC{; E SOCll,L 

OF.Circ./PN]\CI/IPLAN/N9 0,/lQ/87. . Brasília., 16 de fevereiro de 198'7 

r 

:--, 
! 

Senhor Participante, 

r 
1 
i Em anexo, v.sa. encontrará p~ra conhecimento de pro 

vidências cabíveis, cópia da Resolução do.grupo técnico lntermi­ 

nisteríal do Projeto de Proteção do Me~o ;Ambiente e das Comunida 
~ ·. 

des Ind3:genas (GT-PHACI), referente 
bem como lista dos participantes da 

à\questao dos seringueiros~ 

retihiâo àeste grupo, realiza 

í 

.- 
1 

da em 03.02.87. 

r-- 
! A oportunidade, apr-e s en t.amos à V. sa • -protestos· de 

est:i.ma e apreço. 

r 
Dagoberto Koehntopp 
Coordenador do P~1ZCI 

Ilmo. Sr-­ 

Dr. 
MD. 

,.... 
1 

,.... 
: 

IPCA - 27 
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,t'J"l'"~~p, - · .:~:..J •• ;..~.e~ INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔl..1lCO E SOCIAL 

RESOLUÇÃO de 03 de fevereiro de 1987 

Sobre a Questão dos Seringueiros 
na Amazônia 

.- 

O grupo t~cnico criado pela Portaria Intermi 

nisterial n9 150 de 31 de julho de 1985 para articular aç6es 

visando o estabelecimento de medidas de Proteção ao Meio Am 

biente e das Comunidades Indígenas-PMACI na área de influên 

eia indireta da BR-364, trecho Porto Velho-Rio Branco, reu 

nido em 03 de fevereiro de 1987 cm Brasilia-DF, no 79 andar 

do Edifício do BNDES às 15:00 horas, . ,-- 

RESOLVE: 

1. Criar um Grupo de Trabalho Interministerial 

'visando apresentar um breve diagnóstico da questão dos seri~ 

gueiros na Amazônia e propor soluções técnico·-institucionais 

que direcionem a ação integrada do governo no equacionamento 

desta questão. Este Grupo de Trabalho se denominará Grupo 

de rrabalho do Seringueiro. 

2 ·- Definir que o GT-Seringueiro serã formado por 

,..... 

participantes permanentes e participantes convidados, que 

represetem ôrgãos Federais e Estaduais e entidades da socie 

dade civil. 

3. Estipular que o GT-Seringueiro terá prazo de 

90 dias para apresentar. seu relatório final à partir de sua 

instalação. 

4. Estabelecer uma comissão preparatória consti 

tuida por representante do POLONOROESTE/SUDECO/MINTER e do 

PHACI/IPEA/SEPLAN-PR com a finalidade de coordenar o estabe 

lecimento do GT-Seringueiro e propor a definição de suas 

atribuições, normas operacionais de funcionamento e formas de 

/max. 

IPE:A - 27 
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• ~?J3 INSTITUTO OE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 2 

,-.. 
1 ' apoio logístico para seu funcionamento dentro do âmbito 

seus respectivos programas. 

de 

,....,. 
' 

r 
1 1 
' ' Brasília, 11 de fevereiro de 1987 

r 
1 

l ' 
/ 

rtô Koehntopp 
do) Grupo •récnico 

fsterial PMACI 
r, 
1 
! 

,- 
1 
r 

r 
i 
1 

.r. 
1 
1 : 

r 
1 
i ' ' 1 

r 
1 ' j : 

,-. 
i 

r. 
l 
) ' 

1 
! 

r-- 
1 ' 
1 ' 
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PROGRAMA DE PROTEC7íO DO ME l O f\MI3 I ENTE E DAS __ COMUN I D/\DF.S _INDÍGENAS - PMAC I 
CONTRATOS DE EMPRÉSTIMO BID/150-!C E 503-0C 

• RECURSOS DES"IT NA DOS AO F Ir·lANC I 1\MENTO DO PROGRAMA 

,-e.. 
r-- 

ORGÃOS P R E V I S T O L I B E R A D O S.Z\.LDO A 
EXECUTORES PORTARI~S VALOR DATA VALOR LIBERAR 

lPEA SG-120 02/09/85 12.000,00 11/10/85 12.000,00 - 
li $G-005· 24/02/86 625.000,001 29/05/86 625.000,00 - 
li SG-037 24/06/86 3.261.400,00 28/08/86 1.254.000,00 - 
li SG-037 24/06/86 - 22/12/86 130.000,00 1.877.400,00 

SUBTOTA!.. 3.898.400,00 2.021.000,00 1.877.400,00 

FUNAI SG-103 01/07/85 1.263.000,00 18/07/85 760.000,00 - 
11 .. 07/11/85 503.000,00 - 
11 SG-37 24/06/86 8.209,500,00 28/08/0G 1.200.000,00 - . li SG-037 24/06/86 - 22/12/86 5.938.800,00 1.070.700,00 
li RECURSO EXTERNO 1.375.391,25 23/12/86 1.375.3n,2s - . 

' 

SUBTOTAL 10.847.891,25 9.777.191,25 1. 070•700100 

IBDF SG-120 02/09/85 500.000,00 ll/ 10/85 500.000,00 - 
11 SG-037 24/06/86 3.275.200,00 - - 
11 SG-037 24/06/86 - 686.700,00 2.588.500,00 
li RECURSO EXTERNO 190.740,00 23/12/86 190.740,00 - 

. 
SUBTOTAL 3.965.940,00 1.377.440,00 2.588.500,00 

SEMA SG-037 24/06/86 1.196.900,00 28/08/86 320.000,00 876.900,00 

--- 
SUBTOTAL 1.196.QOO,OO 320.000,00 876.900,00 

INCRA SG-037 24/06/86 1.392.400,00 28/08/86 461.200,00 - 
" SG-037 24/06/86 - 22/12/86 244.500,00 686.700,00 

SUBTOTAL 1.392.400,00 705.700,00 686.700,00 

EMBRAPA SG-120 02/09/85 100.000,00 08/10/85 100.000,00· - 
11 SG-037 24/06/86 479.600,00 28/08/86 264.800,00 214.800,00 

SUBTOTAL 579.600,00 364.800,00 214.800,00 
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VALORES TRANSFERIDOS E APLICADOS AO PROGRAMA 

ÓRGÃO VALORES APLICADOS SALDOS A 

EXECUTOR TRANSFERIDOS COMPROVAR 
Cz$ US$ Cz$ 

IPEA 2.021.000,00 1.897.877,54 136,367.45 123.122,46 

FUNAI 9.777.191,25 3.953.472,20 315.616,48 _5.823.719,05 . 

IBDF 1.377.440,00 440.500,40 42,091.38 936.939,60 

SEMA 320.000,00 64.193,83 4,427.64 255.806,17 

INCRA 705.700,00 - - 705.700,00 

EMBRAPA 364.800,00 47.703,41 4,360.59 317.096,59 

TOTAL 14.566.131,25 6.403.747,38 502,863.54 8.162.383,87 

ENCARGOS DE 
FINANCIAMEN- 
TO COMISSÃO 
DE CRÉDITO/ 
IPEA 59.320,67 59.320,67 4,823.00 - 
TOTAL GERAL 14.625.451,92 6.463.068,05 507,686.54 8.162.383,87 

·- . 
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,--- 
1 
! 

li 
1 J 

SIGLAS 

r 
1 
! 
1 APAS - Áreas de Proteção Ambiental 

r 
! CETESB - Cia.de Tecnologia de Saneamento Ambiental de são Pau. 

lo 

r 
i CODE.AMA - Centro de Desenvolvimento, Pesquisas e 

do Estado do Amazonas 

Tecnologia 

r 

1 
CONSEMA - Conselho Estadual de Meio Ambiente 

r 
! 
1 CRA - Centro de Recursos Ambientais,da Secretaria de Planej~ 

mento do Estado da Bahia 

EMBRAPA - ~mpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

FBCN - Fundação Brasileira de Conservação da Natureza 

FEEMA - Fundação Estadual de Engenharia do Rio de Janeiro 

,..... 
1 ' t 

FUNAI - Fundação Nacional do índio 

r IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 

INCRA - Instituto Nacional de Reforma Ag.rária 
,.... 
1 
1 
1 

INPA - Instituto de Pesquisas da Amazônia 

i' • 1 
1 
1 IPEA - Instituto de Planejamento Econômico e Social 

MIRAD - Ministério de Reforma Agrária e Desenvolvimento 

\r 
i : ' 

IPEA - '.17 
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1· 
i ' 

PAD - Plano de Ação Definitivo 

PAP - Plano de Ação Provisório 

' '_! POFLOR - Posto Florestal do IBDF 

ií SEMA - Secretaria Especial do Meio Ambiente 

SEMAGO - Superintendência de Meio Ambiente de Goiás 

SUREHMA - Superintendência de Recursos Hídricos e Meio Ambien 

te do Paraná 

UFAC - Universidade Federal do Acre 

EMBRAPA - ~mpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

r 
! FBCN - Fundação Brasileira de Conservação da Natureza 

í FEEMA - Fundação Estadual de Engenharia do Rio de Janeiro 

FUNAI - Fundação Nacional do 1ndio 

r IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 

INCRA - Instituto Nacional de Reforma Agrária 

INPA - Instituto de Pesquisas da Amazônia 

í 
IPEA - Instituto de Planejamento Econômico e Social 

r MIRAD Ministério de Reforma Agrária e Desenvolvimento 

lPEA - 27 
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